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RESUMO  

 
 
INTRODUÇÃO: Os programas de pós-graduação stricto sensu possuem a missão de formar pessoal com 
competência profissional, técnica e científica para atuar nas áreas da docência e da pesquisa. Uma das 
formas de investigar se um programa está cumprindo a sua missão é realizando estudo de avaliação dos 
seus egressos. OBJETIVOS: Identificar o perfil socioeconômico e demográfico, os 
aspectos profissionais, acadêmicos, e de produção científica e tecnológica dos egressos do Programa de 
pós-graduação em saúde ambiente e trabalho (PPGSAT/UFBA) titulados entre os anos de 2009 e 2019 e 
descrever aspectos relacionados ao Curso, segundo os egressos. MÉTODOS: Pesquisa avaliativa, 
epidemiológica, de caráter descritivo, conduzida em duas etapas. A primeira, foi realizada no período 
entre março e abril de 2020, através da consulta aos currículos na Plataforma Lattes do CNPq dos 
egressos e a segunda entre maio e agosto de 2020 por meio de questionário eletrônico. Inicialmente foi 
realizada a análise da estatística descritiva e exploratória dos dados para ambas as etapas. Além disto, na 
primeira etapa foi feito o teste de Aleatorização considerando subamostras, uma vez que os dados eram 
compostos pela população. Para verificar a existência de associação entre as variáveis foi realizado o teste 
Qui-quadrado e na segunda etapa foi realizado o teste de Aleatorização para o ajuste do modelo de 
regressão logística considerando apenas uma variável independente. Também foi feita Análise Fatorial 
exploratória de alguns dados, seguida da Nuvem de palavras para as perguntas com respostas abertas. 
RESULTADOS: Na primeira etapa foram analisados 163 currículos, o que representa 98,8% da 
população. Houve uma predominância do sexo feminino 78,5% e graduados na área da saúde 74,2%, em 
que 60,1% publicaram pelo menos um artigo em revistas e/ou livro/capítulo, com um total de 196 artigos 
publicados em revistas cientificas. Dos 51,5% egressos que realizaram pelo menos uma publicação de 
artigo científico, 62,0% fizeram com seu respectivo orientador. Após a realização do teste de 
Aleatorização verificou-se que em 50% das subamostras a Publicação em periódico influencia na 
realização do Doutorado. Na segunda etapa do estudo a população foi composta por 90 egressos, a 
maioria atua no mercado de trabalho 85,7% e 51,1% são docentes de IES e 36,7% estão com o Doutorado 
em andamento. Apenas 24,4% possuem cargos de chefia/direção ou coordenação.  Em relação às 
perguntas abertas, 43,3% dos egressos expuseram justificativas para não terem feito publicações, destes, 
17,9% citaram a recusa de revistas; 43,3% declarou ter apresentado dificuldade durante o Curso, destes, 
28,2% citaram dificuldade em conciliar trabalho com o mestrado. A análise fatorial mostrou que os 
egressos estão bem divididos em relação a satisfação com os dois fatores, o primeiro relativo a novas 
aprendizagens e relações no trabalho e o segundo ao sucesso profissional. Os resultados também 
mostraram as variáveis que influenciam na área financeira, profissional e do conhecimento dos egressos. 
Os egressos do sexo masculino apresentaram 86,6% de chance de ter ascensão profissional e os do sexo 
feminino apenas 64,0%.  A probabilidade de realizar o Doutorado aumenta quando o egresso é oriundo de 
instituição pública, passando de 22,0% para 49,1%. A maioria declarou aumento da renda após a 
conclusão do mestrado e alto grau de impacto do mestrado na vida profissional, 65,6% e 62,2%, 
respectivamente. CONCLUSÃO: Os resultados demonstraram que o Programa necessita adotar medidas 
para proporcionar algumas melhorias e evolução do Curso, no sentido de conseguir gerar um impacto 
cada vez maior na vida profissional dos seus egressos. Também foi possível constatar uma carência de 
publicações, ressaltando que este é um dos principais itens que necessita atenção do Programa. Logo, os 
resultados deste estudo podem fomentar discussões sobre o alcance de objetivos e metas estabelecidas 
pelo Programa e gerar iniciativas que irão viabilizar melhorias na formação, adoção de medidas 
adequadas para o fortalecimento do Curso, proporcionando um maior desenvolvimento da sua inserção 
social.  Além disso, os resultados ajudarão o PPGSAT/UFBA no seu processo de autoavaliação junto a 
CAPES.  
  
Palavras-Chave: Autoavaliação de programas; Egressos; Pós-graduação stricto sensu. 
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ABSTRACT 

 
 
INTRODUCTION: stricto sensu graduate programs have the mission of training personnel with 
professional, technical and scientific competence to work in the areas of teaching and research. One of the 
ways to investigate whether a program is fulfilling its mission is to carry out an evaluation study of its 
graduates. OBJECTIVES: Identify the socioeconomic and demographic profile of professionals, 
specialists and scientific and technological production of graduates of the Postgraduate Program in Health 
and Work (PPGSAT/UFBA) Course, according to graduates. METHODS: Evaluative, epidemiological, 
descriptive research, conducted in two stages. The first was carried out between March and April 2020, 
by consulting the CVs on the CNPq Lattes Platform for graduates, and the second between May and 
August 2020 through an electronic questionnaire. Initially, descriptive and exploratory statistical analysis 
of the data for both stages was performed. In addition, in the first stage, the Randomization test was 
performed considering sub-samples, since the data were composed by the population. To verify the 
existence of an association between the variables, the chi-square test was performed and, in the second 
stage, the randomization test was performed to adjust the logistic regression model considering only one 
independent variable. Exploratory Factor Analysis of some data was also performed, followed by Word 
Cloud for open-ended questions.	RESULTS: In the first stage, 163 curricula were analyzed, representing 
98.8% of the population. There was a predominance of females 78.5% and graduates in the health field 
74.2%, in which 60.1% published at least one article in journals and/or book/chapter, with a total of 196 
articles published in journals scientific. Of the 51.5% graduates who carried out at least one publication of 
a scientific article, 62.0% did it with their respective advisor. After performing the Randomization test, it 
was found that in 50% of the sub-samples, Journal publication influences the Doctorate. In the second 
stage of the study, the population consisted of 90 graduates, most of them work in the labor market, 
85.7% and 51.1% are professors at HEIs and 36.7% have their Doctorate in progress. Only 24.4% have 
leadership/direction or coordination positions. Regarding open questions, 43.3% of the graduates 
explained their reasons for not having published, of these, 17.9% cited the refusal of journals; 43.3% 
declared having had difficulty during the course, of which 28.2% mentioned reconciling work with a 
master's degree. Factor analysis showed that graduates are well divided in terms of satisfaction with the 
two factors, the first relating to new learning and relationships at work and the second to professional 
success. The results also showed the variables that influence the financial, professional and knowledge of 
graduates. Male graduates have an 86.6% chance of having professional advancement and female 
graduates only 64.0%. The probability of taking a Doctorate degree increases when the graduate comes 
from a public institution, going from 22.0% to 49.1%. The majority declared an increase in income after 
the master's degree and a high degree of impact of the master's in their professional life, 65.6% and 
62.2%, respectively.	CONCLUSION: The results showed that the Program needs to adopt measures to 
provide some improvements and evolution of the course, in order to generate an increasing impact on the 
professional life of its graduates. It was also possible to observe a lack of publications, emphasizing that 
this is one of the main items that needs attention from the Program. Therefore, the results of this study 
can encourage discussions about the achievement of objectives and goals established by the Program and 
generate initiatives that will enable improvements in training, adoption of appropriate measures to 
strengthen the Course, providing greater development of their social inclusion. In addition, the results will 
help PPGSAT/UFBA in its self-assessment process with CAPES. 
  
Key words: Program self-assessment; Graduates; Post graduation stricto sensu. 
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1. INTRODUÇÃO  
  

  

Os programas de pós-graduação stricto sensu possuem a missão de formar 

recursos humanos com competência profissional, técnica e científica para atuar nas 

áreas da docência e da pesquisa. Uma das formas de investigar se esses programas estão 

cumprindo a sua missão é realizando a avaliação dos seus egressos (ESTEVAN, 2007; 

ESPARTEL, 2009; TIMÓTEO, 2011; ORTIGOSA; POLTRIERI; MACHADO, 2012; 

LIMA; ADRIOLA, 2018). Os programas são avaliados periodicamente pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior (CAPES), e 

atualmente, o orgão já reconhece a importância da autoavaliação e acompanhamento de 

egressos para o desenvolvimento dos cursos (BRASIL, 2019d).   

A CAPES, um órgão do Ministério da Educação, desempenha papel 

fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado) no País. Dentre suas várias ações, destaca-se: “assegurar a existência de 

pessoal especializado em quantidade e qualidade suficientes para atender às 

necessidades dos empreendimentos públicos e privados que visam ao desenvolvimento 

do País entre outras” (BRASIL, 2016, p. 2). 

O mercado de trabalho exige profissionais qualificados (DELUIZ, 2001), com a 

realização de cursos de pós-graduação stricto sensu, o profissional tem a possibilidade 

de avançar em sua carreira (COSTA, 2014). O mestrado é importante para formação 

profissional inovadora, que proporcione um bom posicionamento no mercado de 

trabalho, com atuação na área da docência, em serviços de saúde pública e 

privada (monitorando, gerenciando, avaliando, propondo estratégias, etc) e em 

pesquisas, trazendo assim, benefícios para a sociedade, contribuindo principalmente 

para o desenvolvimento local e de questões relacionadas a promoção da saúde 

(TEIXEIRA; OLIVEIRA; FARIA, 2008).  

A manutenção da qualidade da educação de nível superior é uma preocupação 

constante das instituições que oferecem programas de pós-graduação stricto sensu. A 

avaliação do desempenho dos cursos é realizada pela CAPES periodicamente. É com 

base nos resultados desse sistema de avaliação que são formuladas as políticas para a 

pós-graduação no país e dimensionadas as ações de incentivo e apoio aos programas por 

meio da concessão de bolsas de estudo e auxílios financeiros, os cursos são avaliados 

com foco na produção científica do corpo docente e discente, a estrutura curricular, a 
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infraestrutura oferecida para ensino, pesquisa, extensão, impacto social do programa, 

capacidade de divulgação e transparência das atividades, dentre outros fatores 

(BRASIL, 2017). 	

A Avaliação Quadrienal da CAPES, realizada em 2017, já incluiu alguns 

indicadores sobre os egressos dos cursos de mestrado e doutorado que contribuirão, 

entre outros objetivos, para medir a inserção social dos programas de pós-graduação. 

Realizado em parceria com o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), o 

levantamento de informações sobre os egressos cruzou dados da CAPES com os da 

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), do Ministério do Trabalho. 

Compreendido o período de 1996 a 2014, o resultado permite acompanhar as trajetórias 

acadêmicas e profissionais dos pós-graduados (BRASIL, 2017). 

A CAPES tem apontado para a importância da autoavaliação para o 

desenvolvimento de programas de pós-graduação stricto sensu. Em 2018, ela instituiu 

uma Comissão com o objetivo de “implantar uma sistemática de autoavaliação no 

âmbito dos programas de pós-graduação”, para compor a avaliação já realizada pelo 

orgão (BRASIL, 2018c, p.2.). Dentro da proposta da nova agenda para avaliação da 

pós-graduação stricto sensu a CAPES, deve-se sugerir uma articulação da avaliação 

externa com a autoavaliação. Na visão do Grupo de Trabalho (GT) da CAPES, 

a autoavaliação constitui um levantamento minucioso, por parte do Programa, sobre os 

procedimentos e instrumentos de autoavaliação (BRASIL, 2018c, p. 4).  

Em 2019, uma nova ficha de avaliação foi aprovada na 182a reunião do 

Conselho Técnico Científico da Educação Superior (CTC-ES), contendo três quesitos: 

Programa; Formação; Impacto na sociedade. No quesito “Formação” constam itens 

relacionados aos egressos: “Qualidade da produção intelectual de discentes e 

egressos” e “Destino, atuação e avaliação dos egressos do programa em relação a 

formação recebida”. A questão da autoavaliação foi introduzida como um item do 

quesito “Programa” e nele serão analisados “Os processos, procedimentos e resultados 

da autoavaliação do programa, com foco na formação discente e produção intelectual” 

(BRASIL, 2019d, p. 22). Em 2019, a CAPES instituiu algumas recomendações para o 

processo de autoavaliação, em que cada Programa deve estabelecer um diálogo com os 

quesitos e itens estabelecidos na nova ficha de avaliação e também definir a sua missão 

e seu planejamento estratégico, com suas metas e objetivos de curto, médio e 

longo prazo.   
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     Após consulta da literatura, foram identificados alguns estudos referentes ao 

perfil profissional de egressos de cursos de educação superior em diversas áreas. 

Ortigoza; Poltriéri, Machado (2012) e Delaney (2000) argumentam que, para a 

realização eficiente de pesquisas nesse sentido, uma análise do quadro geral da inserção 

profissional é uma forma de avaliar o programa de pós-graduação no que tange à 

qualidade da formação e do preparo de profissionais para o mercado de trabalho. Uma 

das principais finalidades desse tipo de acompanhamento é avaliar o impacto do Curso 

na carreira, a fim de obter dados que sirvam de inspiração para a melhoria do programa 

(MOREIRA; VELHO, 2012; ORTIGOZA; POLTRIERI; MACHADO, 2012). Para 

Monteiro (1996), esta é uma orientação restritiva, já que a formação do indivíduo não se 

limita à execução de atividades profissionais, além do que, tais conhecimentos são 

transitórios. O autor esclarece ainda que o exercício de determinadas profissões exige 

habilidades intelectuais elevadas, capacidade reflexiva, crítica, que, em conjunto, 

formam os atributos necessários ao enfrentamento e a resolução de desafios.   

No Brasil, os programas de pós-graduação têm buscado analisar seus egressos. 

Paiva (2006) avaliou as contribuições que o Curso trouxe na trajetória pessoal, 

profissional e inserção institucional. As informações analisadas por esse autor 

foram discutidas de modo a sugerir estratégias que poderiam culminar com 

uma dinâmica de avaliação interna, objetivando o aperfeiçoamento e fortalecimento do 

programa e de seus membros. O estudo mostrou que os valores construídos pelo Curso 

permitiram que a maioria dos egressos destacasse questões relacionadas à educação, 

principalmente as relacionadas ao ensino superior, a demonstrar o caráter sério e 

comprometido dos profissionais do Programa.  

A experiência no desenvolvimento de pesquisa sobre egressos de cursos de pós-

graduação stricto sensu na área da saúde no Brasil foi analisada por Santos (2017), que 

buscou conhecer as atividades profissionais e acadêmicas por eles desenvolvidas. O 

autor verificou que a maioria dos egressos (80,23%) atua ou atuou no meio acadêmico, 

com vínculo profissional predominante em universidades públicas. A atuação nos 

serviços públicos de saúde também foi frequente (32,56%), com ocupações de cargos 

em coordenadorias de saúde, rede de assistência à saúde, secretarias municipais e 

estaduais de saúde, assim como no Ministério da Saúde. Resultados semelhantes 

também são vistos no estudo de Mendes (2010), que a maioria (90,6%) dos 

entrevistados trabalhavam em instituições de ensino superior. Tanto o estudo de Mendes 

(2010) quanto de Waisberg e Goff (2004) chamam a atenção para a baixa produção 
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científica dos egressos, com questionamento acerca da falta de vocação para a pesquisa 

por parte dos alunos. Já a pesquisa de Mendonça et al., (2018) traz resultados positivos, 

destaca que (100%) dos egressos possuíam publicações científicas, sendo a maioria 

(66,7%) de artigo em periódicos; (25%) capítulos de livros e (100%) em anais de 

congresso. Além disto, (16,7%) já tinham feito orientação de alunos da graduação, 

(70,8%) realizado participação em bancas e (20,8%) tinham produção técnica.  

De acordo com Salm (2015) as pesquisas produzidas nos programas pós-

graduação stricto sensu e as publicações de artigos com alto índice de citação, 

contribuem para o desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e social do País. 

Essas pesquisas ao serem aplicadas resultam em tecnologias e procedimentos que 

beneficiam a sociedade. Os estudos sobre o perfil dos egressos de cursos de pós-

graduação stricto sensu tem crescido nos últimos anos. Paim; Almeida Filho (1998) 

apud Santos (2017) dizem que a melhor forma de fazer uma avaliação da qualidade de 

uma pós-graduação stricto sensu é identificar o desempenho dos seus egressos e sua 

capacidade de transferir seus conhecimentos para mudar ou melhorar a realidade do 

País.     

De acordo com o relatório GT 10 sobre “Avaliação de Impactos de Programas 

de pós-graduação” de 2016, ainda não há “consenso sobre avaliação acerca da definição 

de impacto”, os mesmos são relacionados as metas dos programas. Esse relatório 

também traz que os “impactos de um programa podem ser vistos através desempenho de 

seus egressos, atuação dos seus docentes por inserção de seus produtos”. Ressaltando: 

 
 

O impacto das ações de um programa de pós-graduação e de seus produtos 
deve gerar alterações, mudanças, transformações que beneficiem a sociedade. 
Assim, uma pesquisa, conjunto de pesquisas ou um programa de pós-
Graduação reflete/produz o que a sociedade quer/precisa, ou seja, melhoria 
nos índices de qualidade de vida, inovação e construção da cidadania 
(GIANNINI, 2016, p. 36). 
 
 
 
 
 

Os resultados de um estudo realizado por Teixeira; Oliveira; Faria (2008), 

indicam que é de extrema importância para o desenvolvimento de um programa de pós-

graduação realizar avaliações periódicas de seus egressos. Estas avaliações permitem 

analisar o desempenho no mercado de trabalho do profissional por ela formado e 

verificar os impactos gerados pelo programa, a produção científica, a capacidade de 
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formar pesquisadores, etc. Esses autores fizeram um levantamento bibliográfico em que 

foi possível perceber que diversos programas de pós-graduação stricto sensu têm 

valorizado e realizado pesquisas com seus egressos com o objetivo de traçar ações que 

proporcionem melhoria dos programas para garantir sua sustentabilidade e viabilidade.   

Diante do exposto, surgiu a necessidade de avaliar os egressos do 

PPGSAT/UFBA no período entre 2009 e 2019 para identificar se o Programa tem 

cumprido a sua missão. Dessa forma, este estudo se fundamenta na perspectiva de 

identificar o perfil, os aspectos relacionados a atuação profissional, a produção 

científica e tecnológica e a formação acadêmica dos egressos do PPGSAT/UFBA 

titulados entre os anos de 2009 e 2019. Além disto, busca descrever aspectos 

relacionados ao Curso, segundo os egressos.   

O PPGSAT/UFBA já está há mais de 12 anos capacitando profissionais de 

diversas áreas do conhecimento, interessados e comprometidos com as questões 

ambientais ou em saúde do trabalhador. O Programa teve sua aula inaugural no dia 09 

de março de 2007 e as primeiras dissertações foram defendidas no ano de 2009 

(PPGSAT, 2019). O Curso foi criado com o objetivo de “contribuir para a avaliação dos 

problemas complexos advindos dos processos sociais que culminaram com 

significativos impactos ambientais e na saúde humana e de promover a articulação entre 

os campos, saúde, ambiente e trabalho” (FERNANDES; ANGELIM; ARAÚJO, 2014, 

p. 17). O Programa possui a missão de formar:  
 

  
 

Mestre com competência para atuar na área da docência em diversos níveis 
da formação, capaz de atuar em atividades de pesquisa, planejamento, 
implementação, desenvolvimento, gestão e avaliação de políticas públicas e 
tecnologias na área da Saúde, Ambiente e Trabalho, que tenha uma postura 
crítica e propositiva em campo no qual esteja inserido ou venha a se inserir. 
Espera-se ainda que este egresso continue interessado em novos 
passos acadêmicos e que o "estudar" faça parte de suas perspectivas. Além 
da qualificação técnica, espera-se que o egresso tenha uma atuação ética, 
estando cotidianamente ciente da vulnerabilidade de grupos específicos e de 
regiões historicamente agredidas pelas diversas formas de ação poluidora e 
por processos de trabalho que expropriam a saúde desses grupos. Para além 
dessas competências profissional, técnica, científica e ética, o PPGSAT 
acredita que a maioria de seus egressos deve adquirir uma visão mais ampla 
enquanto cidadãos, pessoas mais capazes de pensar a vida, de fazer e de 
refazer-se (PPGSAT, 2019a). 
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O PPGSAT/UFBA responde a uma demanda crescente de analisar graves 

problemas relacionados à saúde, ambiente e trabalho existentes atualmente no Brasil. 

Nesta área há grande carência de profissionais, docentes e pesquisadores com formação 

e experiência. As perspectivas de crescimento e consolidação do PPGSAT/UFBA são 

otimistas. O Programa superou satisfatoriamente as dificuldades dos primeiros 

anos e consolidou o Curso de mestrado acadêmico, ao tempo em que se qualifica para 

apresentar uma proposta de doutorado (PPGSAT, 2019a).  

Essa pesquisa torna-se relevante, pois aborda sobre uma temática que a CAPES 

instituiu como importante para o desenvolvimento dos cursos de pós-graduação stricto 

sensu, a autoavaliação com enfoque no acompanhamento de egressos. Espera-se que os 

resultados possam evidenciar o que o egresso reflete sobre a missão do PPGSAT/UFBA 

e o seu perfil de atuação profissional e científica. Portanto, o presente estudo poderá 

trazer contribuições para a sociedade, para a comunidade acadêmica e, principalmente, 

para o desenvolvimento do PPGSAT/UFBA, da sua gestão, da interação entre o 

processo de formação e mercado de trabalho, que venham a culminar no 

desenvolvimento de políticas públicas na área da saúde, ambiente de trabalho e 

promoção do bem estar social. Além disto, poderá colaborar para o enriquecimento do 

campo teórico sobre avaliação de egressos e para a criação de uma metodologia regular 

para avaliação de egressos do Programa que, posteriormente, poderá ser aplicado a 

outros programas de pós-graduação stricto sensu em saúde coletiva, podendo, inclusive, 

ser expandido para outras áreas.  
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2. OBJETIVOS  

  

2.1 OBJETIVO GERAL:  
 

• Identificar o perfil socioeconômico e demográfico, os aspectos acadêmicos, 

profissionais e de produção científica e tecnológica dos egressos do PPGSAT/UFBA 

titulados entre os anos de 2009 e 2019 e descrever aspectos relacionados ao Curso, 

segundo os egressos do PPGSAT/UFBA.  

  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

  

• Identificar se os egressos do PPGSAT/UFBA ingressaram no Doutorado ou Pós-

doutorado;  

• Identificar a situação funcional/profissional dos egressos do PPGSAT/UFBA;  

• Identificar aspectos profissionais relacionados a atuação na área da docência e a 

temática do mestrado dos egressos do PPGSAT/UFBA; 

• Identificar fatores associados a satisfação profissional atual dos egressos do 

PPGSAT/UFBA; 

• Verificar as variáveis que influenciam na área financeira, profissional e do 

conhecimento dos egressos do PPGSAT/UFBA; 

• Quantificar a produção científica e tecnológica dos egressos do PPGSAT/UFBA;  

• Identificar a(s) dificuldade(s) encontrada(s) pelos egressos do PPGSAT/UFBA para 

não realização de publicação científica;  

• Identificar a percepção dos egressos sobre o mestrado no PPGSAT/UFBA e se 

sugerem modificações para o Programa.   
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  
  
 
3.1. CONCEITOS DE AVALIAÇÃO E SUA ABORDAGEM NA ÁREA DA 
EDUCAÇÃO.   
 
  

Frente à necessidade de prover fundamentação teórica para essa 

pesquisa, buscou-se inicialmente informações necessárias para o entendimento do 

processo de avaliação na educação. Do ponto de vista histórico, Méndez (2002) retrata 

que sempre houve surgimento de novos conceitos, ampliação de termos e ideias para o 

termo avaliação, e que, desde a década de 1950, surge com a finalidade de superar a 

racionalidade técnica. Para o autor:  

  
 
  

Deve-se entender que avaliar com intenção formativa não é o mesmo qe 
medir, nem qualificar nem sequer corrigir; avaliar tampouco é classificar, 
examinar, aplicar testes. Paradoxalmente, a avaliação tem a ver com 
atividades de qualificação, medição, correção, classificação, certificação, 
exame, aplicação de prova, mas não se confunde com elas. [...] diferenciam-
se pelos recursos que utilizam e pelos usos e fins aos quais servem. [...] pois 
justamente onde elas não alcançam é que a avaliação educativa começa 
(MÉNDEZ, 2002, p. 13,14).   

  
  
 
 

O conceito de avaliação, ao longo do tempo, passa por mudanças e ganha novas 

configurações. No início do século XX, estava apenas ligado à adoção de medidas. Hoje 

seu significado está mais amplo e pode ser considerado como um processo 

de construção e uso de parâmetros em que permite a comparação de um determinado 

objetivo e de que forma pode-se alcançá-lo. Os resultados podem ser utilizados para 

promover discussões e melhorias das estratégias, ações do objeto avaliado (BRASIL, 

2018c).  

No contexto do ensino-aprendizagem, a avaliação desempenha o papel de servir 

ao conhecimento e também pode ser utilizada para investigar o desempenho de 

programas e currículos. Para isto, alguns autores sugerem a triangulação, por assegurar 

uma avaliação íntegra e permitir aos sujeitos envolvidos argumentarem e expressarem 

suas percepções sobre o objeto avaliado (MÉNDEZ, 2002).   

Segundo Estevam (2007), educadores e pesquisadores começaram a desenvolver 

interesse pelo tema a partir de 1942 com os estudos de Ralph Tyler, sobre 



 26 

“accountability”, que, no Brasil, significou “prestação de contas”, trazendo 

colaborações para o desenvolvimento de metodologias e realizações de inúmeras 

pesquisas. Foi no final da década de 1960 que houve um crescimento do número de 

estudos sobre avaliação em nível acadêmico. 

Para Richetti (2014, p. 131), o entendimento de avaliação deve envolver “um 

processo em que se articulam leituras, análises, instrumentos de investigação e ações, 

visando à identificação de funcionalidades, desvios e impactos, de caráter formativo e 

formador”.  Para Worthen, Sanders e Fitzpatrick (2004, p.35) “a avaliação é 

identificação, esclarecimento e aplicação de critérios defensáveis para determinar o 

valor (valor ou mérito), a qualidade, a utilidade, a eficácia ou a importância do objeto 

avaliado em relação a esses critérios”. No mesmo sentido, Belloni, Magalhães e Sousa 

(2007, p. 25) “entendem avaliação como um procedimento sistemático de análise de 

atividades, fatos ou coisas que permite compreender, de forma contextualizada, todas as 

suas dimensões e implicações, com vistas a estimular seu aperfeiçoamento”. Avaliar a 

formação implica em “avaliar um processo que envolve um sujeito em transformação, 

pressupondo que a formação transforme o sujeito em si e não somente sua atuação 

profissional” (RICHETTI, 2014 p. 332 apud BARBIER, 1985). 

Diversos elementos compõem a avaliação na área da educação. Ela possui papel-

chave no processo de mudanças organizacionais e é através dela que se buscam por 

melhorias e a qualidade de diversos elementos do processo institucional (ESTEVAM, 

2007). Sobre avaliação, Verhine (2015, p.606) diz que se trata de um processo com 

diferentes finalidades e que tem o objetivo de fornecer informações para subsidiar a 

tomada de decisão. O autor também cita que “as diferentes finalidades da avaliação 

tendem a gerar diferentes metodologias, instrumentos e procedimentos que, por sua vez, 

geram tensões entre avaliação e regulação no contexto da educação superior no Brasil”.  

Sobre o processo de avaliação Coulon (1995) complementa que, quando é 

realizado com vistas a tomada decisão, precisa ir além do diagnóstico uma realidade, é 

importante haver interação entre duas vertentes: o microssistema e o macrossistema 

social. O primeiro faz referência a escola, curso, instituição ou programa, enquanto que 

o segundo aos contextos institucionais, burocráticos, legais, políticos, sociais, 

econômicos, culturais etc. O autor também relata que, nesse contexto de relações, é 

comum surgir alguns questinamentos, ele cita como exemplo, a dificuldade na seleção 

dos aspectos a serem avaliados, principalmente nas considerações qualitativas, em que é 

possível uma infinidade de descrições e análises. 
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Existem inúmeras formas de realizar avaliação na área da educação e elas se 

dividem em abordagens quantitativas e qualitativas. Nos relatórios de educação, 

pesquisadores da área epidemiológica também fazem observações qualitativas e vice-

versa (ESTEVAM, 2007). Sobre essas abordagens, Estevam (2007) apud Stake (1967) 

argumenta que, na avaliação quantitativa, o foco é na análise estatística, com 

identificação de variáveis, realização de medidas, explicação de fenômenos; na 

qualitativa, há seleção de algumas variáveis, identificação dos fatos que interessam, 

registro e interpretações das observações. Na avaliação quantitativa, o número de 

variáveis geralmente é pequeno, enquanto o número de casos é grande. Já na qualitativa, 

acontece o oposto. Quanto aos critérios quantitativos e qualitativos das avaliações dos 

programas de pós-graduação no Brasil, Maccari et al., (2014) destacam que esse assunto 

ainda é considerado um dilema, pois existem pesquisadores que defendem que deve ser 

dado prioridade aos quesitos quantitativos, com pouco apreço qualitativo. Outros já 

expõem a ideia de que o sistema deva ser flexibilizado para que a avaliação seja 

estabelecida de acordo a missão do programa. 

Estevam (2011, p.33) apud Cronbach (1963), Scriven (1967), Stake (1967), 

Stufebeam et al., (1971), criaram modelos teóricos com base na avaliação de dados que 

buscava detectar o “desempenho monetário, material ou acadêmico, qualitativo ou 

quantitativo” e obtiveram bons resultados em suas propostas, o que repercutiu 

positivamente, influenciando uma geração de avaliadores da educação. São muitos os 

críticos do emprego de modelos de avaliação, particularmente, aqueles com base em 

medidas de valores de variáveis que compõem um indicador sob a argumentação de se 

constituírem em abordagens quantitativas sem apreço qualitativo (ESTEVAM, 2011). 

Sobrinho (2000) cita que, para avaliar, é importante estabelecer critérios. De 

acordo com Brasil (2018), o ponto de partida para avaliar um programa é verificando a 

sua missão para, a partir disso, desenvolver todo o plano de avaliação. Sobre as formas 

de avaliação, a CAPES cita:  

  

  
   A definição das perguntas já delimita escolhas relativas à forma como os 

resultados serão mensurados, os fatores de contexto que precisam 
ser medidos e analisados e, com isso, quais instrumentos e técnicas serão 
utilizadas. É fundamental nesse processo a participação daqueles que farão 
uso das informações (stakeholders) de forma a compartilhar a visão e as 
expectativas de como o programa deverá funcionar. Esse entendimento do 
processo é o que os autores denominam de avaliação dirigida pela teoria 
(theory-driven evaluation), ou seja, pautada na importância de se pensar nos 
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conceitos que embasam a implementação do programa (BRASIL, 2018, 
p.8 apud ROSSY; LIPSEY; FREEMAN, 1998).  

  
  
  
  

De acordo com relatório Técnico da CAPES de 2018 sobre Avaliação de Ensino 

e Pesquisa, o planejamento da avaliação deve estar focado no objetivo que se deseja 

alcançar. Esse relatório também expõe que podem ser empregadas nas avaliações, e que 

estão relacionadas aos resultados, “Métricas de Inputs, Outputs, Outcomes e 

de Análise de impacto”. As Métricas de Inputs mensuram os “esforços” aplicados em 

um projeto relacionados a recursos financeiros, humanos; as Outputs retratam os 

“resultados imediato deste esforço”; já as Outcomes, os “resultados de médio e longo 

prazo”. Em relação ao impacto, a CAPES cita que “é uma medida de resultado 

diferente, que supera o escopo dos objetivos estabelecidos incluindo 

resultados não imaginados, positivos ou negativos” (BRASIL, 2018, p.10, 11). Esse 

relatório também cita sobre Sistema de acreditação de ensino e pesquisa, e que, com 

esse processo, as instituições de ensino passaram a ter maior autonomia e também a 

estabelecer sistemas de controle de qualidade de cursos de pós-graduação acadêmicos e 

profissionais em cada país. Em alguns deles, o processo é centralizado por 

órgãos estatais; em outros, empresas privadas, sendo que o processo pode ser 

obrigatório ou não. Nos casos de obrigatoriedade, pode ocorrer descredenciamento dos 

cursos (BRASIL, 2018).   

  

3.2. UM BREVE HISTÓRICO DA PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL   
  
 

Os cursos de pós-graduação no Brasil já vem sendo implantados desde 

a década de 1930 (VARELA; CASTRO; GUIMARÃES, 2008; PEDROSO, 2012). De 

acordo com Pedroso (2012, p. 8):   

  
 
  

Os primeiros passos foram dados com a proposta do Estatuto das 
Universidades Brasileiras, onde Francisco Campos propunha a 
implantação de uma pós-graduação nos moldes europeus”. Tal modelo foi 
implantado no curso de Direito da Universidade do Rio de Janeiro e na 
Faculdade Nacional de Filosofia e na Universidade de São Paulo. Na década 
de 1940, pela primeira vez, foi utilizado formalmente o termo "pós-
graduação" no Artigo 71 do Estatuto da Universidade do Brasil. Na década 
de 1950 começaram a ser firmados acordos entre Estados Unidos e Brasil que 
implicavam uma série de convênios entre escolas e universidades norte-
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americanas e brasileiras por meio do intercâmbio de estudantes, 
pesquisadores e professores. (PEDROSO, 2012, p. 8)  
  

  
 
  

As universidades brasileiras, até a década de 1960, não estimulavam o 

desenvolvimento de pesquisa e tecnologia. Foi a partir desse período que houve um 

maior estímulo à pós-graduação. O Brasil passou a se espelhar no modelo de 

Universidades norte-americanas e o ensino superior passou a valorizar a pesquisa. 

Nessa época, a pós-graduação ainda não tinha reconhecimento e os cursos, na maioria 

das vezes, serviam para qualificar docentes já atuantes em universidades. Até então, não 

havia políticas de regulação da pós-graduação.  Entre 1945 e 1965 a população passou a 

buscar mais por cursos de graduação, fato que desencadeou o aumento do número de 

ingressos em Universidades e surgimento de políticas educacionais (SANTOS et 

al., 2017).   

Somente em 1965 é que surge legislação específica para pós-graduação no 

Brasil. A primeira Lei foi a nº. 4881-A, de 06 de dezembro de 1965, que se referia ao 

Estatuto do Magistério Superior e preconizava que o Conselho Federal de Educação 

conceituaria os cursos de pós-graduação.  Mas o primeiro documento a regulamentar a 

pós-graduação no Brasil foi o Parecer 977/65, aprovado em 03 de dezembro de 1965 

(VARELA; CASTRO; GUIMARÃES, 2008), também conhecido como parecer 

Sucupira, que definiu o conceito de pós-graduação brasileira, por meio do qual se 

estabeleceram estratégias para formar docentes de nível superior e pesquisadores. Nele, 

se distinguiu a pós-graduação lato sensu da stricto sensu:  

 

 
Os cursos de especialização e aperfeiçoamento têm objetivo técnico 
profissional específico sem abranger o campo total do saber em que se insere 
a especialidade. [...]. A pós-graduação sensu stricto é de natureza acadêmica 
e de pesquisa e mesmo atuando em setores profissionais tem objetivo 
essencialmente científico, enquanto a especialização, via de regra, tem 
sentido eminentemente prático-profissional; confere grau acadêmico e a 
especialização concede certificado; [...]. Isto nos permite apresentar o 
seguinte conceito de pós-graduação sensu stricto: o ciclo de cursos regulares 
em segmento à graduação, sistematicamente organizados, visando 
desenvolver e aprofundar a formação adquirida no âmbito da graduação e 
conduzindo à obtenção de grau acadêmico (BRASIL, 1965, p. 166). 
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Hostins (2006, p.137) cita que, com o surgimento de legislação específica, 

passou-se a exigir que os docentes contratados em IES tivessem as necessárias 

qualificações. Diante disso, as Universidades eram motivadas a criar e expandir seus 

programas de pós-graduação. A partir dos anos 1970, houve uma expansão e 

consolidação dos programas de Pós-graduação no Brasil e, com o passar dos anos, foi 

possível verificar um aumento progressivo da importância da pós-graduação para o 

ensino superior brasileiro. Nesse contexto, ganham destaque algumas iniciativas como 

“o apoio à criação de Associações Nacionais por área de conhecimento; a implantação 

do Programa Institucional de Capacitação de Docentes (PICD), que concedia bolsas de 

estudos e liberação com salário integral para professores universitários cumprirem 

programas de pós-graduação nos principais centros do País e do exterior, e o surgimento 

dos Planos Nacionais de Pós-Graduação (PNPG)”.   

O Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG), é o documento que sintetiza as 

diretrizes norteadoras das políticas públicas de qualificação de pessoal em nível de 

mestrado e doutorado.  O Plano Nacional de Pós-Graduação (1975-1979) tinha com 

objetivo a “capacitação dos docentes das universidades e a integração da Pós-Graduação 

ao sistema universitário, e uma grande importância dada às ciências básicas e a 

necessidade de se evitar disparidades regionais” (BRASIL, 2004, p.13). O III Plano 

Nacional de Pós-Graduação (1986-1989) teve como principais objetivos “a 

consolidação e a melhoria do desempenho dos cursos de Pós-Graduação; a 

institucionalização da pesquisa nas universidades para assegurar o funcionamento da 

Pós-Graduação e a integração da Pós-Graduação e do setor produtivo” (BRASIL, 2004. 

p.15). O IV Plano Nacional de Pós-Graduação não chegou a ser concretizado, porém, 

várias recomendações que subsidiaram as discussões para a elaboração desse IV Plano 

foram “implantadas pela Diretoria da CAPES ao longo do período, tais como expansão 

do sistema, diversificação do modelo de Pós-Graduação, mudanças no processo de 

avaliação e inserção internacional” (BRASIL, 2004, p.17-18).  Em dezembro de 2004, a 

CAPES divulga o V Plano Nacional de Pós-Graduação (2005-2010), que propõe como 

objetivos expandir a pós-graduação de modo a ampliar o “número de pós-graduandos 

requeridos para a qualificação do sistema de ensino superior do país, do sistema de 

ciências e tecnologia, assim como do setor empresarial”. O VI Plano Nacional de Pós-

Graduação de 2011-2020 tem como objetivo “definir novas diretrizes, estratégias e 

metas para dar continuidade e avançar nas propostas para política de pós-graduação e 

pesquisa no Brasil” (BRASIL, 2004, p. 9). 
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Nas últimas décadas, a pós-graduação stricto sensu brasileira cresceu quantidade 

e em qualidade e o seu reconhecimento, nacional e internacional, está associado ao 

sistema de avaliação aplicado nos programas. Mesmo sujeito a críticas, o sistema de 

avaliação da CAPES é considerado complexo, amplo e vem se aprimorando ao longo 

dos anos (RICHETTI, 2014).   

  
  
3.3. O SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
NO BRASIL: A AVALIAÇÃO DA CAPES 
 
  

De acordo com Richetti (2014), a avaliação institucional no Brasil divide-se 

em avaliação externa e interna. A primeira é realizada por comissões indicadas pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), destacando-se 

a avaliação da pós-graduação stricto sensu realizada pela CAPES e autoavaliação 

ou avaliação interna organizada na própria instituição.   

A CAPES – órgão vinculado ao Ministério da Educação (MEC) – foi criada 11 

de julho de 1951 pelo governo Federal do Brasil (Decreto: 29741). À CAPES foi 

atribuída a Coordenação do Sistema de Pós-Graduação, sendo responsável por auxílios 

de natureza diversas, incluindo sistema de bolsas de estudo (BRASIL, 

2019).  Hostins (2006, p. 137) cita que a estrutura da CAPES foi alterada em julho de 

1974 (Decreto 74.299): “seu estatuto passa a ser o de órgão central superior, gozando de 

autonomia administrativa e financeira”. O autor também cita que, com o processo 

de burocratização das universidades, tornou-se necessária a regulação das atividades 

desenvolvidas nos programas de pós-graduação, com a necessidade de 

realizar avaliação da pesquisa dessas instituições. Diante desse fato, a CAPES, em 

1976, implantou a sistemática de avaliação por meio de comissões de consultores 

(avaliação por pares), sendo a primeira delas realizada em 1978. Desde então, a CAPES 

realiza avaliação dos cursos em nível de Mestrado e Doutorado no Brasil e atribui a 

cada um deles uma nota ou conceito (BRASIL, 2019). Sguissardi (2006, p. 63) 

complementa que o sistema de avaliação da CAPES “essencialmente condiciona a 

chamada acreditação, isto é, a garantia pública de qualidade”, sendo responsável pelo 

credenciamento e recredenciamento de cursos de mestrado e doutorado no país. As 

atividades da CAPES são norteadas por cinco linhas de ação:   

  
  
 



 32 

Avaliação da pós-graduação stricto sensu; acesso e divulgação da produção 
científica; investimentos na formação de recursos de alto nível no país e 
exterior; promoção da cooperação científica internacional; indução e fomento 
da formação inicial e continuada de professores para a educação básica nos 
formatos presencial e a distância (BRASIL, 2019b, p. 1).   
  
 
 

  
 A CAPES vem cumprindo papel de fundamental importância para o 

desenvolvimento da pós-graduação stricto sensu e da pesquisa científica e tecnológica 

no Brasil (Brasil, 2019b). Ela tem realizado avaliações periódicas pautadas nos 

seguintes objetivos “Certificação da qualidade da pós-graduação brasileira; 

identificação de assimetrias regionais e de áreas estratégicas do conhecimento no 

SNPG1 para orientar ações de indução na criação e expansão de programas de pós-

graduação no território nacional” (BRASIL, 2019c, p.1).   

O modelo de avaliação da Pós-Graduação da CAPES desde a sua implantação 

tem passado por transformações com intuito de alcançar melhorias. Inicialmente, a 

avaliação tinha periodicidade anual e os cursos eram avaliados através de uma escala de 

A a E, sendo considerado os melhores aqueles com nível A. Inicialmente, somente as 

Agências Federais tinham acesso aos resultados das avaliações. Posteriormente, 

modificou-se a periodicidade para bienal e os seus resultados passaram a ser divulgados 

de forma mais ampla, o que possibilitou o acompanhamento da evolução dos cursos 

avaliados (BRASIL, 2019).  

Em 1998, a CAPES implementou o modelo de avaliação trienal, em que se 

atribuíam notas de 1 a 7. A ficha de avaliação utilizada nas avaliações trienais de 2001 e 

2004 era composta de 7 quesitos (com 28 ítens): 1- Proposta do Programa; 2- Corpo 

Docente; 3- Atividades de Pesquisa; 4- Atividades de Formação; 5- Corpo Discente; 6- 

Teses e Dissertações; 7- Produção Intelectual (BRASIL, 2019). A CAPES (2019) apud 

Verhine (2009) cita que a ficha foi reformulada após a avaliação trienal de 2004, pois 

consideraram a necessidade de reduzir o número de quesitos e também tentar dar um 

destaque à avaliação de produtos.   

Na Trienal de 2007, já foi utilizada nova ficha, que passou a ter 5 quesitos (com 

21 ítens), reduziram os 7 quesitos da ficha anterior para apenas 4 e incluíram mais um, o 

da Inserção Social, ficando da seguinte forma: 1- Proposta do Programa; 2- Corpo 

Docente e Corpo Discente; 3- Teses e Dissertações; 4- Produção Intelectual; 5- Inserção 

social. Todas as fichas de avaliações lançada pela CAPES tinham possibilidade de 

incluir itens específicos pelas áreas (BRASIL, 2019).  Richetti (2014) cita a importância 
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das avaliações anuais e trienais da CAPES, mas destaca sobre os poucos avanços 

relacionados a questão do impacto social da formação dos egressos. 

Após a trienal 2007, foi criada uma comissão para avaliar a sua aplicação e 

propor mudanças. Foi mantida a estrutura, constituída de cinco quesitos, sendo que os 

itens foram reduzidos para 18. Os quesitos que ganharam destaque foram “Corpo 

Discente” e “Produção Intelectual” e passaram a ter, juntos, um peso de 70% em relação 

ao total, enquanto “Corpo Docente” e “Inserção Social" ficaram com 30%. Apesar de 

não ter sido estabelecido um peso para o quesito "Proposta do Programa”, ele passou a 

ter um papel relevante com a “introdução de travas” na determinação da nota final. Esse 

modelo foi utilizado nas trienais de 2010 e 2013 e quadrienal de 2017, sendo que, no 

regulamento de cada avaliação, tinham os dados referente aos pesos (BRASIL, 2019, p. 

9).  

Atualmente, a avaliação da CAPES é quadrienal. Os programas continuam 

recebendo notas em uma escala de um a sete, baseada no princípio de comparabilidade 

entre as áreas e na busca de uma discriminação de conceitos, conforme a qualidade 

relativa entre cursos. Genericamente, as notas seis e sete são exclusivas para programas 

que ofereçam doutorado com nível de excelência e desempenho equivalente ao dos mais 

importantes centros internacionais de ensino e pesquisa; a nota cinco destina-se ao 

Programas com alto nível de desempenho, sendo esse o maior conceito admitido para 

programas que ofereçam apenas mestrado; a nota quatro é atribuída aos Programas com 

bom desempenho; a nota três aos com desempenho regular, que atendem ao padrão 

mínimo de qualidade e as notas um e dois são destinadas aos Programas com 

desempenho abaixo do padrão mínimo de qualidade requerido, o que gera 

o descredenciamento (BRASIL, 2019).  

Na literatura, existem diversos trabalhos que tratam sobre o processo de 

avaliação da CAPES (MOREIRA, HORTALE E HARTZ, 2004; SPAGNOLO E 

CALHAU, 2002; SGUISSARDI, 2006; SOUZA, 2000; SOUZA E MACEDO, 2009; 

SPAGNOLO E SOUZA, 2004; NASCIMENTO, 2010; HORTA E MORAES, 2005; 

RICHETTI, 2014). Apesar de muitos autores relatarem críticas relativas às regras 

impostas pela CAPES, há uma boa parcela de estudiosos que discorre sobre a 

complexidade e importância desse sistema de avaliação, que já está consolidada no 

Brasil e também já tem reconhecimento Internacional (NASCIMENTO, 2010; 

RICHETTI, 2014; SGUISSARDI, 2006; SPAGNOLO E SOUZA, 2004).  
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De acordo com Spagnolo; Souza (2004), a avaliação realizada pela CAPES 

busca valorizar as produções acadêmicas, as publicações científicas, mas sem deixar de 

retratar a importância dos aspectos relativos a formação, que envolvem o ensino, as 

atividades de extensão e do impacto social das atividades desenvolvidas no programa. 

Sobre o modelo de avaliação os autores descrevem o seguinte perfil:  

  
  

 
Externa: os avaliadores são externos tanto em relação ao programa avaliado, 
como em relação à própria agência. [...] comparativa: uma vez que todos os 
programas de determinada área ou subárea são avaliados pela mesma 
Comissão. [...] conduzida por pares, colegas especialistas da área, mas não 
necessariamente especialistas em avaliação. [...] As informações 
disponibilizadas permitem uma análise quantitativa e também qualitativa do 
corpo docente, corpo discente, produção intelectual, atividades de pesquisa e 
de formação (SPAGNOLO; SOUZA, 2004, p. 9). 
  

  
 

A CAPES está sempre buscando melhorias para o seu sistema de avaliação. Em 

2001, dezoito especialistas estrangeiros foram convidados para fazer análise da última 

avaliação dos programas de pós-graduação do Brasil (triênio 1998-2000). Eles fizeram 

reflexões sobre o processo, os critérios e indicadores utilizados, o trabalho das 

comissões e também deram sugestões sobre aspectos, pouco explorados ou até mesmos 

ausentes no modelo atual como a qualidade do ensino e da aprendizagem, o formato e 

valor do mestrado, a autoavaliação entre outros (MOREIRA, HORTALE E HARTZ, 

2004).   

A comissão de especialistas destacou diversos aspectos positivos do Sistema de 

avaliação, como a “amplitude, a abrangência, a transparência” e comentou sobre o 

grande impacto de um processo que não teria um semelhante em nível internacional; a 

subjetividade e bom senso dos avaliadores; a comparabilidade possível entre programas 

de uma área, o que reduziria os problemas da competitividade provocados por esse tipo 

de avaliação, que vincula a nota final à obtenção ou não de recursos financeiros 

(SPAGNOLO; CALHAU, 2002).  

Nos últimos anos, ocorreram algumas mudanças no sistema de avaliação da 

CAPES; passaram a dar mais ênfase a produção científica, em especial à publicação de 

artigos em periódicos científicos. No triênio 2010/2012, a pontuação relativa a artigos 

apresentados em eventos científicos foi reduzida. Representantes justificam esse fato da 

seguinte forma: “um artigo apresentado em um evento científico, que está em fase 
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de aperfeiçoamento, cujo autor pretende incorporar as críticas e sugestões recebidas 

nestes eventos, para então, submetê-lo a um periódico. Portanto, o projeto de pesquisa, 

a dissertação, a tese, que deram origem ao artigo apresentado em um evento, são etapas 

de um processo, que terá como produto final o artigo publicado 

num periódico” (NASCIMENTO, 2010, p. 581).   

Apesar do sistema de avaliação da CAPES ser uma referência nacional e ter 

reconhecimento de diversos autores, muitos fazem observações críticas ao 

modelo. Spagnolo e Calhau (2002) criticam a padronização entre as áreas, considerando 

inadequada. Segundo os autores, é preciso levar em consideração a “heterogeneidade 

das áreas do saber” e a “heterogeneidade das instituições em relação a recursos e 

ambiente econômico regional”  (SPAGNOLO; CALHAU, 2002, p. 11), eles também 

chamam atenção para a falta de indicadores de natureza qualitativa na avaliação e da 

incapacidade de avaliar a qualidade das dissertações e teses: “No fim, há alguma forma 

de escapar da leitura de uma amostra da produção científica dos docentes e das teses dos 

alunos, como parte principal para definir a ‘qualidade acadêmica’?” (SPAGNOLO; 

CALHAU, 2002, p. 27). Outro ponto que recebe crítica é sobre a ênfase dada pela 

CAPES à produção científica, em que muitas vezes está voltada apenas para 

mensuração quantitativa de publicações, e não para a sua qualidade (SGUISSARDI, 

2006).  

Um artigo sobre os critérios de avaliação da CAPES cita que “uma das 

maiores ilusões sobre da CAPES é a do assim-chamado: produtivismo,” ou seja, a ideia 

de que só interessa ao órgão saber se houve produção científica e o quanto se produziu. 

Segundo os autores, esse fato não é verdadeiro, pois a CAPES acredita que o mais 

importante é prezar pela qualidade, mas explica que é através da publicação que se tem 

maiores informações da pesquisa (BRASIL, 2019a, p.1).   

Para avaliar a produção científica dos Programas de pós-graduação stricto sensu, 

a CAPES utiliza como base para classificar a qualidade dos artigos e de outros tipos 

de produção científica a divulgação em periódicos (Qualis Periódicos). As informações 

são fornecidas através da coleta de dados da plataforma Sucupira. A classificação de 

periódicos é realizada pelas áreas de avaliação e passa por processo de atualização 

anual. “Esses veículos são enquadrados em estratos indicativos da qualidade - A1, o 

mais elevado; A2; A3; A4; B1; B2; B3; B4; e C - com peso zero” (BRASIL, 2019d, 

p.1).  
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De acordo com Moura (2019, p.1), 95% da produção científica brasileira está 

concentrada nas Universidades públicas. Entre os anos de 2011 e 2016, o país obteve 

destaque em publicações científicas: foram mais de 250.000 artigos na base de dados 

Web of Science em todas as áreas do conhecimento, o que lhe colocou em 

13.ª posição no ranking da produção científica no mundo.   

Embora a produção científica no País tenha evoluído em ritmo acelerado, 

Zago (2011) traz que a qualidade dessa produção, expressa pela quantidade de 

publicação em periódicos de alto impacto e pelo número de citações que os artigos 

recebem, ainda se encontra em uma posição distante das referências internacionais.   

Segundo Wood Jr; Costa (2015, p.326), alguns pesquisadores têm feito críticas 

ao modelo de avaliação da produção científica de programas vigente. Entre elas, 

destaca-se a orientação para a produção “medida pelo número de artigos publicados 

em periódicos qualicados – e não para o impacto - medido pela citação dos artigos em 

outros artigos”. O autor também argumenta que, por outro lado, o aumento da 

quantidade da produção científica na área pode levar ao aumento da qualidade: “o 

aumento da produção de trabalhos científicos viabiliza um processo mais acirrado 

de acesso aos periódicos, especialmente aqueles de maior fator de impacto, garantindo, 

assim, maior qualidade do que é veiculado”.  

Wood Jr; Costa (2015) utilizaram em sua pesquisa o índice H como medida de 

impacto da produção científica de cursos de pós-graduação. Esse índice é calculado 

pelo número de artigos publicados e o número de citações recebidas pelo pesquisador, 

pelo periódico ou pelo grupo de pesquisa. Segundo os autores, o índice apresenta 

vantagens, mas também há desvantagens. Uma delas é que “ele é diretamente 

proporcional à duração da carreira e, dessa forma, gera uma desvantagem comparativa 

para pesquisadores mais jovens” (WOOD JR; COSTA, 2015 apud BURRELL, 2007).   

Moreira, Hortale e Hartz (2004) analisaram os resultados de uma pesquisa de 

opinião realizada com doutores da Fundação Osvaldo Cruz, que teve como base uma 

série de 35 proposições formuladas a partir das sugestões dos observadores 

internacionais convidados pela CAPES para analisar a última avaliação de 2001. Este 

estudo teve por objetivo contribuir para a discussão sobre possíveis modificações na 

atual avaliação dos programas de pós-graduação no Brasil. De acordo com os autores, 

alguns participantes relataram críticas ao sistema de avaliação da CAPES, expondo 

pontos que expressam discordância e confusão no processo. Um dos participantes citou 

que ao participar de reuniões pôde observar que: “os critérios variam de acordo com 
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quem avalia – o que, aliás, é um dos grandes problemas deste sistema. Muitas vezes, o 

gerente tinha uma ideia e os comitês, outras ou, pior ainda, cada representante 

de área tinha uma opinião diferente”. Outro ponto discutido na pesquisa foi 

sobre critérios indicadores e índices, quando se tratou da proposição: “Não há 

indicadores que levem em conta a opinião do corpo discente sobre a satisfação e a 

qualidade do ensino e tampouco existem parâmetros para medir o impacto dos 

programas”, um dos respondentes citou que a: “avaliação do usuário é um 

ponto importantíssimo em todo o processo de avaliação, ou não?” (MOREIRA; 

HORTALE; HARTZ, 2004, p. 31).  

Outro aspecto destacado no estudo de Moreira, Hortale e Hartz (2004, p. 30) é o 

da “valorização do trabalho docente (ensino) versus valorização do pesquisador”. Sobre 

isso, um dos respondentes retratou que o “sistema de avaliação adotado pela CAPES 

está mais voltado para a pesquisa do que para a qualidade do ensino”. Já outro 

participante afirmou que “a formação de qualidade exige competências pedagógicas e 

científicas, que, nem sempre, são resultantes das atividades de pesquisa”. 

Ao abordar sobre a questão da autoavaliação, Moreira; Hortale e Hartz (2004, p. 

34) citam quem na análise dos consultores, tinha a seguinte reflexão: “A ausência das 

unidades de autoavaliação não permite uma retroalimentação adequada do sistema local 

e toda a responsabilidade da avaliação é assumida pela CAPES, quando a avaliação 

deveria ser um sistema de responsabilidade compartilhada”. Sobre esse fato, um docente 

da Fiocruz citou: “O problema não são as unidades de autoavaliação, o problema é a 

cultura de autoavaliação”.  

As críticas relacionadas ao sistema de avaliação da CAPES são essenciais para o 

seu aperfeiçoamento, alcance de melhorias e o “quanto revelam do poder conformador 

de uma agência de financiamento, ao mesmo tempo reguladora e garantidora 

da fé pública dos diplomas de mais alto nível no País” (SGUISSARDI, 2006, p.76). 

Sobre o processo de avaliação da CAPES, Souza; Macedo (2009) afirmam que, apesar 

de muitas críticas, há consensos sobre muitos aspectos positivos, como o fato dela ser 

conduzida por pares, a importância que ela tem para o crescimento planejado 

do sistema, evitando-se que cursos com baixo desempenho se proliferem.  

A CAPES está sempre pensando em melhorias para sua regulação, e para o seu 

aperfeiçoamento. Ela tem gerado grandes contribuições para consolidação da pós-

graduação no Brasil (BRASIL, 2018c). Desde a implementação do Processo de 

avaliação, a CAPES conseguiu diversos avanços: 
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Privilegiou a avaliação post-facto, incluiu a avaliação por pares, vinculou 
avaliação com classificação e recursos e estabeleceu um formato avaliativo 
que favoreceu os rankings, visando alcance de um padrão de qualidade 
estabelecido e de todos conhecido por antecipação. O padrão, na CAPES, foi 
estabelecido em comum acordo com a comunidade acadêmica das diferentes 
áreas de conhecimento. Até então, a avaliação externa vem sendo sido 
utilizada de forma bastante exitosa no que diz respeito à regulação (BRASIL, 
2018c, p.2).  
  
 

  
 

Apesar da pós-graduação no Brasil vir se expandido ao longo de décadas, em 

nível de cursos de mestrado e doutorado, há uma proliferação mais sustentável 

e contínua. Esses cursos são idealizados “para uma elite pensante, para a formação dos 

pesquisadores por excelência e, por isso, sua expansão é tratada como devendo ser 

contida, e sua avaliação centralizada para melhor controle” (GATTI, 2001, p. 110). De 

acordo com Brasil (2018) entre 1998 e 2017, o número de cursos da pós-

graduação brasileira cresceu 214%. 

De acordo com dados da última avaliação quadrienal de 2017, o sistema de pós-

graduação stricto sensu brasileiro avançou em dados absolutos de 3.337 para 4.175 

programas entre os anos de 2013 e 2016, houve aumento de (77%) no número de cursos 

de mestrado profissional, (17%) no de mestrado acadêmico e no de doutorado com 

(23%). O quadriênio revelou que o crescimento dos cursos foi acompanhado pela 

manutenção da qualidade da pós-graduação brasileira. Boa parte dos 4.175 programas 

avaliados (67%) teve suas notas mantidas; 22% aumentaram as notas e apenas 11% 

apresentaram queda nos índices. Ainda de acordo com esta avaliação, mais da metade 

(2.128 - 51%) dos programas avaliados possuía mestrado e doutorado; 1.270 (30%) 

programas se dedicam exclusivamente ao mestrado acadêmico, 703 (17%) são 

mestrados profissionais e 74 (2%) programas possuem apenas o curso de doutorado 

(CAPES, 2017). 

A ficha de avaliação de cinco quesitos da CAPES foi mantida nas últimas 

avaliações, mas persiste a necessidade de aprimoramento (BRASIL, 2019). 

A Comissão Especial de Acompanhamento do PNPG 2011-2020, em 

seu Relatório Final 2016-2017 citou em seu item relativo a avaliação da pós-

graduações stricto sensu algumas recomendações como refletir sobre o modelo atual, 

tendo como propósito a “busca pela excelência em padrões internacionais” (BRASIL, 

2019, p.2).  
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Em junho de 2018, a Comissão Especial de Acompanhamento do PNPG 2011-

2020 decidiu criar um GT da Ficha de Avaliação e também apresentou uma síntese de 

várias contribuições e/ou propostas dos diferentes setores e entidades relacionados com 

o Sistema Nacional de Pós Graduação (SNPG) sobre mudanças do Modelo de 

Avaliação da pós-graduação Stricto Sensu, entre as sugestões destacam-se: 

“Autoavaliação; Impacto econômico, social, regional e nacional; Modelo único de 

avaliação; Produções indicadas; Relevância social e econômica; Acompanhamento de 

egressos; Balanço entre indicadores quantitativos e qualitativos; Mudanças no Qualis; 

Internacionalização; Inovação” (BRASIL, 2019, p.2). 

Em 2018, a CAPES, em busca pelo contínuo aprimoramento, apresentou um 

relatório com resultados do Grupo de Trabalho da Ficha de Avaliação, com vistas 

à construção de uma proposta de nova ficha para a avaliação de programas de pós-

graduação. As diretrizes que nortearam o GT da Ficha de Avaliação foram (BRASIL, 

2019):  

  
 

Focar na qualidade da formação de doutores e mestres; Reduzir do número de 
quesitos e itens, destacando aqueles que verdadeiramente discriminam a 
qualidade dos programas, dando ênfase a formação discente; Levar em conta 
as recomendações apontadas pelo relatório da Comissão do PNPG sobre a 
avaliação; Dar uma ênfase maior à avaliação de resultados do que de 
processos; Propor uma ficha única (quesitos e itens) porém com indicadores 
adaptados a cada modalidade e as especificidades da área;  Valorizar o 
protagonismo das áreas na construção dos indicadores; Permitir a 
comparação entre as diferentes áreas (BRASIL, 2019, p.11). 

 
 
  
 

Com base nestas diretrizes, o GT da Ficha de Avaliação elaborou uma nova 

ficha de avaliação com três quesitos (1- Programa, 2-Formação e 3- Impacto na 

Sociedade) e 11 itens. O primeiro quesito, “Programa”, visa a avaliar o funcionamento, 

estrutura e planejamento do programa. O quesito “Formação” tem seu foco na qualidade 

dos recursos humanos formados. Já o terceiro, “Impacto na Sociedade”, está 

relacionado com “os impactos gerados pela formação de recursos humanos e a produção 

de conhecimentos do programa” (BRASIL, 2019, p.11, 12, 13). 

Uma nova Ficha de Avaliação foi aprovada em 2019 na 182a reunião do CTC-

ES, contendo três quesitos (1- Programa (quatro ítens), 2- Formação (cinco ítens) e 3-

 Impacto na sociedade (três ítens). Dentro do quesito “Formação”  estão os itens que 

avaliam os egressos, são eles: "Qualidade da produção intelectual de discentes e 
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egressos” e “Destino, atuação e avaliação dos egressos do programa em relação a 

formação recebida”, dentro do Quesito “Impacto na Sociedade” estão os ítens “Caráter 

inovador da produção intelectual – bibliográfica, técnica e/ou artística” o “ Impacto 

da inserção social, econômica e cultural do programa” e a “Internacionalização e 

visibilidade do programa” (BRASIL, 2019). A questão da autoavaliação foi introduzida 

como um ítem do quesito “Programa” e nele serão analisados “Os processos, 

procedimentos e resultados da autoavaliação do programa, com foco na formação 

discente e produção intelectual” (BRASIL, 2019d, p. 22).   

Entre agosto e outubro de 2019, aconteceu o Seminário de meio termo da 

CAPES. “Trata-se de uma avaliação intermediária e fornece um diagnóstico da 

qualidade de cada área, que discute perspectivas para os próximos anos” (BRASIL, 

2019e, p.1). Nesse seminário, as áreas discutiram sobre a nova ficha, a 

sua exequibilidade, as definições e indicadores de cada item. A partir dos resultados, 

surgiram parâmetros para “eventuais modificações” e “consolidação dos indicadores”. 

As fichas propostas serão enviadas para aprovação no CTC-ES para serem empregadas 

na avaliação quadrienal que está em andamento (BRASIL, 2019d, p.15).  

  

  
3.4. A AUTOAVALIAÇÃO E O ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS DE 
PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU   

  
  

Ramalho; Madeira (2005) citam que independentemente da avaliação da 

CAPES, os programas de pós-graduação deviam se auto-avaliar. Os autores justificaram 

essa afirmação da seguinte forma:  
 

  
  

A natureza do processo educacional e a especificidade do processo 
acadêmico de formação pós-graduada exige e requer a integração de uma 
avaliação teoricamente concebida, metodologicamente orientada e 
tecnicamente aplicada. Seria um efeito perverso do atual sistema de avaliação 
– e o desafio é livrar-se disso – se os cursos e programas renunciassem a sua 
autonomia acadêmica para adequar-se simplesmente a um esquema externo 
de avaliação, sem a autoavaliação constante do seu desempenho e sem a 
avaliação institucional (RAMALHO; MADEIRA, 2005, p. 77).  
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A avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil realizada 

tradicionalmente pela CAPES, apesar de ser referência e ter o seu valor sempre sofreu 

questionamentos e críticas da comunidade científica. De acordo com Leite et. al 

(2020, p. 340) trata-se de um processo que induz “comportamentos e valorizações, 

positivos e negativos, a partir de indicadores nem sempre aceitos ou vistos como os 

mais adequados, favorecem elaboração de rankings e estimulam um produtivismo por 

vezes dissociado da qualidade acadêmica”. Diante desse contexto, a CAPES mais uma 

vez percebeu a necessidade de realizar ajustes no seu sistema de avaliação com intuito 

de aperfeiçoar suas práticas avaliativas. Uma das atuais inovações da agência foi a 

incorporação da sistemática de autoavaliação dos programas de pós-graduação stricto 

sensu no seu processo de avaliação geral.  

Em 2018, a CAPES instituiu uma Comissão com o objetivo implantar uma 

“Sistemática de autoavaliação no âmbito dos programas de pós-graduação”, 

para também compor a avaliação já realizada pelo órgão. Após anos de experiência com 

o processo de avaliação, a agência já reconhece a necessidade de ampliar o foco. A 

agência cita que a autoavaliação, muito utilizada em outros países, é de 

extrema importância para o desenvolvimento de um Sistema de Pós-graduação de 

qualidade (BRASIL, 2018c). A experiência de outros países acerca da autoavaliação de 

programas tem demonstrados excelentes resultados. Na Holanda, é o sistema 

operante; não existe avaliação externa. A Finlândia, inspirada na Holanda, considera a 

autoavaliação como uma base para a garantia da qualidade de uma instituição (BRASIL, 

2018c, p.3).   

Segundo Coulon (2019), na França, a avaliação do ensino superior é realizada 

por meio de avaliação externa e autoavaliação. O Conselho Superior de Avaliação do 

Ensino Superior da França (HCÉRES), tem a responsabilidade de avaliar, fazer 

recomendações, acompanhar, apoiar, o processo da melhoria da qualidade do ensino 

superior e da pesquisa. Dentro de suas atribuições, esse conselho visa “assegurar a 

qualidade do ensino e a validação dos conhecimentos, bem como a inserção 

profissional bem-sucedida dos diplomados; verificar a qualidade da investigação, 

através do número e da qualidade das publicações” (COULON, 2019, p.5). O autor 

ressalta, que essa avaliação é baseada em quatro princípios (realizada por pares, como 

no Brasil; em favor dos avaliados e dos financiadores; transparente e contraditória; que 

garanta a igualdade de tratamento entre as instituições) e que atualmente, o HCÉRES 
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realiza cinco tipos de avaliações (coordenações territoriais, de cada estabelecimento, das 

unidades de investigação, da formação e das escolas de doutoramento):   
 

  
  

Na “avaliação de unidades de investigação”, o conselho tem evoluído, dando 
maior ênfase a autoavaliação, na dimensão qualitativa e concentrando a 
avaliação em produtos e atividades de pesquisa e não em 
“produtores” [...] Na “Avaliação da formação” o conselho avaliará a oferta da 
formação [...] objetivos científicos e profissionais, oportunidades e possível 
continuação dos estudos; posicionamento; organização pedagógica e gestão 
da formação [...]  Para avaliação das “Escolas de Doutoramento” é preparado 
um relatório de autoavaliação (COULON, 2019, p. 11,15,16).  
  
 
  

  
Dentro da proposta da nova agenda para avaliação da pós-graduação stricto 

sensu, a CAPES sugere uma articulação da avaliação externa com a autoavaliação, com 

o intuito de acompanhar a forma com que os programas de pós-

graduação estão conduzindo suas autoavaliações, cada Curso deverá desenvolver suas 

estratégias, tendo em vista a sua missão e seus objetivos (BRASIL, 2018c).  Na visão do 

GT da CAPES, a autoavaliação constitui um levantamento minucioso por parte do 

Programa sobre seus procedimentos e instrumentos de autoavaliação. De acordo com o 

grupo, a autoavaliação consiste:  

  
 

Processo de se avaliar a si próprio, por vezes também chamada avaliação 
interna ou avaliação institucional, quando referida às organizações. Seu 
principal objetivo é formativo, de aprendizagem. Uma vez que é planejada, 
conduzida, implementada e analisada por pessoas elas próprias formuladoras 
e agentes das ações a serem avaliadas, a autoavaliação possibilita uma 
reflexão sobre contexto e políticas adotadas, além da sistematização dos 
dados que levam à tomada de decisão. (BRASIL, 2018c, p. 3, 5).   
 
 
 
  

A autoavaliação de programas de pós-graduação stricto sensu é um processo em 

que a instituição tem a possibilidade de identificar seus pontos fortes e fracos, de 

rever de que forma se organiza, atua, o que dará subsídios para traçar os seus 

objetivos de curto, médio e longo prazos e, com isso, produzir mudanças que resultem 

em melhoria da sua qualidade. Leite (2006), p.466, complementa que “a autoavaliação, 

em verbete da Enciclopédia de Pedagogia Universitária, se entende como um processo 
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de autoanálise realizado pela comunidade envolvida, com vistas à superação de 

fragilidades e dificuldades diagnosticadas”. Leite et al. 2020, p. 342, 343 destaca que:  
 

  
 Na educação superior, o processo autoavaliativo é definido e autogerido pela 
comunidade acadêmica, que tem a titularidade da avaliação. O foco e os 
objetivos da autoavaliação são decididos pelos protagonistas. A reflexão 
sobre os resultados obtidos é central ao processo e leva em conta a correção 
de trajetórias e de futuros projetados. É uma forma de avaliação que exige 
tempo, recursos e dedicação. São atores protagônicos da autoavaliação os 
docentes, discentes, egressos, técnicos, dentre outros. Também pode haver 
atores externos e coadjuvantes, a exemplo dos empregadores, especialistas, 
empreendedores, ou parceiros da comunidade como professores da Rede 
Básica e trabalhadores. O protagonismo dos atores na autoavaliação contribui 
para relativizar posições e para assumir um espaço próprio de articulações 
com vistas ao bem comum [...] espera-se que o processo seja cooperativo e 
colaborativo, mesmo que em doses homeopáticas. A colaboração e a 
participação se desenvolvem através de um contágio que se acelera ao passar 
do tempo. Reconhecendo a demarcação de tribos e seus territórios e 
os ghetos, passíveis de serem encontrados nas comunidades acadêmicas, 
ainda assim considera-se ser possível sensibilizar para articulações que visem 
ao coletivo das decisões acadêmicas, como prevê o processo autoavaliativo.  
 
 
 
  

De acordo com Santos et al., (2017), a avaliação da pós-graduação no Brasil tem 

avançado muito nos últimos 20 anos, com a inserção de processos padronizados, 

estabelecimento de critérios e ampla divulgação a comunidade acadêmica. Atualmente, 

a CAPES tem desenvolvido novas estratégias de avaliação externa dos programas de 

pós-graduacão stricto sensu e tem valorizado principalmente a autoavaliação com foco 

no acompanhamento de egressos para verificar sua inserção no mercado de trabalho, o 

impacto do curso em sua vida profissional, toda produção científica, as contribuições do 

curso para formação do aluno, se estão implementando os conhecimentos adquiridos no 

curso para a sociedade.   

Pedroso (2012, p. 28) ressalta que o egresso é um elemento crucial “no 

monitoramento e acompanhamento de propostas formativas no âmbito da pós-

graduação stricto sensu”. Lima; Adriola, 2018 p. 108, dizem que os egressos “assumem 

papel estratégico para compreensão acerca da efetividade social e profissional dos 

conhecimentos adquiridos no período da formação”.  Estevam (2007), complementa 

que, os egressos de pós-graduação stricto sensu têm uma visão ampla sobre o programa 

no qual foi titulado, possuindo, portanto, capacidade de expor sobre a contribuição do 

curso na sua formação pessoal e profissional. Através da avaliação dos 

egressos, é possível estabelecer estratégias que possibilitem a correção de rumos e a 
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melhoria da realidade de uma instituição, devendo fazer parte das ações dirigidas a 

tomada de decisões.  

O acompanhamento de egressos tem sido uma forma de avaliar a contribuição 

do programa de pós-graduação stricto sensu na formação de mestres e doutores, seus 

aspectos profissionais, acadêmicos e sociais e também permite verificar se os objetivos 

do programa estão sendo alcançados (SANTOS, 2017). Para Moreira e Velho 

(2012), esse processo é importante, pois os egressos podem expor sobre informações 

importantes relacionadas ao mercado de trabalho em que estão inseridos, contribuindo 

para melhorias na formação oferecida.  

Segundo Ortigosa.; Poltroniéri; Machado (2012) a avaliação de programa de 

pós-graduação stricto-sensu por parte dos egressos ainda é um processo recente e 

desafiador. Os autores também citam que o objetivo dos programas de pós-

graduação stricto sensu não é apenas preparar profissionais para o mercado de trabalho, 

mas também conjugar várias dimensões para que o egresso possa, a partir de seu 

desempenho, demonstrar sempre a importância da instituição onde foi titulado.   

Deluiz (2003) ressalta a importância do acompanhamento de egressos como uma 

das formas de avaliação do desempenho da aplicação de políticas públicas e programas 

de educação profissional. Além disso, é possível verificar os resultados dessas políticas 

na vida profissional e pessoal destes egressos, sobre isso a autora cita:  
 

 

 
   O acompanhamento de egressos é uma das formas de avaliação da eficácia e 

da efetividade social de Políticas Públicas e Programas de Educação 
Profissional. Esta avaliação tem por objetivo investigar os efeitos e/ou 
resultados das ações da Educação Profissional buscando avaliar os impactos 
objetivos e substantivos, em termos de uma efetiva mudança nas condições 
sociais prévias de trabalho e vida dos egressos dos cursos e os impactos 
subjetivos, relacionados às mudanças na percepção dos concluintes sobre a 
sua qualidade de vida, expectativas e necessidades. A avaliação pode se 
ampliar se comparados os resultados alcançados e os não alcançados; os 
esperados e os inesperados; os positivos e os negativos; os imediatos e os de 
médio/longo prazo; os resultados para os indivíduos e os grupos (DELUIZ, 
2003, p. 1).  

 
 
 
 
 

Nepomuceno, Costa e Shimoda (2010) citam que a avaliação externa, realizada 

pela CAPES, estaria ligada à qualidade do Curso oferecido. Já a avaliação interna de um 

programa está voltada para mensuração da qualidade dos serviços da instituição, 
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detecção de pontos fracos entre outros. Moreira e Velho (2012) acrescentam que a 

informação sobre egressos é imprescindível para que se possa estimar o impacto social 

dos programas de pós-graduação stricto sensu. 

Varela, Castro e Guimarães (2008) destacam a importância da educação para a 

sociedade e cita que, a cada dia, aumenta a quantidade de pessoas em busca por uma 

formação, visando ao crescimento profissional e melhores posições no mercado de 

trabalho. A pós-graduação exerce papel importante na formação de pesquisadores aptos 

para atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico e para o mercado de 

trabalho. Ela desempenha diversas funções, mas a formação de recursos humanos 

qualificados é considerada como sendo a mais importante, segundo o autor:   

  
  
 

 
É responsabilidade da pós-graduação formar profissionais capazes de 
transformar conhecimento científico em atuações profissionais para a 
sociedade [...] Quando se forma um cientista e este atua como professor de 
nível superior, ele está formando outros profissionais que irão atuar tanto na 
graduação quanto na pós-graduação, beneficiando a sociedade por meio da 
produção do conhecimento [...] a pós-graduação contribui com o aprendizado 
para que se possam construir conhecimentos novos, e, de posse desse 
aprendizado, os egressos devem estar aptos a fazer parte do corpo de 
pesquisadores dos institutos de pesquisa e do corpo docente de nível superior 
de diversas universidades ou outras instituições, transformando conhecimento 
novo em bens e serviços para a sociedade (VARELA; CASTRO; 
GUIMARÃES, 2008, p.86).    
  
  
 
 

O relatório técnico da DAV “Egressos de Pós-Graduação: áreas estratégicas” de 

2017 teve por objetivo analisar parte dos dados sobre egressos de mestrado e doutorado 

dos programas de pós-graduação do País levantados pelo Centro de Gestão e 

Estudos Estratégicos (CGEE), em resposta à solicitação feita pela CAPES. Esse 

trabalho fornece o conjunto de dados do período de 1996 a 2014, com foco na formação 

e atuação de mestres e doutores a luz das diretrizes propostas pelos PNPG de 2005-2010 

e 2011-2020. Em relação à inserção profissional, foi feita uma relação entre discentes 

titulados no período e os empregados formalmente em 31 de dezembro de 2014 por 

grupo da OCDE. As informações sobre egressos são provenientes das seguintes bases 

de dados: Rais-Caged, Coleta-Capes e Plataforma Sucupira. Seguem abaixo alguns 

resultados desse relatório:  
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Verificou-se que em todos os níveis a área básica representada pela categoria 
Humanities, arts and education é a que apresenta a melhor relação 
Titulado/Empregado. Estes ocupam em sua maioria o grande grupo 
ocupacional “Profissionais das Ciências e das Artes” da Classificação 
Brasileira de Ocupações. [...] Os egressos do mestrado possuem uma 
distribuição mais heterogênea nas ocupações entre as diversas áreas. Já no 
doutorado, predomina a ocupação no ensino, principalmente nas Humanities, 
arts and education, Engineering, manufacturing and construction e Social 
sciences, business and law. [...] Há uma relação inversamente proporcional 
entre a relação Titulado/ Empregado e a matrícula de alunos no doutorado. 
Os egressos das áreas que compreendem as Ciências Biológicas são os que 
mais seguem do mestrado para o doutorado. [...] As áreas em que há menor 
conjunto de mestres que seguem para o doutorado são as Ciências 
Ambientais e o Turismo. Pode contribuir para esse resultado o fato de as 
Ciências Ambientais serem uma área nova no SNPG. [...] Seguindo sua 
vocação acadêmica, os egressos da grande área Ciências Biológicas são os 
que apresentam o maior percentual de ocupação da função de pesquisadores 
(BRASIL, 2017, p. 21 e 22).   

 
 
 
  
Nos últimos anos, inúmeros estudos com egressos de programas de pós-

graduação stricto sensu foram desenvolvidos. Muitos artigos foram publicados, muitas 

dissertações e teses realizadas, e boa parte encontra-se disponível em bases de dados 

eletrônica. A maioria dos artigos encontrados aborda sobre o perfil do egresso e seus 

aspectos profissionais (ESTEVAM; GUIMARÃES, 2011; FELLI et al., 2011; GOMES; 

GOLDENBERG, 2010; MOREIRA; VELHO, 2012;  ORTIGOSA; POLTRONIÉRI; 

MACHADO, 2012; HORTALE et al., 2014; SANTOS et al., 2017; BARBOSA et 

al., 2009; FARIA;MARCONDES, 2014; outros analisam a  produção científica dos 

egressos (MARTINS; MONTE, 2009 ; TIMÓTEO, 2011; MENDONÇA et al., 2018; 

MENDES et al., 2010;) e também há aqueles que analisam a percepção do egresso 

sobre a formação recebida (TIMÓTEO, 2011; MOREIRA;VELHO, 2012; 

HORTALE et al., 2014).   

Estevam; Guimarães (2011) verificaram o perfil, aspectos profissionais, 

trajetória acadêmica dos egressos do curso de mestrado de um Programa pós-graduação 

em educação escolar. De um universo de 349 titulados, 242 foram contatados por e-

mail, mas a amostra foi de apenas 39 egressos. Observou-se que a maioria dos sujeitos 

atuava em instituições públicas e os principais motivos para ingressarem em um 

mestrado foi a busca pela carreira docente e de pesquisador, (26%) publicaram suas 

dissertações e cerca de (38%) atuam como orientadores de trabalhos. 
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Felli et al., (2011) desenvolveu um estudo exploratório, descritivo, retrospectivo, 

baseado em análise documental com uma população de 250 egressos da pós-

graduação stricto sensu na área de concentração de administração/gerenciamento em 

enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, no período de 

outubro de 2008 até junho de 2011. Pôde-se verificar que a docência foi a área de 

atuação que mais absorveu os mestres da pesquisa (42%). Aproximadamente (30%) dos 

egressos de mestrado estão vinculados às Universidades e Faculdades Privadas; (15%) 

em Universidades Públicas; (20%) em Serviços de Saúde Privados; (25%) em Serviços 

de Saúde Públicos. Em relação aos egressos do doutorado, (62%) estão vinculados a 

Universidades públicas. O estudo mostrou que ainda são as IES públicas que asseguram 

maior qualificação do corpo docente.  

Outros estudos demonstram que os egressos dos programas de pós-graduação 

stricto sensu no Brasil têm como destino profissional a docência no ensino superior. A 

pesquisa de Ortigoza, Poltroniéri e Machado (2012), demonstrou que (67%) dos 

egressos de um programa de Geografia atuavam na docência. Os egressos de um 

programa de Medicina, do Rio de Janeiro, (60,42%) tinham vínculo com IES 

(BARBOSA et al., 2009). Em um estudo com egressos de programas de Ciência da 

Informação, os autores constataram que 64,4% atuam na docência (NORONHA et al., 

2009). 

Em uma pesquisa sobre o perfil do egresso do Programa de Mestrado 

em Ciências e Saúde da Universidade Federal do Piauí, no período de 2006 a 2008, 

verificou-se que a maioria dos mestres se sentiu satisfeito ao término do curso e (90,6%) 

deles estão trabalhando em IES, sendo que a maioria já era docente do ensino superior 

antes da titulação. Mais da metade, (53,3%), afirmou ter obtido progressão funcional e 

aumento da renda mensal devido à titulação (MENDES, 2010).  

No estudo realizado por Santos et al., (2016), observou-se uma predominância 

do setor privado na atuação dos egressos na atividade docente (80%). Em relação ao 

exercício de outras atividades concomitantemente às docentes, do total de 55 egressos 

que atuam na docência, apenas 12 (21,8%) exercem também alguma função 

administrativa e gerencial. A função com maior frequência, entre esses, é a de 

coordenação de Curso (58,7%), seguida de Diretor (16,7%).    

De acordo com Patrus e Lima (2014), os programas de pós- graduação stricto 

sensu têm dado ênfase a atividades de pesquisa, uma vez que a avaliação da Capes tem 

dado maior destaque e atribuído maiores notas ao quesito produção científica. Moreira; 
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Tojal (2013) dizem que a formação para a docência em nível superior precisa ser 

discutida, haja vista a necessidade de profissional qualificado para atuar na área. Esses 

autores, em um estudo com egressos de programas de mestrado e doutorado 

em Educação Física de doze universidades, constaram que, dos entrevistados, (62,92%) 

afirmaram que as ações nos programas eram voltadas prioritariamente à pesquisa.  

Através da pesquisa, é possível transformar e intervir na sociedade, mas, para 

que isso ocorra, ela precisa ser disseminada em eventos científicos e publicações em 

periódicos (MELO; GUARIENTE, 2009). Salm; Silva (2015) ressaltam que, as 

publicações de artigos com alto índice de citação, produzidos nos cursos de mestrado e 

doutorado, contribuem para o desenvolvimento científico e tecnológico do País.   

Em relação a estudos que abordam sobre a produção científica dos egressos de 

pós-graduacão stricto sensu, Barbosa et al., (2009) cita que, em sua pesquisa, (84,93%) 

dos egressos fizeram publicações de artigos como produtos de suas dissertações; 95 

foram em periódicos nacionais e 34 em periódicos internacionais. O fator de impacto 

variou de 0,44 a 4,45 e a indexação dos periódicos foi: 8 nacionais, sendo 5 qualis A, 

2 qualis B e 1 qualis C, e 22 internacionais, sendo 10 qualis A, 7 qualis B e 5 qualis C. 

No estudo de Santos et al., (2017), (53,49%) dos egressos publicaram pelo menos um 

artigo completo em periódico após a titulação, com média de 5,82 artigos publicados 

durante o curso e 14,01 com o término. Já Waisberg e Goffi (2004); Mendes et al., 

(2010), tiveram nos resultados de suas pesquisas dados de baixa produção científica dos 

egressos.   
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ARTIGO 1 

 
PERFIL, ASPECTOS ACADÊMICOS E PROFISSIONAIS DOS EGRESSOS DO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE, AMBIENTE E TRABALHO 

DA UFBA TITULADOS NO PERÍODO DE 2009 A 2019. 
 

RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A realização de uma pós-graduação stricto sensu proporciona qualificação profissional 
aumentando as chances das pessoas alcançarem melhores posições no mercado de trabalho. Estes 
programas precisam estar atentos a manutenção da sua qualidade para assegurar uma boa formação e um 
conceito de excelência na avaliação conduzida pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) periodicamente. Atualmente, a CAPES incluiu no processo de avaliação de 
programas, o ítem autoavaliação e um dos elementos de referência para conduzir este processo é o 
acompanhamento de egressos. OBJETIVOS: Identificar o perfil sóciodemográfico, aspectos acadêmicos 
e profissionais dos egressos do Programa de Pós-graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho da 
Universidade Federal da Bahia (PPGSAT/UFBA); identificar fatores associados a satisfação profissional 
atual dos egressos do PPGSAT/UFBA e verificar as variáveis que influenciam na área financeira, 
profissional e do conhecimento dos egressos do PPGSAT/UFBA.  MÉTODOS: Pesquisa avaliativa, 
epidemiológica, de caráter descritivo, realizada com os egressos do PPGSAT/UFBA de 2009 à 2019 
(n=165) no período de maio a agosto de 2020 por meio de questionário eletrônico. A análise dos dados 
foi desenvolvida em três etapas. Na primeira, foi realizada a análise da estatística descritiva e exploratória 
dos dados. Na segunda, foi realizado o teste de Aleatorização para o ajuste do modelo de regressão 
logística e na terceira etapa foi realizada uma Análise Fatorial exploratória de alguns 
dados. RESULTADOS: A população foi composta por 90 egressos. Constatou-se uma predominância de 
mulheres 83,3%, graduados na área da saúde 71,1%. A maioria considera-se da raça/cor negra 60,0% e 
está atuando no mercado de trabalho 85,7%. 51,1% são docentes de Instituições de Ensino Superior (IES) 
e 36,7% estão com doutorado em andamento. Poucos estão em cargos de chefia/ direção ou coordenação 
24,4% (n=22). Boa parte, 62,2% relata alto grau de impacto do mestrado na vida profissional e 67,8% 
ascensão profissional após titulação.  A análise fatorial mostrou, no geral, que os egressos estão bem 
divididos em relação a satisfação com os dois fatores, o primeiro relativo a novas aprendizagens e 
relações no trabalho e o segundo ao sucesso profissional. Os resultados também mostraram as variáveis 
que influenciam na área financeira, profissional e do conhecimento dos egressos. Os egressos do sexo 
masculino têm uma chance maior de ter ascensão profissional (86,66%) que os do sexo feminino 
(64,00%). A probabilidade de realizar o doutorado aumenta quando o egresso é oriundo de instituição 
pública, passando de 22,0% para 49,1%. CONCLUSÃO: os resultados obtidos nesta pesquisa são 
importantes, pois ajudará o PPGSAT/UFBA no seu processo de autoavaliação junto a CAPES e poderá 
fomentar discussões sobre o alcance de objetivos e metas estabelecidas pelo Programa e gerar iniciativas, 
desenvolvimento de estratégias que irão viabilizar melhorias na formação, adoção de medidas adequadas 
para o fortalecimento do Curso, proporcionando um maior desenvolvimento da inserção social do 
Programa. Além disso, este estudo servirá de base para o desenvolvimento de outras pesquisas com a 
mesma temática. 

 
Palavras-Chave: Pós-graduação stricto-sensu; Perfil de egressos; Mercado de trabalho.  
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ABSTRACT 
 

 
INTRODUCTION: The completion of a stricto sensu graduate program provides professional 
qualification, increasing people's chances of reaching better positions in the labor market. These programs 
need to pay attention to maintaining their quality to ensure good training and a concept of excellence in 
the assessment conducted by the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel 
(CAPES) periodically. Currently, CAPES has included the self-assessment item in the program 
evaluation process and one of the reference elements for conducting this process is the follow-up of 
graduates. OBJECTIVES: To identify the sociodemographic profile, academic and professional aspects 
of the graduates of the Graduate Program in Health, Environment and Work at the Federal University of 
Bahia (PPGSAT/UFBA); identify factors associated with current job satisfaction of PPGSAT/UFBA 
graduates and verify the variables that influence the financial, professional and knowledge of 
PPGSAT/UFBA graduates. METHODS: Evaluative, epidemiological, descriptive research, carried out 
with PPGSAT/UFBA graduates from 2009 to 2019 (n=165) from May to August 2020, using an 
electronic questionnaire. Data analysis was carried out in three stages. In the first, descriptive and 
exploratory statistical analysis of the data was performed. In the second stage, the randomization test was 
performed to adjust the logistic regression model and in the third stage, an exploratory factor analysis of 
some data was performed. RESULTS: The population consisted of 90 graduates. There was a 
predominance of 83.3% women, graduates in the health area 71.1%. The majority considers themselves to 
be of black race/color 60.0% and are working in the labor market 85.7%. 51.1% are professors at Higher 
Education Institutions (HEIs) and 36.7% have a doctorate in progress. Few are in leadership/direction or 
coordination positions 24.4% (n=22). A good part, 62.2% report a high degree of impact of the master's in 
their professional life and 67.8% professional ascension after graduation. The factor analysis showed, in 
general, that the graduates are well divided in terms of satisfaction with the two factors, the first relating 
to new learning and relationships at work and the second to professional success. The results also showed 
the variables that influence the financial, professional and knowledge of graduates. Male graduates are 
more likely to have professional advancement (86.66%) than female graduates (64.00%). The probability 
of carrying out a doctorate increases when the graduate comes from a public institution, going from 
22.0% to 49.1%. CONCLUSION: the results obtained in this research are important, as it will help the 
PPGSAT/UFBA in its self-assessment process with CAPES and will be able to encourage discussions on 
the achievement of objectives and goals established by the Program and generate initiatives, development 
of strategies that will enable improvements in the training, adoption of appropriate measures to strengthen 
the course, providing greater development of the Program's social inclusion. In addition, this study will 
serve as a basis for the development of other research on the same theme. 
 
Key words: Stricto-sensu postgraduate studies; Graduate profile; Job market. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
No Brasil, o mercado de trabalho vem se tornando mais competitivo e exigente, 

fato que tem gerado maior preocupação dos profissionais com a atualização do 

conhecimento (SILVA; BARDAGI, 2015). A realização de uma pós-graduação stricto 

sensu proporciona qualificação profissional aumentando as chances dos indivíduos 

alcançarem melhores posições no mercado de trabalho. Os cursos de mestrado atuam 

nos mais diversos setores da sociedade, promovendo o desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia no país. Cabe aos programas de pós-graduação (PPG), que oferecem essa 

modalidade de ensino, manterem ou melhorarem a qualidade de seus cursos para que 

possam assegurar um bom conceito na avaliação periódica conduzida pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Atualmente, a CAPES 

incluiu no processo de avaliação de programas, o item autoavaliação e um dos 

elementos de referência para conduzir este processo é o acompanhamento de egressos. 

Com o processo de globalização e de inovações tecnológicas vieram as 

transformações políticas, econômicas, sociais, culturais e, como consequência, as 

constantes mudanças no mundo do trabalho. 

De acordo com Binnoto; Nakayama (2000): 

 

 
A avalanche de mudanças exige profissionais capazes de admitir que o seu 
saber é insuficiente e tornaram-se aptos a adquirir com facilidade novos 
conhecimentos e aplicá-los ao trabalho. Nesta sociedade, o fator de produção 
mais importante é o conhecimento e não mais o capital, a terra ou a mão de 
obra. O trabalho sofre uma verdadeira revolução no sentido de que a 
atividade produtiva passa a se fundar em conhecimentos técnico-científico 
(BINNOTO; NAKAYAMA, 2000, p.12). 
 
 
 
 

No mundo globalizado e de revolução tecnológica, os trabalhadores passaram a 

necessitar de qualificação profissional e o conhecimento tornou-se um diferencial para a 

inserção no mercado de trabalho. No final dos anos 70 houve uma expansão da 

educação, que, entretanto, se restringia a capacitar o indivíduo para a produção em série. 

Na década de 80, novas modificações na estrutura do trabalho trouxeram a necessidade 

de profissionais aptos para o trabalho em equipe, com capacidade crítica e postura para 

tomada de decisões (ARANHA, 1996). O mercado de trabalho ao longo de décadas vem 
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passando por profundas transformações e atualmente tende a buscar profissionais com 

competências diferenciadas e com disposição para o aprendizado contínuo. Nesse 

sentido, a universidade assume grande responsabilidade, pois tem o propósito não 

apenas de formar novos profissionais, mas também de desenvolver neles, senso crítico, 

ético e moral, capacidade de inovação e prepará-los para uma sociedade em 

transformação, competitiva e capitalista (MOREIRA; VELHO, 2012).  

 No contexto socioeconômico e político atual, ter apenas a graduação pode não 

ser suficiente para o profissional conseguir um bom posicionamento no mundo do 

trabalho. Além disso, muitos dos profissionais, já inseridos no mercado de trabalho, 

estão cada dia mais preocupados com a sua permanência e, por conta disto, estão 

sempre buscando alternativas para o seu crescimento profissional. Nesse sentido, a 

educação continuada torna-se imprescindível para qualificação e adequação às novas 

realidades impostas pelo mercado. Dentre as formas de educação continuada mais 

procuradas, estão os cursos de pós-graduação principalmente os da modalidade stricto 

sensu. 

No Brasil, observa-se o crescente número de profissionais em busca de formação 

em nível de mestrado e doutorado com intuito de se qualificarem para conquistar 

melhores oportunidades no mercado de trabalho e novos patamares na carreira 

(COSTA, 2014).  A pós-graduação stricto sensu brasileira tem como objetivo 

proporcionar ao profissional um alcance de um elevado padrão de competência 

científica ou técnico-profissional (BRASIL, 2010).  Gomes e Goldenberg (2010) 

acrescentam que, esses cursos destinam-se a profissionais que já tenham uma certa 

familiaridade com as áreas da docência e pesquisa ou que possuem o desejo de ingressar 

nas mesmas. Ao realizar uma pós-graduação stricto sensu o indivíduo tem a 

oportunidade de aprimorar os conhecimentos, a possibilidade de ampliar a 

empregabilidade em diversas áreas, melhorar a renda salarial, alcançar melhores cargos 

entre outros.  

Os Programas de Pós-graduação stricto sensu (PPGSS) possuem a 

responsabilidade de formar pessoal qualificado para o mercado de trabalho e 

consequentemente, para a participação no desenvolvimento da sociedade, portanto, 

precisam estar sempre se aperfeiçoando, buscando estratégias para alcançarem um 

melhor nível ou a manutenção de sua excelência.  É a CAPES quem define diretrizes, 

estratégias e metas para que esses programas possam manter ou melhorar sua qualidade. 

Ela incentiva, fiscaliza e também realiza avaliações periódicas dos programas, 
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estabelecendo os critérios, pontuações e atribui uma nota aos resultados; atualmente, 

essa avaliação é feita a cada 4 anos.  

O modelo de avaliação da pós-graduação da CAPES desde a sua implantação tem 

passado por transformações com intuito de alcançar melhorias. Em 2019, a ficha de 

avaliação externa passou por aprimoramento e dentre as novas propostas, a instituição já 

reconhece a importância da autoavaliação e do acompanhamento de egressos para o 

desenvolvimento dos programas (BRASIL, 2018). Os documentos oficiais da CAPES 

têm evidenciado a importância da avaliação dos egressos de pós-graduação stricto 

sensu, sobretudo ao identificar o perfil profissional dos mesmos, mas deixando a critério 

de cada programa a elaboração das estratégias para realização desse processo. Dentre as 

variáveis componentes da avaliação do egresso estão: identificar de que forma estes 

estão inseridos no mercado de trabalho, em qual instituição atuam, quantos vínculos 

empregatícios possuem, a principal atividade profissional, posições (cargos) nas 

instituições, atuação na docência de IES, continuidade dos estudos com a inserção em 

curso de Doutorado ou Pós-doutorado, o nível de satisfação profissional, entre outras.  

Nos últimos anos, a avaliação de egressos de programas de pós-graduação stricto 

sensu tem sido objeto de estudo, principalmente no que se refere ao perfil profissional. 

Ortigosa; Poltrieri; Machado (2012, p. 243) afirmam que “a análise do quadro geral da 

inserção profissional dos egressos é uma forma inequívoca de avaliar o programa no 

que tange à qualidade de sua formação e preparo de profissionais gabaritados para o 

mercado de trabalho”. Santos (2017) reforça que o acompanhamento de egressos tem 

sido uma forma de avaliar a contribuição do programa de pós-graduação stricto sensu 

na formação de mestres e doutores, seus aspectos profissionais, acadêmicos e sociais e 

também permite verificar se os objetivos estão sendo alcançados. Em uma pesquisa 

sobre o perfil do egresso do Programa de Mestrado em Ciências e Saúde da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI), no período de 2006 a 2008, verificou-se que a 

maioria dos mestres estava satisfeita com a formação, (90,6%) deles estão trabalhando 

em IES, sendo que boa parte já era docente do ensino superior antes da titulação. Mais 

da metade, (53,3%), afirmou ter obtido progressão funcional e aumento da renda mensal 

devido à titulação (MENDES et al., 2010). Para Moreira; Velho (2012) os egressos 

podem expor sobre informações significativas relacionadas ao mercado de trabalho no 

qual estão inseridos, contribuindo para melhorias na formação oferecida e para inserção 

social do programa. 
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Em 2016, durante o XXXII Encontro Nacional dos Pró-reitores de Pesquisa e Pós-

graduação, a temática foi “Avaliação e o Impacto Social da Pós-Graduação”. Na 

oportunidade foram discutidos os indicadores de impacto social e um deles tinha como 

foco os egressos dos programas e a sua inserção no mercado de trabalho. De acordo 

com o Grupo de Trabalho (GT) do evento, a inserção dos egressos de pós-graduação 

stricto sensu no mercado de trabalho pode ser por diferentes atuações, na educação, 

mais especificamente, na docência em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e 

privadas, no desenvolvimento de pesquisas, nos órgãos públicos de todas as esferas, “na 

ciência, tecnologia e inovação, nos setores produtivo e de prestação de serviços, em 

empresas, entidades ou organizações sociais”, em cargos de coordenação ou direção, em 

organismos internacionais entre outros (GIANNINI, 2016, p. 29). Nesse sentido, 

Texeira; Oliveira; Faria (2008) complementa que a realização desses cursos é 

importante para formação profissional inovadora e que aumenta a chance de os titulados 

atuarem em serviços de saúde pública e privada (pesquisando, coordenando, 

gerenciando, avaliando, propondo estratégias), trazendo assim, benefícios para a 

sociedade, contribuindo principalmente para o desenvolvimento local e de questões 

relacionadas à promoção da saúde. 

De acordo com Souza Jr. (2000) apud Varela; Castro; Guimarães (2008), a 

pesquisa voltada para o acompanhamento de egressos é:  

 

 
Uma análise e avaliação de impactos ou de resultados de atividades 
desenvolvidas. Qualquer que seja seu foco e corte teórico e metodológico, 
estes são sempre inspirados na crença de que seus resultados, de uma maneira 
ou de outra, serão úteis na reorientação de políticas e práticas institucionais 
ou sociais de modo a tornar mais eficiente, mais relevante e mais 
consequente o conjunto dos trabalhos desenvolvidos por uma organização 
burocrática ou social (SOUZA JR, 2000, p.14 APUD VARELA; CASTRO; 
GUIMARÃES, p. 79). 
 
 
 
 

Um dos programas que vem buscando realizar a autoavaliação é o de Pós-

Graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho da UFBA. Este iniciou suas atividades em 

2007 e desde então tem sido avaliado com nota três pela CAPES. Em 2009, as primeiras 

dissertações foram defendidas e até o ano de 2019 já titulou 165 mestres (PPGSAT, 

2019). Em março de 2020 o curso completou treze anos de trabalho de docentes, 
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discentes, pesquisadores, comprometidos com as mais diversas questões ambientais e 

relacionadas à saúde do trabalhador.  

Diante do exposto, surgiu a necessidade de realizar um estudo com os egressos do 

PPGSAT/UFBA de 2009 a 2019 para identificar a colaboração do Programa na vida 

acadêmica e profissional dos ex alunos, assim como evidenciar o que estes refletem 

sobre a missão do Programa, que é “capacitar criticamente profissionais das 

diversas áreas do conhecimento para o planejamento, implementação, desenvolvimento, 

gestão  e avaliação de políticas públicas e tecnologias  na área de Saúde, Ambiente e 

Trabalho” e prepará-los para atuarem como pesquisadores, docentes nos diversos níveis 

de formação, em especial, cursos de graduação e pós-graduação de IES públicas e 

privadas (PPGSAT, 2019, p.2).   

Assim, os resultados desta pesquisa permitirão ao PPGSAT/UFBA refletir sobre o 

cumprimento da sua missão. Além disso, esses resultados irão contribuir para o 

processo de autoavaliação do curso, um dos componentes atuais da avaliação de 

Programas de Pós-Graduação na CAPES. Baseado nisso, será possível adotar medidas 

gerenciais que possam promover o aprimoramento institucional, monitoramento da sua 

qualidade e o aprofundamento da inserção social do Programa.  

Este estudo tem como objetivos: identificar o perfil sociodemográfico, aspectos 

acadêmicos e profissionais dos egressos do PPGSAT/UFBA; identificar os fatores 

associados à satisfação profissional dos egressos do PPGSAT/UFBA e verificar as 

variáveis que influenciam na área financeira, profissional e do conhecimento dos 

egressos do PPGSAT/UFBA.  

 

 

1. MÉTODOS 
  

Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo, realizado no 

PPGSAT/UFBA, localizado no município de Salvador-BA. O universo de pesquisa 

compreendeu os egressos do Programa, que defenderam as dissertações nos anos de 

2009 até 2019. O curso teve início em 2007 e em 2009 foram defendidas as primeiras 

dissertações. Até o ano de 2019 o Programa titulou 165 mestres, em que foram 

defendidas 13 dissertações em 2009, 13 em 2010, 15 em 2011, 12 em 2012, 15 em 

2013, 17 em 2014, 16 em 2015, 12 em 2016, 14 em 2017, 21 em 2018 e 17 em 2019 

(PPGSAT, 2019f).  
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  Para coleta de dados foi elaborado um instrumento de pesquisa com base em 

questionários de outros estudos com egressos de pós-graduação stricto sensu 

encontrados na literatura e, principalmente, no questionário enviado em 2019 pela Pró-

reitoria de Pós-Graduação da UFBA, em conjunto com a Superintendência de Avaliação 

Institucional, aos Programas de Pós-Graduação como apoio para o processo de 

autoavaliação. Para validar o instrumento, o mesmo foi avaliado por um coordenador de 

curso de pós-gradução stricto sensu da área da saúde coletiva e especialistas da área de 

educação e saúde. Após a análise, os especialistas sugeriram a realização de um estudo 

piloto. Com a finalidade de testar o instrumento elaborado, em novembro de 2019 foi 

realizado o teste piloto com 20 egressos do PPGSAT/UFBA escolhidos por 

conveniência.  

  Depois de revisar os resultados do pré-teste, foram realizadas as correções e 

construído o modelo final do questionário (Apêndice 1) para implementação da 

pesquisa. A versão final contém um total de sete blocos com perguntas fechadas, abertas 

e questões em formato Escala Likert. Para a presente pesquisa foram analisados alguns 

dados do primeiro ao quinto bloco:  

1. Caracterização do egresso PPGSAT/UFBA: 

(curso de graduação e natureza da instituição formadora; curso de especialização 

ou pós-graduação antes do mestrado; ano de ingresso e titulação no mestrado; 

recebimento de bolsa durante o mestrado; principal atividade profissional antes 

de ingressar no mestrado; carga horária do trabalho durante o mestrado; curso de 

doutorado e natureza da instituição formadora; área de estudo do doutorado; 

nome do programa que cursa/cursou doutorado; ano de ingresso no doutorado; 

curso de pós-doutorado). 

2. Perfil socioeconômico e demográfico do egresso PPGSAT/UFBA: 

(idade, sexo, estado onde mora, nacionalidade, raça/cor, estado civil, nº de 

filhos, renda mensal atual, aumento de renda após titulação). 

3. Aspectos profissionais atuais do egresso PPGSAT/UFBA: 

(quantidade de vínculos empregatícios, principal atividade profissional atual; 

tipo de vínculo trabalhista da principal atividade profissional; cargo/função da 

principal atividade profissional; área de atuação da principal atividade 

profissional; tempo entre obtenção do diploma e a inserção no mercado de 

trabalho; dificuldade encontrada para inserção no mercado de trabalho após 

mestrado; fatores associados à satisfação profissional). 



 57 

4. Atuação na área da docência do egresso PPGSAT/UFBA: 

(atuação em instituição de ensino superior; inserção na área da docência; 

modalidade de ensino  em que trabalha atualmente; realização de concursos para 

cargo efetivo de docente após mestrado). 

     5.   Aspectos ocupacionais relacionados a temática do mestrado no PPGSAT/UFBA: 

(ocupação de cargos de coordenação, chefia/direção; se trabalha na área de 

saúde coletiva ou SAT desenvolvendo atividades de planejamento, 

implementação, desenvolvimento, gestão avaliação de políticas públicas, de 

tecnologias; grau de impacto do mestrado na vida profissional; ascensão 

profissional após o título de mestre; dificuldades para implementar na atuação 

profissional os conhecimentos adquiridos no mestrado; contribuição do mestrado 

para atuação profissional atual). 

 

Nas variáveis aumento de renda após titulação, principal atividade profissional 

atual, fatores associados à satisfação profissional, grau de impacto do mestrado na vida 

profissional, ascensão profissional após o título de mestre, dificuldades para 

implementar na atuação profissional os conhecimentos adquiridos no mestrado, 

contribuição do mestrado para atuação profissional atual foi considerada a 

autopercepção dos egressos no momento da resposta do questionário. Em relação aos 

egressos aposentados, não foi coletado dado da atividade profissional anterior à 

aposentadoria.  

          Após a revisão do instrumento, o mesmo foi ajustado a ferramenta on-line 

(google drive - vinculado ao e-mail: egressosppgsat@gmail.com), com o propósito de 

gerar o formulário eletrônico de pesquisa (Apêndice 1) para ser enviado via e-mail e/ou 

whattsapp aos egressos.    

A coleta dos dados foi realizada de março a agosto de 2020, através de um 

formulário eletrônico que foi enviado para os 165 egressos do PPGSAT/UFBA. Os 

dados dos egressos foram disponibilizados pela secretaria do Programa, mas a lista 

apresentava incompletude de informações, além de haver dados desatualizados. Durante 

o período de coleta, alguns participantes forneceram para equipe de pesquisa, o 

endereço eletrônico e/ou celular de colegas de turma, uma atitude positiva que 

possibilitou contatar um número maior de egressos. 

Para operacionalização do procedimento, primeiramente foi enviado uma 

mensagem (via e-mail) convidando o egresso para participar da pesquisa. Após o aceite 
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do termo de consentimento livre e esclarecido, o mesmo tinha acesso a um link do 

formulário. Durante todo o período de coleta, a cada semana era enviado um novo 

convite por e-mail para cada egresso que ainda não tinha respondido. A partir do 

segundo mês, também foi realizado contato via whatsapp, semanalmente. Inicialmente, 

foram formados grupos por turma/ano para o envio do convite. Dois egressos saíram do 

grupo assim que foram adicionados; no terceiro mês o convite passou a ser enviado 

através de lista de transmissão, com intuito de não incomodar alguns egressos que 

estavam no grupo, já que os mesmos não sinalizaram interesse em participar da 

pesquisa; a partir do quarto mês, foram enviadas mensagens de incentivo e o convite de 

forma individual. Ao final, dos 165 egressos, 90 (noventa) responderam o formulário, 

60 (sessenta) foram contatados, mas não responderam, 6 (seis) não tinham e-mail e 

celular atualizados, 5 (cinco) não tinham informações de contato celular ou e-mail ativo 

(e-mails retornaram), aqueles que tinham apenas número do celular/ sem whatsapp 

totalizavam 3 (três), os mesmos foram contatados, mas, não houve êxito na participação 

destes. Foi identificado que um egresso faleceu. Desta forma, foram incluídos no estudo 

os 90 egressos respondentes e excluídos os 75 que não responderam e que não foi 

possível contato. 

Após ter finalizado a coleta dos dados, as variáveis foram organizadas em uma 

planilha Excel e codificadas para serem analisadas. Para o teste de aleatorização e para 

análise fatorial empregou-se o software R versão 4.0.4 com auxílio do pacote R 

commander versão 4.0.2 para análise descritiva.  A análise estatística foi desenvolvida 

em três etapas. Na primeira, foi realizada a análise da estatística descritiva e 

exploratória dos dados, foram calculados valores de média, mediana e desvio padrão 

(DP) das variáveis quantitativas, bem como as frequências absolutas (n) e relativas (%) 

das qualitativas. Na segunda etapa, foi realizado o teste de Aleatorização para o ajuste 

do modelo de regressão logística. Já na terceira etapa foi realizada uma Análise Fatorial 

exploratória de algumas variáveis.  

Para um melhor entendimento dos resultados descritivos, algumas variáveis foram 

categorizadas, outras, dicotomizadas pelos autores (Quadro 1).  

O teste de aleatorização é indicado quando a amostra do estudo é muito pequena, 

aleatória ou não (VIOLA, 2007). No caso do presente estudo, têm-se uma amostra por 

conveniência. 

 De acordo com Manly (2006) apud Viola (2007), no teste de aleatorização, os 

dados são aleatorizados um grande número de vezes e a estatística de teste dos dados 
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originais é comparada com cada uma destas aletorizações. Rejeita-se a hipótese nula 

quando a proporção de estatística dos dados aleatorizados menor ou igual a estatística 

dos dados originais for menor que o nível de significância. 

Para a realização do Teste de Aleatorização, a maioria das variáveis do estudo 

foram dicotomizadas e codificadas pelos autores (Quadro 2). Em seguida, foi realizado 

o ajuste do modelo de regressão logística, considerando sempre uma variável 

dependente e uma independente (Quadro 3 – colunas um a dois. Na modelagem, uma 

mesma variável pode ter sido considerada como dependente ou independente conforme 

a situação, por interesse do autor   

Para dar início ao teste de aleatorização, primeiramente, foi calculada a 

estatística de teste dos dados originais, ou seja, do parâmetro estimado referente a 

variável independente, considerando cada variável dependente e independente de 

interesse no estudo, para seu respectivo modelo. Após esta etapa, realizou-se a 

aleatorização de um número grande de vezes (dez mil vezes) da variável independente. 

Em seguida, foi calculado novas estimativas de parâmetros para cada uma das 

aleatorizações. Após os ajustes, o p-valor considerado foi o pseudo p-valor, ou seja, a 

proporção de vezes que a estimativa do parâmetro associada a variável independente foi 

maior ou igual à esta para os dados originais, quando este for positivo. Quando a 

estimativa do parâmetro associada a variável independente foi negativa o pseudo p-

valor foi obtido pela proporção de vezes que essa for menor ou igual à dos dados 

originais. 

Foram realizados cálculos da probabilidade de sucesso considerando as variáveis 

que foram estatisticamente significativas, ou seja, aquelas que apresentaram o pseudo p-

valor até 0,05, com base no modelo de regressão logística ajustado. Vale ressaltar, que o 

p-valor analisado foi o do teste de aleatorização e não o do ajuste do modelo. Para 

calcular a probabilidade utilizou-se a estimativa dos parâmetros b0, b1 do modelo 

original, referente ao intercepto e a variável independente respectivamente.  

A Análise Fatorial foi realizada para reduzir a dimensionalidade do item 

“Satisfação Profissional”. Este item é composto pelas variáveis remuneração, prestígio, 

relações de trabalho, relevância social do trabalho, oportunidades de novas 

aprendizagens e exercício da criatividade e sucesso profissional. Para estimação dos 

parâmetros do modelo fatorial utilizou-se o método fator principal e o critério utilizado 

para seleção de fatores foi o de reter um número de fatores que explicassem ao menos 

70% da variabilidade dos dados. Através do método de rotação Promax com 



 60 

Normalização de Kaiser, os fatores foram rotacionados para se obter uma melhor 

interpretação. Foram retidos dois fatores que explicavam 72% da variabilidade dos 

dados. A composição destes fatores, em ordem decrescente de autovalores foi: Fator 1 

(autovalor = 4,18, proporção da variância explicada = 43,8%) denotando o fator relativo 

a novas aprendizagens e relações no trabalho (corresponde às variáveis: satisfação com 

novas aprendizagens e exercício da criatividade, relações de trabalho, relevância social 

do trabalho)   enquanto o Fator 2 (autovalor = 0,75, proporção da variância explicada = 

28,4%) foi denotado de fator de sucesso profissional (corresponde às variáveis: 

satisfação com remuneração, prestígio, sucesso profissional).  Os escores dos fatores 

foram obtidos pelo método de regressão. Valores mais altos para os escores relativo ao 

Fator 1 indicam maior satisfação dos ex-alunos com novas aprendizagens e relações no 

trabalho. De forma similar, quanto maior os valores dos escores relativo ao Fator 2, 

maior a satisfação com o sucesso profissional. Os escores dos Fatores 1 e 2 foram 

apresentados por ano de ingresso para identificar o grupo de aluno mais satisfeito com o 

impacto do Programa na sua vida profissional.  

Foram respeitados os aspectos éticos, conforme resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia, com 

parecer de aprovação nº 3.381.939 (Anexo 1) e todos os participantes aceitaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 2).  O termo detalhou 

informações sobre os objetivos da pesquisa, assegurando aos entrevistados o sigilo, o 

anonimato e a participação voluntária. Como a pesquisa foi online o TCLE não era 

assinado pelo egresso, ao final do mesmo tinha a seguinte frase com opção para 

selecionar: “Eu declaro que após tomar conhecimento dessas informações, compreendo 

a explicação e dou meu consentimento, aceitando participar da presente pesquisa”, uma 

vez selecionada, o egresso era direcionado ao formulário.  

 

3. RESULTADOS 
 

3.1 Análise descritiva e exploratória dos dados 
 

Entre os 90 egressos respondentes, todos são brasileiros, dos quais 83,3% (n=75) 

são mulheres e 16,7% (n=15), homens. A maioria reside no estado da Bahia, 86,8% 

(n=78) (Figura 1); apenas um (1,1%), no exterior, em Portugal.  
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No Gráfico 1, estão dispostos o número de egressos titulados entre os anos de 

2009 e 2019 no PPGSAT/UFBA e número de egressos que responderam ao formulário 

on-line também por ano de titulação. Todas as turmas colaboraram com o estudo, 

porém, houve uma maior participação de egressos das turmas de 2019, 94,1% (n=16), 

ou seja, dos recém-formados, seguido dos egressos de 2015, 75,0% (n=12) e de 2009 

76,1% (n=10). A turma de 2012 foi a que menos contribuiu, com apenas 1 egresso 

respondente. 

Na Tabela 1, encontram-se as características socioeconômicas, demográficas e 

acadêmicas dos egressos do PPGSAT/UFBA distribuídas por sexo, com os seus 

respectivos percentuais. A seguir, serão apresentados os dados dos sexos feminino e 

masculino separadamente. 

 

3.1.1 Mulheres   
 

A média de idade das egressas no último ano do mestrado foi de 35,2 anos e 

desvio-padrão (DP) de 7,9 anos, com idades variando de 24 anos a 63 anos. Já a média 

da idade atual (idade que o egresso tinha no momento de resposta do questionário) foi 

de 40,2 anos, com variação de 27 a 65 anos, havendo concentração na faixa etária de 31 

a 40 anos, 53,3% (n=40).  A maioria delas mora na Bahia, 90,7% (n=68); 60,0% (n=45) 

delas considera-se da raça/cor negra e 60,0% (n=45) é casada ou vive em união estável; 

tem filho, 58,7% (n=44); possui renda mensal entre cinco e dez salários mínimos, 

36,7% (n=33) e refere que houve um aumento dela após titulação, 61,3% (n=46) 

(Tabela 1).   

Quanto às características acadêmicas das egressas, 64% (n=48) fizeram 

graduação em instituições públicas e a maioria, em cursos da área da saúde, 72% 

(n=54). Há uma predominância dos graduados em fisioterapia,17,1% (n=16) seguido de 

Enfermagem 12,1% (n=11); Nutrição e Serviço Social 6,1% (n=6) cada; 

Fonoaudiologia, Medicina, Odontologia 4,1% (n=4) cada; Farmácia 2,1% (n=2) e 

Terapia Ocupacional) 1,1% (n=1). Apenas três egressas têm formação em duas 

graduações. A primeira em Fisioterapia e Tecnologia em radiologia, a segunda em 

Fisioterapia e Letras e a terceira em Direito e Fisioterapia. Para fins didáticos, foi 

considerado o primeiro curso informado. A maioria já tinha realizado pós-graduação 

latu sensu antes de ingressar no mestrado, 80% (n=60). Durante o mestrado, uma 

parcela foi bolsista, 47,7% (n=43). Os principais órgãos financiadores foram Capes e 
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Fapesb, os quais ofereceram 33,3% (n=25) e 9,3% (n=7) das bolsas, respectivamente 

(Tabela 1).  

Dada a importância da educação continuada para o meio acadêmico, verificou-se 

que apenas 2,2% (n=2) das mulheres possuem doutorado concluído em instituições 

públicas e 36% (n=27) ainda estão com o curso em andamento. Dessas, apenas 2,7% 

(n=2) cursam em instituições privadas. A maioria, 25,6% (n=19), está cursando 

doutorado em programas de pós-graduação da UFBA. A área de estudo do Doutorado 

mais evidente foi a de saúde coletiva, 20% (n=15). Não houve egressa com pós-

doutorado concluído ou em andamento (Tabela 1).  

 

3.1.2 Homens 

 
 A idade dos homens no último ano do mestrado variou de 24 a 49 anos com 

média de 34,6 e DP de 7,2 anos. A maioria mora na Bahia, 80% (n=12); considera-se da 

raça/cor negra e é casado ou vive em união estável, 60% (n=9); tem filho, 53,4% (n=8); 

possui renda mensal maior que 5 até 10 salários mínimos, 46,7% (n=7) e refere que 

houve aumento dela após a titulação, 86,7% (n=13). Em relação às características 

acadêmicas, 66,7% (n=10) são graduados na área da saúde, Fisioterapia 4,1% (n=4), 

Odontologia 3,1% (n=3), Fonoaudiologia, Medicina e Terapia Ocupacional 1,1% (n=1) 

cada e 60% (n=9) fizeram a graduação em instituições privadas.  

 

 A maioria dos egressos, 86,7% (n=13), já possuía pós-graduação latu sensu 

antes de ingressar no mestrado e uma parcela deles foi bolsista da CAPES e da 

FAPESB durante o mestrado, 26,7% (n=4), cada. Apenas seis, 40%, estão com 

doutorado em andamento, sendo que 26,7% (n=4) estão cursando em instituição 

pública. Quatro egressos, 26,7%, estão realizando doutorado na área da saúde coletiva, 

dos quais 20% (n=3), no Instituto de Saúde Coletiva – ISC/UFBA. (Tabela 1).  

Na Figura 2 tem-se a relação entre a idade e a renda mensal dos egressos. 

Observa-se que, conforme aumenta-se a idade, maiores são os rendimentos. Aqueles 

com salário acima de R$ 10.451, a média de idade é de 49,6 anos, com DP de 9 anos, 

mínima de 37 e máxima de 61 anos.  

Já no Gráfico 2 verifica-se a distribuição do total de egressos por renda mensal e 

raça/cor. Observa-se que, do total de egressos que se consideram negros, 9,2% (n=5) 

ganham mais de dez salários mínimos, 46,3% (n= 25) ganham mais que cinco até dez 
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salários mínimos e 35,2% (n=19) mais que dois até cinco salários mínimos. Dos 

egressos que se autodeclaram branco, a maioria, 41,7% (n=15) ganha mais que cinco até 

dez salários mínimos.  

Na Tabela 2, tem-se um comparativo entre a principal atividade profissional 

antes do mestrado e a atual da amostra de egressos do PPGSAT/UFBA. A maioria, 

33,3% (n=30) era servidor público e 15,5% (n=14) atuava como docente de IES antes 

do mestrado. Comparando com a principal atividade profissional atual dos egressos 

ainda há a predominância dos servidores públicos e com uma proporção maior, 40% 

(n=36) e 25,5% passaram a atuar na docência em IES.  

A Tabela 3 mostra alguns aspectos profissionais atuais dos egressos. Quanto ao 

número de vínculos empregatícios, mais da metade possui apenas um, 51,1% (n=46). 

Quanto ao tipo de vínculo empregatício da principal atividade profissional atual, a 

maioria é Regime Jurídico Único 50% (n=45). Boa parte atua na área da saúde coletiva, 

31,1% (n=28) e SAT, 24,4% (n=22). Há apenas um egresso 1,1%, exercendo 

cargo/função de direção, enquanto que 12,2% (n=11) de coordenação. 

Ainda em relação aos aspectos profissionais, foram investigados alguns 

relacionados a atuação atual dos egressos na área da docência. Boa parte deles, 51,1% 

(n=46) são docentes de IES, sendo que a maioria atua na rede pública 26,7% (n=24).  

Parte dos egressos se inseriram na docência do ensino superior durante o mestrado, 

12,2% (n=11) e após a conclusão, 22,2% (n=20). Alguns prestaram concurso público 

para cargo de docente após o mestrado e 12,2% (n=11) foram aprovados e ocuparam 

uma vaga. Sobre a modalidade de ensino que trabalham atualmente, a graduação 

ganhou destaque, 38,9% (n=35). Uma parcela deles ministra disciplinas na área da 

saúde coletiva ou SAT 32,2% (n=29) (Tabela 3). 

Os aspectos ocupacionais relacionados a temática do mestrado “SAT ou a área 

de “Saúde Coletiva” podem ser vistos também na Tabela 3. Os dados revelam que, 

apenas 8,9% (n=8) dos egressos assume cargo de chefia/direção na área de SAT ou 

Saúde Coletiva e um número um pouco maior, 15,6% (n=14) cargo de coordenação. 

Também foi investigado se os egressos atuantes nessas áreas desenvolvem 

algumas atividades específicas e houve proporção maior daqueles que realizam 

atividades de planejamento, implementação e desenvolvimento de políticas públicas, 

35,6% (n=32), 31,1% (n=28) e 34,4% (n=31), respectivamente.  

A maioria dos egressos, 62,2% (n=56) refere alto grau de impacto do mestrado 

na vida profissional. Muitos tiveram ascensão profissional após título de mestre, 67,8% 
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(n=61). Ao serem questionados se o mestrado em SAT contribuiu para a atuação 

profissional a resposta foi bem positiva, 93,3% (n=84) responderam que sim. Em 

relação às dificuldades para implementar na atuação profissional os conhecimentos 

adquiridos no curso, 71,1% (n=64) disseram que não tiveram. Sobre as expectativas ao 

concluir o mestrado, boa parte tinha a pretensão de atuar como docente na graduação 

e/ou em programas de PG, 32,2% (n=29) e continuar a estudar, após organizar melhor a 

vida profissional, 26,7% (n=24). Também foi identificado o tempo entre a obtenção do 

diploma de mestre e a inserção no mercado de trabalho, a maioria já estava inserida, 

66,7% (n=60), alguns ficaram até 12 meses, 27,8% (n=25). Dentre aqueles que já 

estavam inseridos no mercado de trabalho ao finalizar o curso, a maioria continuou 

trabalhando na mesma atividade profissional e na mesma instituição em que atuava 

antes de fazer o curso, n=50% (n=45). Sobre a existência de dificuldades para inserção 

no mercado de trabalho após conclusão do mestrado, alguns relataram poucas 

oportunidades, 14,5% (n=13), outros, concorrência e remuneração salarial baixa, 2,2% 

(n=2), cada (Tabela 3). 

Alguns fatores associados à satisfação profissional atual dos egressos estão 

dispostos no Gráfico 3.  Na escala de satisfação os resultados mostram uma 

predominância de egressos “satisfeitos” em relação ao “prestígio” e as “relações de 

trabalho”, 42,2% (n=38) cada; “relevância social do trabalho”, 40% (n=36); 

“oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade”, 44,4% (n=40) e o 

“sucesso profissional”, 45,6% (n=41). Já no ítem “remuneração” houve uma maior 

proporção de egressos medianamente satisfeitos 42,2% (n=38).  O número de egressos 

insatisfeitos e extremamente insatisfeitos foi maior no ítem “remuneração” e “prestígio’. 

Após o ajuste do modelo de regressão logística foram analisadas as variáveis que 

apresentaram-se associados as variáveis de satisfação profissional de acordo com o teste 

de aleatorização (Quadro 3). 

Os resultados do teste de aleatorização mostraram as variáveis que influenciam na 

área financeira, profissional e do conhecimento dos egressos do PPGSAT/UFBA. Em 

relação a área financeira, a variável satisfação com Remuneração foi significativa com 

Renda mensal, Sucesso profissional, Relações de trabalho, Relevância social do 

trabalho, Oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade e Prestígio e 

não foi significativa com Idade atual, Raça/cor e Sexo. A variável Renda mensal foi 

significativa com Idade atual e com Principal atividade profissional atual (Docente do 

setor público ou privado) e não foi significativa com Raça/cor, Local de moradia, Curso 
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de graduação, Principal atividade profissional atual (Setor público ou privado), 

Principal atividade profissional atual (Não docente do setor público ou privado) e 

Sucesso profissional. A variável Aumento da renda após o mestrado foi significativa 

com Idade no ano da defesa e não foi significativa com Raça/cor e Curso de graduação. 

Já na área profissional, a variável Prestígio foi altamente significativa com renda 

mensal, Relações de Trabalho, Relevância social do trabalho, Oportunidade de novas 

aprendizagens e exercício da criatividade e Sucesso profissional e não foi significativa 

com Idade atual, Raça/cor e Sexo. A variável Relações de trabalho foi altamente 

significativa com Oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade e 

Sucesso profissional e não foi significativa com Idade atual, Raça/cor, Sexo e Renda 

mensal. A variável Relevância social do trabalho foi significativa com Oportunidade de 

novas aprendizagens e exercício da criatividade e Sucesso profissional e não foi 

significativo com Idade atual, Raça/cor, Sexo e Renda mensal. A variável Oportunidade 

de novas aprendizagens e exercício da criatividade foi significativa com Sucesso 

profissional e não foi significativo com Idade atual, Raça/cor, Sexo e Renda mensal. A 

variável Sucesso profissional foi altamente significativa com Relevância social do 

trabalho e não foi significativa com Idade atual, Raça/cor, Sexo e Renda mensal. A 

variável Principal atividade profissional atual (Docente do setor público ou privado) foi 

significativa com Renda mensal. A variável Cargo/função da principal atividade 

profissional atual foi significativa com Idade atual e Raça/cor e não foi significativa 

com sexo. A variável Assume Cargo(s) de chefia/ direção na área de SAT ou Saúde 

coletiva foi significativa com Sexo mas não foi significativa com raça/cor.  

Algumas variáveis dependentes relacionadas área profissional dos egressos não 

foram significativas com as independentes testadas: as variáveis Principal atividade 

profissional atual (Setor público ou  privado) e Principal atividade profissional atual 

(Não docente do setor público ou privado) com Renda mensal; a variável vínculos 

empregatícios com Idade atual, Raça/cor e Sexo; as variáveis Atuação atual em IES – 

docente, Assume Cargo(s) de coordenação na área de SAT ou Saúde coletiva, Grau de 

Impacto do mestrado na vida profissional e Ter feito mestrado em SAT contribuiu para 

atuação profissional com Raça/cor e Sexo.  

Em relação à área do conhecimento, a variável realização de Doutorado foi 

significativa com a Natureza da instituição do curso de graduação, Bolsista durante o 

mestrado e Inserção na docência do ensino superior antes do mestrado. Porém, não foi 

significativa com Idade atual, Raça/cor, Curso de graduação, Natureza da instituição do 
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curso de graduação, Inserção na docência do ensino superior durante ou após o 

mestrado.  

Os resultados da análise fatorial estão no Gráfico 4, que mostra os escores 

fatorias por ano de ingresso. Os indivíduos que ingressaram no ano de 2008 foram os 

que se mostraram mais satisfeitos nos dois fatores. Já os de 2010, os mais insatisfeitos. 

Pode-se destacar também, os indivíduos que ingressaram em 2017 e 2013, que em sua 

maioria mostraram-se satisfeitos.  

 

4. DISCUSSÃO 

 

Do total de 163 egressos, 90 (54,5%) responderam aos questionários e abrangeu 

respondentes de todo o período considerado. Outros estudos com egressos de Programas 

de pós-graduação stricto sensu em que também foram utilizados formulário eletrônico, 

a média de respondentes foi de 20,9% (BARBOSA et al. 2009), 33,7% (BATISTA; 

RAMALHO, 2017) 45,4% (HORTALE et al. 2014). De acordo com Marconi; Lakatos 

(2005), pesquisas com formulários on-line alcançam em média 25% de resposta. Apesar 

da literatura ressaltar que as pesquisas on-line têm inúmeras vantagens, ela apresenta 

algumas dificuldades, principalmente em relação à baixa taxa de respostas. Alguns 

participantes podem não receber os e-mails, outros recebem, mas não conseguem abrir o 

formulário de pesquisa, também pode acontecer erro durante o preenchimento do 

formulário e o fato de ter que recomeçar desmotiva o participante a dar continuidade ao 

processo. Há casos em que os e-mails são direcionados para a lixeira ou spam e ainda há 

a possibilidade do participante simplesmente deletá-los ou esquecer de respondê-los.  

Quanto ao perfil socioeconômico e demográfico dos egressos participantes deste 

estudo, a maioria tem entre 31 e 40 anos de idade. Com relação a média da idade atual, 

as mulheres é de 40,2 anos e mediana de 38 anos e a dos homens, 41,9 anos e mediana 

de 40 anos. Uma pesquisa realizada em 2016, cruzou dados da (RAIS) Relação Anual 

de Informações Sociais, Coleta CAPES e Plataforma Sucupira e verificou que, em 1996, 

os mestres no Brasil tinham uma idade média de 34 anos, em 2014 desceu para 32,3 

anos, já os doutores tinham idade média de 37 anos em 2014 (BRASIL, 2016). Já o 

relatório apresentado pelo Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2011-2020) mostra 

que a idade média dos mestres e doutores no Brasil, em 2008, encontrava-se na faixa 

dos 46 anos entre os homens, enquanto as mulheres ocupavam a faixa dos 43 anos, 

revelando uma formação em pós-graduação longa e tardia (BRASIL, 2010).  
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Dados do Panorama de Educação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais (INEP) de 2019, revelam que apenas (0,8%) dos brasileiros entre 25 e 64 

anos são mestres e (0,2%) são doutores (BRASIL, 2019). O acesso ao ensino de pós-

graduação stricto sensu ainda é para uma minoria no Brasil e diante da nova conjuntura 

sócio, política e econômica do país, com cortes desenfreados de verbas para educação e 

principalmente para a pesquisa, há uma tendência de não crescimento dessas taxas. 

Infelizmente, o atual governo brasileiro não enxerga a formação profissional, acadêmica 

e científica como prioridade, tem demonstrado um verdadeiro descompromisso com a 

educação pública e de qualidade. 

A maioria dos egressos do PPGSAT/UFBA reside atualmente na Bahia, 86,8% 

(n=78), uma pequena parcela em outros estados: Santa Catarina, Rio de Janeiro, 

Espírito Santo, Pernambuco, Paraíba, Amazonas e Distrito Federal e apenas um (1,1%), 

no exterior, em Portugal. O que aponta   que os egressos permanecem desempenhando 

suas atividades no estado em que se intitularam. Resultados similares foram 

encontrados na pesquisa de Abreu (2019); Calbino, et al. (2020). 

Nota-se a predominância de egressos do sexo feminino 83,3% (n=75). Dados 

semelhantes foram evidenciados em outros estudos com egressos de pós-graduação 

stricto-sensu (FELLI, et al. 2011; GOMES; GOLDENBERG, 2010; MENDES et al. 

2010). Os dados da CAPES sobre o Sistema Nacional de Pós-Graduação apontam que 

as mulheres são maioria em cursos de pós-graduação stricto sensu no Brasil. Dados de 

2015, indicam 175.419 mulheres matriculadas e tituladas em cursos de mestrado e 

doutorado, enquanto os homens somam 150.236, uma diferença de aproximadamente 

17% (BRASIL, 2017). 

Quanto à raça/cor autodeclarada dos egressos, verifica-se o predomínio da 

população negra (pretos e pardos) com 60%. Os resultados demonstram que a 

população negra vem conquistando espaço no PPGSAT/UFBA. Mas infelizmente, essa 

não é a realidade de todos os Programas de Pós-graduação do Brasil. Uma pesquisa 

realizada na Universidade Federal do Paraná, em 2019, indicou que as pós-graduações 

stricto sensu refletiam desigualdade racial na educação. Entre os 3.876 discentes de 

mestrado acadêmico, 473 se declararam pretos ou pardos (12,2% do total). Nos 

mestrados profissionais, eram 51 de um total de 526 (9,68%) (VANALI; SILVA, 2019). 

Entretanto, levando-se em conta a proporção de negros por região, verifica-se que de 

acordo com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, de 

2018, cerca de 81,1% da população do estado da Bahia era composta por negros (pretos 



 68 

e pardos) (SEI, 2020). Um número bastante expressivo, por isso é considerado o estado 

mais negro do Brasil, e o PPGSAT ainda possui uma proporção de negros inferior à 

população da região onde se localiza.   

A desigualdade de raça ou cor está presente em muitas dimensões da vida social. 

No âmbito da educação, apesar de ainda evidente, vem apresentando melhorias. A 

literatura mostra que houve um aumento da inserção da população negra nos cursos de 

nível superior em Universidades públicas nos últimos anos, fato que pode ser 

parcialmente explicado pela implantação das políticas públicas de ações afirmativas por 

cotas para ingresso na educação superior bem como pelos programas de incentivo do 

Governo Federal: Programa Universidade para Todos e Programa de Financiamento 

Estudantil (PAIXÃO, et al. 2010; HAAS; LINHARES, 2012). Entretanto, na pós-

graduação stricto sensu o crescimento ainda não é tão significativo. De acordo com o 

Paixão et al. (2010):  
 

 
Para além do tema do acesso às universidades, outra questão de fundamental 
importância, quando se pensa em termos das políticas de promoção da 
igualdade racial no sistema brasileiro de ensino, vem a ser a questão do 
acesso à pós-graduação, especialmente a de stricto sensu. Ou seja, os cursos 
de mestrado e doutorado. Assim, se é bem verdade que o acesso à 
universidade é decisivo em termos de futura inserção profissional dos jovens, 
o acesso à pós-graduação é determinante para o específico acesso às carreiras 
ligadas ao meio científico e acadêmico (PAIXÃO et al. 2010, p. 242). 

 
 

 

A Plataforma Sucupira, uma página on-line que reúne dados sobre todos os 

cursos de pós-graduação stricto sensu do Brasil, é administrada pela Capes e passou a 

conter informações sobre o quesito raça/cor dos estudantes pós-graduandos stricto sensu 

a partir de 2017 (MELLO, 2021). Sobre esses dados, o autor chama atenção para o 

elevado percentual de subnotificação relativo à raça/cor, “correspondem a mais de 50% 

do total   de   estudantes   matriculadas/os   em   todas   as   instituições, incluídas as 

instituições públicas federais e estaduais, que, reunidas, correspondem a 84% do total 

das matrículas”. Por conta da elevada subnotificação a análise do quesito raça/cor de 

estudantes de pós-graduação fica de certo modo, comprometida (MELLO, 2021, p.102). 

De acordo com Righetti; Gamba; Bottallo (2020) de cada quatro matriculados 

em Programas de Pós-graduação stricto sensu no Brasil apenas um se autodeclara 
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negro, e em algumas áreas como medicina, engenharia, direito e arquitetura esse 

número é ainda menor.  

Em 2021, o PPGSAT/UFBA completou 14 anos de trabalho de docentes e 

pesquisadores aplicados com as questões relacionadas ao diagnóstico e gestão de 

problemas de saúde ambiental e de saúde do trabalhador. Apesar do Programa acolher 

profissionais de diferentes áreas do conhecimento, os resultados mostram um maior 

número de egressos graduados na área da saúde, talvez, por conta da temática do Curso 

e das linhas de pesquisa serem mais ligadas a área da saúde.  

O Manual de classificação dos cursos de graduação e sequenciais do INEP de 

2019 demonstra uma lista dos cursos que fazem parte da área da “saúde e bem-estar”, 

são eles: odontologia, medicina, enfermagem, biomedicina, educação física, 

fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, terapia ocupacional, farmácia, serviço social 

(BRASIL, 2019a). Pesquisas mostram que as mulheres são maioria quando se trata da 

formação em áreas ligadas a saúde, dados do INEP (2017) mostram que, vários cursos 

de graduação na saúde possuem predominância feminina, são eles: serviço social 

(90,1%), nutrição (85,2%), enfermagem (84,0%), psicologia (80,5%), odontologia 

(72,2%), farmácia (71,9%), fisioterapia (79,0%), medicina (58,2%) (BRASIL, 2017). 

Dados do censo da educação superior coletados pelo INEP, mostram que dos alunos que 

concluíram a graduação nos últimos anos, a maioria são mulheres, em 2001 (62,4%) e 

em 2010, (60,9%). Já as graduações nas áreas de Engenharias, Computação e Ciências 

Exatas e da Terra são caracterizadas pelo universo masculino (BRASIL, 2018a).  

No Brasil, é muito comum os graduados optarem pela realização de cursos, 

especializações e pós-graduação latu sensu antes de ingressar no mestrado, esse dado 

também pôde ser observado na amostra de egressos desse estudo, (n=60) 80% das 

mulheres e (n=13) 86,7% dos homens. Quando se trata de um graduado recém-formado, 

na maioria das vezes ele anseia pela inserção no mercado de trabalho, e se especializar 

em determinada área, muitas vezes aumenta essa possibilidade. Em outros casos, o 

graduado já se encontra no mercado e sente a necessidade de se aperfeiçoar em 

determinada área, até por realização pessoal. A procura pelo mestrado na maioria das 

vezes ocorre de forma tardia e geralmente parte daqueles que possuem afinidade para 

docência e pesquisa e também pelos que almejam uma progressão de carreira funcional. 

No presente estudo, 46,6% (n=35) das mulheres e 53,4% (n=8) dos homens 

receberam bolsas de estudo durante o mestrado. Para quem deseja ingressar atualmente 

em um programa de pós-graduação stricto sensu em IES pública, está mais difícil 



 70 

receber bolsa de estudo, pois no ano de 2019, a CAPES realizou o corte de mais de 

cinco mil bolsas de estudantes de mestrado, doutorado e pós-doutorado no País 

(BRASIL, 2019b).  O PPGSAT/UFBA foi afetado por essa redução, perdendo parte das 

bolsas CAPES e CNPq. Sabe-se que o recebimento de bolsa é imprescindível para 

maioria dos alunos de pós-graduação stricto sensu, pois é o que auxilia o estudante a 

arcar com os custos básicos, relativos à moradia, alimentação, transporte e se dedicar 

em período integral aos estudos. Além disso, muitos, se deslocam de outros estados para 

fazer o curso, o que torna a bolsa de estudo ainda mais necessária.   

Após a titulação, boa parte já estava inserida no mercado de trabalho, 66,7% 

(n=60), outros se inseriram meses depois, 30% (n=27) e atualmente a maioria atua 

profissionalmente na Bahia. Dessa forma, observa-se que o PPGSAT/UFBA tem 

contribuído com a inserção de seus egressos no mercado de trabalho, colaborando com 

desenvolvimento regional e nacional. Portanto, são dados que evidenciam que o 

Programa vem gerando impacto social. 

A maioria dos egressos considera como a principal atividade profissional a de 

servidor público, mas não docente de IES pública. Antes de realizar o mestrado (n=30), 

33,3% egressos eram servidores e não docentes e após o término houve um aumento 

(n=36) 40%. Nota-se que, muitos deles optaram pela estabilidade financeira e as 

vantagens que a carreira de servidor público oferece. Sobre o assunto, Alecrim (2020, 

p.1) cita que: “Por exigência legal, o salário básico do servidor nunca é abaixo do 

mínimo e as gratificações são sempre altas. Sem contar as progressões de carreira, que a 

depender do cargo, são bienais”. O autor destaca algumas vantagens como: 

“indenizações (ajuda de custo, diárias, transporte, auxílio-moradia); gratificações e 

adicionais, sendo essas duas últimas incorporadas ao vencimento ou provento” além de 

férias diferenciadas (ALECRIM, 2020, p.1). 

Boa parte dos egressos do PPGSAT/UFBA se inseriram na docência do ensino 

superior durante o mestrado, 12,2% (n=11) e após a conclusão, 22,2% (n=20). Alguns 

prestaram concurso público para cargo de docente após o mestrado e 12,2% (n=11) 

foram aprovados e ocuparam uma vaga. Também foi possível verificar que houve um 

aumento daqueles que consideram a docência do ensino superior pública e privada 

como principal atividade profissional. Antes do mestrado (n=4) 4,4% consideravam a 

docência em IES pública como principal atividade profissional, após a titulação, esse 

número passou para (n=11) 12,2%.  Esses dados, permitem concluir que o 
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PPGSAT/UFBA está cumprindo, mesmo que vagarosamente, com sua missão em 

relação à formação para a docência.  

Mais da metade dos egressos, estão inseridos no mercado de trabalho na 

qualidade de docentes do ensino superior, 24,4% (n=22) na rede privada e 26,7% 

(n=24) na pública. Porém, apenas 25,5% (n=23) relatou ser a docência a sua “principal 

atividade profissional”. Isso pode está atribuído ao fato do egresso ter um outro vínculo 

profissional que seja mais rentável ou mais prazeroso, já que 30% (n=27) da amostra 

possui dois vínculos empregatícios e 4,4% (n=4) tem três ou mais.  

Brasil (2017) revela que tanto as IES públicas quanto as privadas, os docentes 

mais frequentes são do sexo masculino (54,2%), nas IES públicas 45,1 anos é a idade 

média mais frequente e nas privadas é ligeiramente inferior a 44 anos. Nas IES 

privadas, predominam funções docentes em exercício com mestrado (47,4%), já na 

pública, há um maior número com doutorado (69,4%). O Censo da Educação Superior 

de 2018, mostrou que docentes com mestrado continuam com participação percentual 

estável na rede pública nos últimos anos, enquanto se observa um crescimento da 

participação percentual desses mestres na rede privada (BRASIL, 2018a). 

Presume-se também que um número maior de mestres atue academicamente em 

instituições de ensino superior privadas, pois elas são maioria no Brasil. De acordo com 

dados do censo de educação superior, em 2018 o País tinha 2.238 IES privadas, 

enquanto que apenas 299 públicas (BRASIL, 2018a). Além disso, nas instituições 

públicas os processos seletivos são mais concorridos e a forma de ingresso dos docentes 

é por meio de concurso público.  

De acordo com Velloso (2004) as áreas de trabalho para um mestre no Brasil são 

múltiplas, e geralmente estão atreladas ao tipo de formação. De acordo com o autor: 

 

 
Em várias das áreas estudadas, o mestrado continua tendo a originária função 
de aperfeiçoar docentes para o ensino superior; em outras, de fato, tem 
cumprido predominantemente o papel de preparar quadros para outros setores 
da vida social, como para a administração pública e para empresas públicas e 
privadas, e mesmo para atividades liberais. Com efeito, os dados indicam que 
nas áreas básicas o principal destino profissional dos mestres é a academia, 
ao passo que, nas demais, é o trabalho fora da academia (VELLOSO, 2004, 
p. 591). 
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A maioria dos egressos relatou aumento de renda após mestrado, indicando que 

a obtenção do título impulsiona os rendimentos. No Brasil, ter um título de mestre 

aumenta a chance de empregabilidade e de ter um salário maior (CGEE, 2016). A 

qualificação profissional é um diferencial para quem busca espaço no concorrido 

mercado de trabalho. Dados da 54º edição da pesquisa salarial realizada pela Catho 

Educação com mais de dois milhões de profissionais mostrou que, com a realização de 

uma pós-graduação stricto sensu o salário pode aumentar em 118% (G1, 2018).  

Na média dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), quanto maior o nível de escolaridade maior a taxa de emprego, 

sendo 83% para aqueles com graduação, 87% com mestrado e 90% com doutorado 

(BRASIL, 2019). No Brasil, a taxa de emprego entre adultos com doutorado em 2018 

era de 91%, comparado a 84% entre adultos com mestrado (BRASIL, 2019). Dados do 

INEP de 2019 revelam que, o acesso ao mercado de trabalho para a população entre 25 

e 34 anos tem sido melhor para os graduados do que para mestres e doutores no Brasil. 

(BRASIL, 2019) 

Em 2014, a remuneração mensal média dos mestres empregados em empresas 

estatais foi de aproximadamente R$ 14,8 mil, e nas privadas, R$ 9,2 mil (BRASIL, 

2019). A realidade das rendas salariais dos egressos do PPGSAT/UFBA não está 

distante do que diz a literatura, pois a maioria refere ter um salário mínimo mensal 

maior que cinco e menor ou igual a dez salários mínimos, 36,7% (n=33) mulheres e 

46,7% (n=7) dos homens, sendo que aqueles que ganham mais que dez salários 

representam uma pequena parcela, 8,9% (n=8) das mulheres e 33,3% (n=5) dos homens. 

Em relação a distribuição do total de egressos por renda mensal e raça/cor 

observa-se que, boa parte possui rendimento mensal acima de cinco até dez salários 

mínimos, 46,3% (n=25) negros e 41,7% (n=15) brancos. Porém, dos egressos que 

possuem redimento mensal acima de dez salários mínimos, a maioria é da raça/cor  

branca, 22,2% (n=8). 

A diferença salarial entre negros e brancos, de um modo geral sempre foi 

observado na sociedade. Dados de um estudo realizado pelo Programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul juntamente com a Rede de Observatórios da Dívida Social na América Latina 

demonstrou que um trabalhador negro ganha cerca de 17% a menos do que um branco, 

mesmo que ambos sejam de origens sociais equivalentes (SALATA, 2020) 
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Em 2020, o site brasileiro de classificados de emprego – Catho, divulgou os 

resultados de um estudo com mais de dez mil profissionais por todo Brasil, os dados 

demonstraram que a disparidade salarial entre negros e brancos ainda é latente em todos 

os níveis hierárquicos e de escolaridade, o significa que, mesmo quando compara-se 

uma pessoa negra e uma branca que ocupam a mesma posição organizacional, o salário 

do profissional negro é menor. Outra perspectiva do mesmo levantamento apontou que 

profissionais negros também sofrem com a desvalorização mesmo quando qualificados. 

“Quando analisados os níveis de escolaridade desses profissionais, observa-se que 

trabalhadores negros recebem menos mesmo com doutorado (-15%), mestrado (-23%) e 

MBA (-23%) e em todos os outros graus” (CARMOS, 2020, p.1).  

Apenas um, 1,1% dos egressos desse estudo está na situação de desempregado. 

Uma porcentagem pequena, mostrando a importância do PPGSAT/UFBA na sua missão 

de inserção dos seus egressos no mercado de trabalho. Apesar do título de mestre e 

doutor contribuir para impulsionar a carreira, e alcançar melhores oportunidades de 

trabalho, a literatura também mostra dados relacionados à desemprego entre mestres e 

doutores no Brasil, que chega a 25%, ou seja, realizar uma pós-graduação stricto sensu 

não garante a empregabilidade. Uma pesquisa do CGEE, aponta que, em 2014, havia 

445.562 mestres titulados contra 293.381 empregados (ROSCOE; SOARES, 2019). 

Mesmo diante desses dados, sabe-se que buscar qualificação é o caminho para quem 

deseja alcançar uma colocação no mercado de trabalho ou progredir na carreira. As 

empresas, instituições públicas, privadas, buscam por profissionais que estão em 

constante aperfeiçoamento, com capacidade crítica e de inovação (GERMANO, 2019). 

Outro dado importante desta pesquisa foi que, apesar do resultado mostrar que 

do total de egressos, apenas dois (2,7%) possuem doutorado concluído, 36% (n=27) das 

mulheres e 40% (n=6) dos homens estão com doutorado em andamento, a maioria em 

instituições públicas e na área da saúde coletiva. Nesse ponto, ganha destaque a 

importância da formação continuada, uma ferramenta que pode ajudar os profissionais a 

se qualificarem ainda mais para o atual mercado de trabalho. Segundo Araújo (2006), os 

profissionais precisam se adequar às novas realidades, buscando formas de evoluir 

profissionalmente, aprimorando e atualizando os seus conhecimentos teóricos e práticos 

para que possam garantir melhores posições no mercado. O fato do PPGSAT/UFBA 

ainda não ter um curso de Doutorado pode ter influenciado nesse pequeno número de 

egressos doutores. Recentemente, o PPGSAT/UFBA fez um convênio com um 

Programa de Doutorado do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da Universidade 
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Federal do Rio de Janeiro, fato que certamente abrirá mais oportunidades para que os 

egressos possam dar seguimento aos estudos acadêmicos. Por outro lado, outros 

Programas da UFBA têm atraído alguns egressos do PPGSAT para realizarem o 

Doutorado. Aqueles que estão com curso em andamento, em sua maioria realizam no 

Instituto de Saúde Coletiva da UFBA, 16,2% (n=12) das mulheres e em outro curso da 

própria UFBA 8,1% (n=6) das mulheres e (n=3) 20% dos homens. Pode-se inferir que 

PPGSAT/UFBA possibilitou a preparação e, provavelmente, estimulou o seu egresso a 

alcançar um nível ainda maior de titulação. Apesar do pequeno número de egressos 

doutores, uma parcela maior, está com o curso em andamento, o que é positivo para o 

Programa. 

Em relação a principal atividade atual dos egressos, poucos possuem cargos de 

gerência 1,1% (n=1), chefia/direção 1,1% (n=1) e coordenação 12,2% (n=11). A 

literatura mostra que com a realização de um mestrado, um indivíduo tem uma maior 

probabilidade de ocupar cargos de chefia e direção no mercado de trabalho. Mas os 

resultados deste estudo mostram que essa não é a realidade de boa parte dos egressos do 

PPGSAT/UFBA.  O que pode justificar esses resultados, é o fato da maioria deles ser 

do sexo feminino, já que a literatura aponta que existe mais homens em cargos de 

confiança no mercado de trabalho (TOKARNIA, 2013). 

Também foi investigado se os egressos inseridos no mercado de trabalho 

desenvolvem algumas atividades específicas como de planejamento implementação, 

desenvolvimento, gestão e avaliação de políticas públicas e avaliação de tecnologias na 

área de Saúde, Ambiente e Trabalho. Esse é um resultado que reflete muito sobre a 

missão do Programa e foi positivo, pois, mesmo não sendo um número muito 

expressivo, existem egressos atuando nesses seguimentos, sendo que houve uma 

proporção maior daqueles que realizam atividades de planejamento, desenvolvimento e 

implementação de políticas públicas, 35,6% (n=32), 34,4% (n=31), e 31,1% (n=28), 

respectivamente.  

A maioria dos egressos, 62,2% (n=56) refere um alto grau de impacto do 

mestrado na vida profissional, 67,8% (n=61) ascensão profissional após a titulação, 

93,3% (n=84) que o mestrado contribuiu para a atuação profissional, 71,1% (n=64), que 

não sentiu dificuldades para implementar na atuação profissional os conhecimentos 

adquiridos no curso. Sobre a existência de dificuldades para inserção no mercado de 

trabalho após conclusão do mestrado, alguns relataram poucas oportunidades, 14,5% 

(n=13), outros, concorrência e remuneração salarial baixa, 2,2% (n=2), cada. Esses 
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resultados mostram que os egressos avaliam positivamente o impacto do programa em 

sua vida profissional. Isso leva a deduzir que o PPGSAT/UFBA proporcionou formação 

adequada e que prepara os seus egressos para a inserção no mercado de trabalho. 

Além disso, este estudo buscou identificar as variáveis que influenciam na área 

financeira, profissional e do conhecimento dos egressos do PPGSAT/UFBA. As 

probabilidades de sucesso foram expressas em forma de porcentagem (%) para facilitar 

a sua interpretação.  

A variável Remuneração foi significativa com Renda mensal, Sucesso 

profissional, Relações de trabalho, Relevância social do trabalho, Oportunidade de 

novas aprendizagens e exercício da criatividade e Prestígio. Logo, a probabilidade do 

egresso estar satisfeito com a Remuneração dado que ele tem uma Renda mensal maior 

que cinco salário mínimos é de 41,51%, reduzindo para 14,71% quando sua renda é até 

cinco salários mínimos. A probabilidade do egresso estar satisfeito com a Remuneração 

dado que ele tem Sucesso profissional é de 53,33% e quando não tem sucesso essa 

probabilidade reduz para 6,97%. A probabilidade do egresso estar satisfeito com a 

Remuneração dado que ele tem boas Relações de trabalho é de 51,16%, quando as 

relações são ruins esta probabilidade reduz para 11,11%. A probabilidade do egresso 

estar satisfeito com a Remuneração dado que este declarou Relevância social do 

trabalho é maior 41,66% reduzindo para 7,14% quando esta relevância não existe. A 

probabilidade do egresso estar satisfeito com a Remuneração dado que ele tem 

Oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade é de 38,98%, 

reduzindo para 13,79% na sua ausência. A Probabilidade do egresso estar satisfeito com 

a Remuneração dado que ele tem prestígio é de 59,99%, quando não tem, esta reduz 

para 6,24%, uma redução significativa, em torno de 90,00%.  

A variável Prestígio foi significativa com Renda mensal, Relações de trabalho, 

Relevância social do trabalho, Oportunidade de novas aprendizagens e exercício da 

criatividade, Sucesso profissional e Remuneração. A seguir, serão expressas as 

probabilidades do egresso estar satisfeito com o Prestígio dado as classificações das 

variáveis independentes significativas: para Renda mensal, mais que cinco salários 

mínimos é de 58,50% e até cinco salários mínimos reduz para 26,50%; para boas 

Relações de trabalho é de 72,10% e 20,00% na sua presença ou ausência, 

respectivamente; Relevância social do trabalho é de 65,00% diminuindo para 3,50% na 

sua ausência, apresentando uma redução de aproximadamente 20 vezes;  Oportunidade 

de novas aprendizagens e exercício da criatividade é de 61,00% reduzindo para 13,00% 
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na sua ausência; presença ou ausência de Sucesso profissional é de 73,30% e 16,30%, 

respectivamente e de boa ou não boa remuneração é de 88,90% e 26,20%, 

respectivamente.  

A variável Renda mensal foi significativa com Idade atual e com Principal 

atividade profissional atual (docente do setor público ou privado). A probabilidade do 

egresso ter uma renda maior do que 5 salários mínimos aumenta proporcionalmente 

com a idade, passando de 24,83%, 62,75% e 97,02% conforme as idades aumentam de 

29 para 40, 60 anos, respectivamente. A probabilidade do egresso ter uma renda maior 

do que cinco salários mínimos é de 92,30% na sua presença em atividade docente, 

reduzindo para 54,70% na sua ausência. 

A variável Aumento da renda após o mestrado foi significativa com Idade no 

ano da defesa. A probabilidade do egresso ter um aumento na renda após o mestrado 

diminui com a idade do ano da defesa. Com 24, 35 e 49 anos essas probabilidades 

foram 78,58%, 62,20% e 46,86%, respectivamente. 

A variável Relações de trabalho foi altamente significativa Relevância social do 

trabalho, Oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade e Sucesso 

profissional.  Para Relevância social do trabalho, a probabilidade é de 66,70% 

reduzindo para 10,71% na sua ausência; Oportunidade de novas aprendizagens e 

exercício da criatividade é de 62,70%, reduzindo para 20,60% na sua ausência. Já a 

probabilidade do egresso estar satisfeito com as relações de trabalho dado que ele tem 

Sucesso profissional é de 75,50% reduzindo para 20,90% quando ele não tem.  

A variável Relevância social do trabalho foi significativa com Oportunidade de 

novas aprendizagens e exercício da criatividade e Sucesso profissional. A probabilidade 

do egresso estar satisfeito com a Relevância social do trabalho quando ele tem 

oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade é de 86,44%, ou seja, 

bem maior do que quando ele não tem oportunidade 31,03%. A probabilidade do 

egresso estar satisfeito com a Relevância social do trabalho quando ele tem sucesso 

profissional é de 93,33%, e essa probabilidade reduz quando ele não tem sucesso 

41,86%.  

A variável Oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade foi 

significativa com Sucesso profissional. A probabilidade do egresso estar satisfeito com 

as oportunidade de novas aprendizagens e exercício da criatividade quando ele tem e 

não tem sucesso profissional é de 91,11% e 41,11%, respectivamente. Uma redução de 

um pouco mais de 50,00%. A variável Sucesso profissional foi altamente significativa 
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com Relevância social do trabalho. A probabilidade do egresso estar satisfeito com o 

sucesso profissional quando ele tem relevância social do trabalho é de 70,00% e reduz 

para 10,70%quando ele não tem.  

A variável Principal atividade profissional atual (Docente do setor público ou 

privado) foi significativa com Renda mensal. Logo, a probabilidade do egresso ter como 

Principal atividade atual a docência dado que ele tem uma renda maior do que cinco 

salários mínimos é de 92,3%, reduzindo para 54,7% quando tem uma renda menor ou 

igual a cinco salários. 

A variável Assume cargo(s) de chefia/ direção na área de SAT ou Saúde coletiva 

foi significativa com Sexo. Há uma probabilidade maior de assumir Cargo(s) de chefia/ 

direção na área de SAT ou Saúde coletiva quando é do sexo masculino, passando de 

86,70% para 64,00%. A variável Cargo/função (chefia/ direção/ gerência ou 

coordenação) da principal atividade profissional atual foi significativa com Idade atual e 

Raça/cor. Este estudo mostra que a chance do egresso ter um cargo/função 

(chefia/direção ou gerência ou coordenação aumenta conforme sua idade atual, 

passando de 36,81% aos 29 anos, para 50,70% e 74,29% os 40 e 60 anos, 

respectivamente. Esses resultados mostram que a maturidade é um fator importante para 

almejar esses cargos.  

Há uma probabilidade do egresso ter um cargo/função de chefia/ direção/ 

gerência ou coordenação da principal atividade atual também quando é da raça/cor 

negra (51,85%), esse valor reduz quando é da raça/cor não negra (22,22%). Esse dado 

não corrobora com o que demonstra a literatura. Uma pesquisa feita com mais de 500 

empresas brasileiras em 2017 mostrou que, apesar dos indivíduos pardos e pretos 

representarem a maioria da população, ocupam apenas 10% dos cargos de chefia, 6% 

dos cargos de gerência e menos de 5% dos de direção (GLOBO, 2017). Um estudo 

realizado pelo IBGE (2018), também aponta desigualdades raciais quando se trata de 

ocupação de cargos, mostrando que 68,6% dos indivíduos que ocupam cargos de 

gerência no Brasil são da raça/cor branca, enquanto que, negros ocupam apenas 29,9%. 

Vale ressaltar que o PPGSAT/UFBA está localizado na Bahia, estado em que a maioria 

da população é negra.  

A variável sexo é importante para explicar a variável ascensão profissional após 

título de mestre. Os egressos do sexo masculino têm uma chance maior de ter ascensão 

profissional (86,66%) que os do sexo feminino (64%). Esta diferença vem sendo 

observada em diversas áreas por diferentes autores. Independente da área de atuação, as 
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mulheres enfrentam muitas desigualdades no mercado de trabalho, ainda que tenham 

conquistado seu espaço nos últimos anos.  Bôas (2018) afirma que apenas 37,8% dos 

cargos de chefias são ocupados por indivíduos do sexo feminino segundo o IBGE. Além 

disto, o rendimento delas reduz 33,5% quando comparado ao dos homens (PERET, 

2018). Acredita-se que uma série de questões afetam a ascensão profissional das 

mulheres, pois muitas precisam dar conta do trabalho e da família, além delas 

enfrentarem obstáculos na carreira causados pelo machismo estrutural entre outros. 

A variável realização de Doutorado foi significativa com Natureza da instituição 

do curso de graduação, Bolsista durante o mestrado e Inserção na docência do ensino 

superior durante o mestrado.  A probabilidade de realizar o doutorado aumenta quando 

o egresso é oriundo de instituição pública, passando de 49,1% para 22,0%.  As IES 

públicas além de preparar o aluno de graduação para o mercado de trabalho, 

proporciona um ensino com maior direcionamento para o mundo acadêmico, à pesquisa, 

oferece bases sólidas de metodologia de pesquisa. Durante a graduação o discente de 

Universidade pública tem o incentivo de passar pela experiência da iniciação científica, 

podendo participar de grupos de pesquisas, desenvolver projetos, como voluntário ou 

como bolsista. Já na maioria das IES particulares o desenvolvimento de atividades de 

pesquisa científica pelo discente de graduação ainda não é tão comum, o maior foco 

dessas instituições é preparar o aluno para o mercado de trabalho. Sendo assim, 

acredita-se que há uma probabilidade maior do estudante de Universidade pública 

ingressar em curso de Pós-graduação stricto sensu, seguir carreira acadêmica, já que o 

contato com a pesquisa científica se inicia desde a graduação. Esses resultados 

corroboram com o que foi encontrado nesta pesquisa. Além disso, a probabilidade de o 

egresso do PPGSAT/UFBA realizar Doutorado reduz de 48,83% para 29,78% quando 

comparado quem foi bolsista durante o mestrado e os não bolsistas. Esses dados 

demonstram a importância da Universidade pública e do aluno ser bolsista durante o 

mestrado no sentido de impulsioná-lo a seguir os estudos ingressando no doutorado. Já 

a probabilidade do egresso realizar o doutorado dado que a sua inserção na docência do 

ensino superior acontece antes do mestrado é de 60,71%, esse valor reduz para 35,00% 

quando a inserção acontece em outro período. 

Em relação aos resultados da análise fatorial, observou-se que, no geral, os 

egressos do PPGSAT/UFBA estão bem divididos em relação a satisfação com os dois 

fatores, o primeiro relativo a novas aprendizagens e relações no trabalho e o segundo ao 

sucesso profissional. No entanto, os indivíduos que ingressaram no ano de 2008 foram 



 79 

os que mais mostraram-se satisfeitos e os de 2010, os mais insatisfeitos. Nesse sentindo, 

acredita-se que para uma parte dos egressos, o PPGSAT/UFBA proporcionou subsídios 

para o crescimento profissional, em termos de novas aprendizagens, boas relações de 

trabalho, relevância social do trabalho, além disso o curso impactou de forma positiva 

na questão da remuneração, prestígio, sucesso profissional.  Um estudo realizado por 

Engstrom; Hortale; Moreira (2020) que verificou a Trajetória profissional de egressos 

de Curso de Mestrado Profissional em Atenção Primária à Saúde no Município de Rio 

de Janeiro, não utilizou como método a análise fatorial, porém, os resultados foram 

similares ao deste estudo, pois em relação às mudanças atribuídas à formação, boa parte 

dos egressos relatou melhorias na renda salarial, das relações do trabalho, da relevância 

social, do prestígio, das oportunidades de desenvolvimento profissional e de novas 

aprendizagens, com criatividade e autonomia.  

Levando-se em conta que a coleta de dados desta pesquisa foi realizada durante 

a Pandemia de Covid-19 no Brasil, o período da coleta que tinha previsão de três meses, 

precisou ser estendido com intuito de alcançar uma maior adesão. Muitos fatores 

decorrentes da pandemia certamente interferiram na taxa de respostas desta pesquisa, 

pois tem sido uma condição que desde o mês de março de 2020 vem produzindo sérios 

impactos sociais, econômicos, políticos, culturais no País. 

 

 
5. CONCLUSÃO 

 

As mudanças no perfil profissional para ingresso, permanência e progressão no 

mercado de trabalho exigem maiores qualificações. Por conta disto, as instituições de 

ensino superior precisam passar por constantes atualizações objetivando adequar o 

perfil do seu egresso ao mercado, visando sua satisfação pessoal e profissional. Neste 

sentido, esta pesquisa com os egressos do PPGSAT/UFBA se mostrou uma ferramenta 

valiosa na verificação da relevância social do Curso no sentido de propiciar a inserção e 

evolução dos seus ex-alunos no mercado de trabalho.  

Constatou-se que a maioria dos egressos do Programa é do sexo feminino e estão 

atuando no mercado de trabalho, alguns como servidores públicos, outros em 

instituições privadas. Um pouco mais da metade está no seguimento acadêmico, na 

qualidade de docentes do ensino superior em diversos níveis da formação, porém apenas 

26,7% atuam em Universidades Públicas. Boa parte deles relata alto grau de impacto do 
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mestrado na vida profissional, aumento da renda e ascensão profissional após a 

titulação. Por outro lado, poucos possuem doutorado concluído, porém uma parcela 

maior está com doutorado em andamento. Alguns egressos exercem atividades de 

pesquisa, planejamento, implementação, desenvolvimento, gestão e avaliação de 

políticas públicas e tecnologias na área da Saúde, Ambiente e Trabalho. Poucos estão 

em cargos de chefia/ direção ou coordenação.  Estes dados demonstram que o Programa 

tem desenvolvido um bom trabalho de formação, mas necessita buscar estratégias para 

conseguir gerar um impacto maior na vida acadêmica e profissional de boa parte dos 

seus egressos.  

Com este estudo fica claro a importância da pós-graduação stricto sensu, pois ela 

busca cumprir o seu papel social, não somente em relação a produção de novos 

conhecimentos, técnicas e tecnologias através da pesquisa científica, mas também no 

que se refere à formação de profissionais qualificados para o mercado de trabalho. 

Portanto, os resultados obtidos nesta pesquisa são importantes, pois ajudará o 

PPGSAT/UFBA no seu processo de autoavaliação junto a CAPES e poderá fomentar 

discussões sobre o alcance de objetivos e metas estabelecidas pelo Programa e gerar 

iniciativas, desenvolvimento de estratégias que irão viabilizar melhorias na formação, 

adoção de medidas adequadas para o fortalecimento do curso, proporcionando um 

maior desenvolvimento da inserção social do Programa. Além disso, este estudo servirá 

de base para o desenvolvimento de outras pesquisas com a mesma temática.  
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Quadro 1.  Categorização de algumas variáveis para análise descritiva 
 

Variável Pergunta Categorias originais Critérios utilizados 

Idade Idade (Q.2.1) Em anos completos 

 
1. Opção 1 - Até 30 anos    
2. Opção 2 - 31 a 40 anos    
3. Opção 3 - 41 a 50 anos              
4. Opção 4 - 51 a 65 anos       

Raça/cor Você se considera da raça/cor: 
(Q. 2.4) 

1. Branca  
2. Preta 1. Opção 1- Branca 
3. Parda 2. Opção 2- Negra            
4. Amarela  
5. Indígena  
6. Outra                                                                                                                                                                              
*Fonte: IBGE  

Estado civil 

Estado civil (Q.2.5) 1. Solteiro (a)    
 2. Casado (a) 1. Solteiro                                 
 3. Divorciado (a) /Separado (a) 2. Casado (a) ou União Estável                                          
 4. Viúvo (a) 3. Divorciado (a) / Separado (a) / viúvo (a)         
 5. União estável  
 6. Outro  
 *Fonte: IBGE  

Filhos Filhos (Q.2.6) 

1. Sim. Um filho  
2. Sim. Dois filhos 1. Sim       
3. Sim. Três ou mais 2. Não  
4. Não tenho filhos  

Renda mensal 

Renda mensal média atual 
individual considerando   
o Salário Mínimo de R$ 
1.045,00 (Q. 2.7) 

1. Até 2 SM  
2. Maior que 2 SM e menor ou igual a 5 SM  1. ≤ 2 SM      
3. Maior que 5 SM e menor ou igual a 10 SM 2. 2 < SM ≤ 5           
4. Maior que 10 SM e menor ou igual a 15 SM 3. 5 < SM ≤ 10 
5. Maior que 15 SM 4. > 10 SM       
6. Sem rendimento                   5. Sem rendimento                     

Modalidade de ensino 
que atua 

Modalidade de ensino que atua   
(Q.4.4) 

1. Curso de Graduação                                                                                                                                                                                         
2. Especialização ou Pós-graduação latu sensu        1. Graduação   
3. Pós-graduação stricto (Mestrado) 2. Especialização ou Pós-graduação latu sensu    
4. Pós-graduação stricto (Doutorado)       3. Mestrado                                                             

5. Curso Técnico   4. Curso de curta e longa duração ou curso téc                                                                                              
5. Opção 5- Outra                                                              

6.  Ministrando curso de curta e longa duração  5. Opção 5- Outra           
7. Outra      6. Opção 6- Não se aplica                                                     
8. Não se aplica             

Assume cargo de 
coordenação ou  
de chefia/direção 
  

Assume cargo(s) de 
coordenação (Q.5.1).  
Assume cargo(s) de 
chefia/direção (Q.5.2) 
  

1.  Sim, em Saúde, Ambiente e Trabalho                                                                                                
2.  Sim, em Saúde Coletiva   1. Opção 1 - Chefia/Direção.                       
3.  Não      2. Opção 2 - Coordenação               
4.  Não se aplica       3. Opção 3 - Não se aplica               

* Fonte primária 
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Quadro 2.  Categorização das variáveis para a Regressão Logística através do 
Teste de Aleatorização 

Variável Código
o 

Categorias originais Categorias dicotomizadas 
Remuneração  (Q. 3.8)             A01 Escala: 1 a 5, sendo:   Ins (1+2+3)        
Prestígio      A02 1. extremamente insatisfeito/a       Sat (4+5)  
Relações de trabalho A03 2. insatisfeito/a    NA (6)    
Relevância social do trabalho         A04 3. medianamente satisfeito/a    
Oportunidade de novas aprendizagens e 
exercício da criatividade                 

A05 4. satisfeito/a    
Sucesso profissional A06 5. extremamente satisfeito/a   
  6. Não se aplica (desempregado)  
Local de Moradia (Q. 2.1) A07 1. Bahia                                                 Bahia (1)                                                                      
  2. Outro Estado     Outros (2+3)         
  3. Outro País         
Idade atual (Q. 2.2) A08 Anos completos Anos completos 
Idade no ano da defesa A09 Anos completos Anos completos 
Sexo (Q. 2.3) A10 1. Feminino                                                                                  Feminino                                                                   
  2. Masculino         Masculino       
Raça/cor (Q. 2.5) A11 1. Branca                    Negra  (2+3)          
  2. Preta Não negra (1+4+5+6) 
  3. Parda  
  4. Amarela  

  5. Indígena  
  6. Outra  

Renda Mensal (Q. 2.8) A12 1. Até 2 Salários mínimos    Até 5 SM (1+2)         
  2. Maior que 2 salários mínimos e menor ou igual a 

5 salários mínimos 
Mais de 5 SM (3+4+5) 

  3. Maior que 5 salários mínimos e menor ou igual a 
10 salários mínimos 

NA  (6)   
  4. Maior que 10 salários mínimos e menor ou igual a 15 salários mínimos 
  5. maior que 15 salários mínimos.      

  6. sem rendimento  
Aumento da renda após o mestrado (Q. 2.9) A13 1. Sim Não 
  2. Não Sim 
Curso de graduação (Q.1.3) A14 Questão aberta Área de saúde 
   Outras áreas 
Natureza da instituição  do curso de graduação 
(Q. 1.4) 

A15 1. Pública Privada 
  2. Privada Pública 
Bolsista durante o mestrado (Q. 1.8) A16 1. Sim, Capes      Não (4)                                                                    
  2. Sim, Fapesb      Sim (1+2+3)            
  3. Sim, CNPq       
  4. Não   
Doutorado (Q. 1.12) A17 1. Concluído                                         Não (3)                                
  2. Em andamento  Sim (1+2)    
  3. Não iniciou       
Natureza da instituição do doutorado (Q. 1.13) A18 1. Pública                                              Privada 
  2. Privada        Pública 
  3. Não iniciou    NA 
Vínculos empregatícios (Q. 3.1) A19 1. Um                                                                                                                   Dois ou mais (2+3)                   
  2. Dois     Um (1)   
  3. Três ou mais     NA (4+5+6)   
  4. Sem vínculo       
  5. Aposentado          

  6. Desempregado            
Principal atividade profissional atual  A20 1. Docente de IES privada   Setor privado (1+4+5+7+8)  
(Setor público ou  privado)  2. Docente de IES pública  Setor público (2+3)   
(Q. 3.2)          3. Servidor público (não docente de IES pública)   NA (6+9+10+11 
  4. Empresa privada  (não docente de IES privada)        
  5. Trabalho técnico profissional      

  6. Estudante       
  7. Autônomo e/ou consultoria  
  8. Organizações sociais e/ou não governamentais   
  9. Aposentado.   
  10. Desempregado         
  11. Outra  

Principal atividade profissional atual  A21 1. Docente de IES privada   Não docente, setor privado 
(4+5 +7+8)                      (Não docente - setor público ou privado)  2. Docente de IES pública  Não docente, setor público 
(3)  (Q. 3.2)  3. Servidor público (não docente de IES pública)   NA ( 1+2+6+9+10+11)   

  4. Empresa privada  (não docente de IES privada)        
  5. Trabalho técnico profissional      
  6. Estudante       
  7. Autônomo e/ou consultoria  
  8. Organizações sociais e/ou não governamentais   
  9. Aposentado.   
  10. Desempregado         
  11. Outra  
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Quadro 2.  Categorização das variáveis para a Regressão Logística através do 
Teste de Aleatorização 

(Continuação) 
Variável     Código  Categorias originais  Categorias dicotomizadas 
Principal atividade profissional atual  A22 1. Docente de IES privada   Docente de IES privada (1)  
(Docente - Setor público ou privado)  2. Docente de IES pública  Docente de IES pública (2) 

(Q. 3.2)        3. Servidor público (não docente de IES 
pública)   

NA 
(3+4+5+6+7+8+9+10+11) 

  4. Empresa privada  (não docente de 
IES privada)        

  5. Trabalho técnico profissional      
  6. Estudante       
  7. Autônomo e/ou consultoria  

  8. Organizações sociais e/ou não 
governamentais   

  9. Aposentado.   
  10. Desempregado         
  11. Outra  

Cargo da principal atividade atual (Q. 3.4) A23 1. Gerência                                                             Não (1)                                                                                                              
  2. Coordenação       Sim (1+2+3)      
  3. Chefia/Direção   

  4. Não se aplica             
Trabalha em Instituição de ensino superior (docente) (Q. 4.1) A24 1. Rede Federal                                        Não (4)                          
  2. Rede Estadual     Sim (1+2+3)     
  3. Rede Privada    
  4. Não    
Inserção na  docência do ensino superior (Q. 4.3)  (Antes do 
mestrado) A25 1. Antes do mestrado                               Não (2+3) 
  2. Durante o mestrado    Sim (1) 
  3. Após o mestrado  NA (4) 
  4. Nunca atuou  
Inserção na  docência do ensino superior (Q. 4.3)  (Durante do 
mestrado) A26 1. Antes do mestrado                               Não (1+3) 
  2. Durante o mestrado    Sim (2) 
  3. Após o mestrado  NA (4) 
  4. Nunca atuou  
Inserção na  docência do ensino superior (Q. 4.3)  (Após o 
mestrado) A27 1. Antes do mestrado                               Não (1+2) 
  2. Durante o mestrado    Sim (3) 
  3. Após o mestrado  NA (4) 
  4. Nunca atuou  
Assume cargo (s) de coordenaçãoem SAT ou Saúde coletiva (Q. 
5.1) A28 1. Sim, em SAT                               Não (3)                                                        
  2. Sim, em Saúde Coletiva                  Sim (1+2) 
  3. Não      NA (4)    
  4. Não se aplica          
Assume cargo (s)  de chefia/direção em SAT ou Saúde coletiva 
(Q.5.2) A29 1. Sim, em SAT                               Não (3)                                                        
  2. Sim, em Saúde Coletiva                  Sim (1+2) 
  3. Não      NA (4)    
  4. Não se aplica          
Grau de impacto do mestrado na vida profissional (Q.5.4) A30 1. Alto                                      Alto (1)                                          
  2. Médio       Não alto (2+3)      
  3. Baixo        
Teve ascensão profissional após o mestrado (Q.5.5) A31 1. Sim                                                       Não 
  2. Não           Sim 
Considera que  mestrado em SAT contribuiu para a atuação 
profissional (Q. 5.6) A32 1. Sim                                                       Não 
    2. Não           Sim 
* Fonte primária    
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Quadro 3. Variáveis Dependentes e Independentes (Regressão Logística) 
 

Variável dependente 1 Variáveis independentes B0 Variável   B1  P-valor  
A01 - Remuneração  A08- Idade atual  -196.218.992  Bsat     0,0279  0,1373  

  A11- Raça/cor  -0,78016  Bnegra  -0,0581  0,4166  

  A10- Sexo  -0,8408  BMasculino   0,1476  0,3813  

  A12- Renda mensal  -1,7579  
BMais de 5 

SM     1,4149  0,0048  

  A06- Sucesso profissional  -2,5903   Bsat     2,7238  00000  

  A03- Relações de trabalho  -2,0794  Bsat   2,126  00000  

  A04- Relevância social do trabalho  -2,5649  Bsat   2,2285  0,0004  

  

A05- Oportunidade de novas 
aprendizagens e exercício da 
criatividade  -1,8326  Bsat   1,3846  0,0061  

  A02- Prestígio  -2,7081  Bsat   3,1135  00000  
Variável dependente 2                 

A02- Prestígio  A08- Idade atual  -133.925.195  Bsat     0,0000  0,1193  

  A11- Raça/cor  0,05715841  Bnegra  -0,4001  0,1868  

  A10- Sexo  -0,2478362  BMasculino   0,3813 0,2891  

  A12- Renda mensal  -1.021.651  
BMais de 5 

SM   1.364.596  0,0014  

  A03- Relações de trabalho  -1.386.294  Bsat   2.335.375  0,0001  

  A04- Relevância social do trabalho  -3.295.837  Bsat   3.914.876  0,0001  

  

A05- Oportunidade de novas 
aprendizagens e exercício da 
criatividade  -1.832.581  Bsat   2.280.606  0,0001  

  A06- Sucesso profissional  -1.637.609  Bsat   2.649.210  0,0001  

  A01 – Remuneração  -1.034.074  Bsat   3.113.515  0,0001  
Variável dependente 3                 
A03- Relações de trabalho  A08- Idade atual  0  Bsat   0,0000  0,4709  

  A11- Raça/cor  -0,05715841  Bnegra  0,0194181  0,4969  

  A10- Sexo  -0,0822381  BMasculino   0,2157695  0,3162  

  A12- Renda mensal  -0,3566749  
BMais de 5 

SM   0,5459169  0,1074  

  A04- Relevância social do trabalho  -2.120.264  Bsat   2.813.411  0,0001  

  

A05- Oportunidade de novas 
aprendizagens e exercício da 
criatividade  -1.343.735  Bsat   1.863.610  0,0001  

  A06- Sucesso profissional  -1.329.136  Bsat   2.457.601  0,0001  
Variável dependente 4                 
A04- Relevância social do 
trabalho  A08- Idade atual  0,886481098  Bsat   -0,003052  0,4522  

  A11- Raça/cor  0,6505876  Bnegra  0,1877416  0,31  
  A10- Sexo  0,7137665  BMasculino   0,2978344  0,3458  

  A12- Renda mensal  0,8754687  
BMais de 5 

SM   -0,125163  0,4079  

  
A05- Oportunidade de novas 
aprendizagens e exercício da 
criatividade  -0,7985  Bsat   2,6509  0,0000  

  A06- Sucesso profissional  -0,3285  Bsat   2,9676  0,0000  
 
 
 
 
 
 
      



 92 

Quadro 3. Variáveis Dependentes e Independentes (Regressão Logística) 
(Continuação) 

Variável dependente 5 Variáveis independentes B0 Variável   B1  P-valor  
A05- Oportunidade de 
novas aprendizagens e 
exercício da criatividade  

A08- Idade atual  
1.208.942  Bsat   -0,012208 

0,3113  

  A11- Raça/cor  0,65058757  Bnegra  0,099718 0,3854  

  A10- Sexo  0,71377  BMasculino  -0,02062 0,5378  

  A12- Renda mensal  0,7376  BMais de 5 SM    0,01271 0,4879  

  A06- Sucesso profissional  -0,3285  Bsat   2,6558 00000  
Variável dependente 6                 

A06- Sucesso profissional  A08- Idade atual  -1  Bsat   0  0,2796  

  A11- Raça/cor  0,05715841   BNegra   -0,019418  0,5251  

  A10- Sexo  -0,02739897  BMasculino  0,4328641  0,2178  

  A12- Renda mensal  -0,3567  BMais de 5 SM    0,6996  0,0563  

  A04- Relevância social do trabalho  -2.120.264  Bsat   2.967.561  0,0001  
Variável dependente 7                 
A12- Renda mensal  A08- Idade atual  -5,4033183  Bsat   0,1481303  0,0001  

  A11- Raça/cor  0,5705  BNegra    -0,2604  0,2657  

  A07- Local de moradia  0,42744  BOutros    -0,09097  0,4519  

  A14- Curso de graduação  0,3254  BNão saude      0,3106  0,2336  

  
A20- Principal atividade profissional 
atual (Setor público ou privado)  0,2318016   BSim   0,4613456  0,1358  

  

A21- Principal atividade profissional 
atual (Não docente do setor público 
ou privado)  2,06E-10  BIES Publica      1,50407700   0,0719  

  

A22-Principal atividade profissional 
atual (Docente do setor público ou 
privado)  0,1872115   BSim   2  0,0059  

  A06- Sucesso profissional  0,09531018   Bsat   0,6996197  0,0562  
Variável dependente 8                 
A13- Aumento da renda 
após o mestrado  A09- Idade no ano da defesa  2,66834  Bsat   -0,05702  0,0228  

  A11- Raça/cor  0,5705  BNegra    0,1226  0,5253  

  A14- Curso de graduação  0,4447  BNão saude      0,7593  0,0598  
Variável dependente 9                 
A17- Doutorado  A08- Idade atual  0,89777834  Bsat   -0,03361  0,0966  

  A11- Raça/cor  -4,52  BNegra    -2,45  0,4387  

  A14- Curso de graduação  -0,44469  BNão saude      -0,02532  0,4481  

  
A15- Natureza da instituição do 
curso de graduação  -1,2164  BPública  1,18  0,0049  

  A16- Bolsista durante o mestrado  -0,8575  BSim   0,8109  0,047  

  
A25- Inserção na docência do ensino 
superior antes do mestrado  -0,6190392  BSim            1,05   0,0498  

  
A26- Inserção na docência do ensino 
superior durante ou após o mestrado  0,4353181  BSim   -0,629474  0,1153  

Variável dependente 10                 
A20- Principal atividade 
profissional atual (Setor 
público ou  privado)  

 
 
A12- Renda mensal  -0,6505876  BMais de 5 SM   0,4613456  

  
0,1434  
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Quadro 3. Variáveis Dependentes e Independentes (Regressão Logística) 
(Continuação) 

Variável dependente 11    Variáveis independentes B0 Variável   B1  P-valor  
A21- Principal atividade 
profissional atual (Não 
docente do setor público ou 
privado)  

 
 
 
A12- Renda mensal  -1.098.612  BMais de 5 SM   1.504.077  0,068  

Variável dependente 12                 
A22- Principal atividade 
profissional atual ( Docente do 
setor público ou privado)  

 
 
A12- Renda mensal  -3.526.361  BMais de 5 SM   2.297.695  0,003  

Variável dependente 13                 

A19- Vínculos empregatícios  A08- Idade atual  1,32673697  Bsat   0,0225294  0,1965  

  A11- Raça/cor  0,4055  BNegra    -0,0177  0,4718  

  A10- Sexo  0,5781  BMasculino  -1,0481  0,0538  

Variável dependente 14                 
A23- Cargo/função da 
principal atividade profissional 
atual  

A08- Idade atual  -203.860.481 
  

Bsat   
 

0,0516695  0,0216 
  

  A11- Raça/cor  -1,2528  BNegra    1,3269  0,0023  

  A10- Sexo  -0,2412  BMasculino  -1,1451  0,0506  
Variável dependente 15                 
A24- Atuação atual em IES - 
docente  A11- Raça/cor  0,1112  BNegra    -0,1112  0,3934  

  A10- Sexo  0,02667  BMasculino  0,10686  0,4835  

Variável dependente 16                 
A27- Assume Cargo(s) de 
coordenação na área de SAT 
ou Saúde coletiva  

A11- Raça/cor  
-0,5705449  BNegra    0,1185597  0,3366  

  A10- Sexo  -0,4613456  BMasculino  -0,231802  0,2892  
Variável dependente 17                 

A28- Assume Cargo(s) de 
chefia/ direção na área de SAT 
ou Saúde coletiva  

A11- Raça/cor  0,9555114  BNegra    -0,344602  0,1896  

  A10- Sexo  0,5753641  Bmasculino  1  0,0399  

Variável dependente 18                 

A30- Teve ascensão 
profissional após título de 
mestre  

A11- Raça/cor  0,9555  BNegra    -0,3446  0,1903  

  A10- Sexo  0,5754  BMasculino  1,2964  0,0393  

Variável dependente 19                 

A29- Grau de Impacto do 
mestrado na vida profissional  A11- Raça/cor  -0,5705  BNegra    0,1186  0,3411  

  A10- Sexo  -0,4613  BMasculino  -0,2318  0,2859  

Variável dependente 20                 

A31- Ter feito mestrado em 
SAT contribuiu para atuação 
profissional  

A11- Raça/cor  2,8332  BNegra    -0,3075  0,2319  

   
A10- Sexo  2,8764  BMasculino  -1,0046  

 

      0,1046  

* Fonte primária  
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Figura 1. Porcentagem de egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 
2009 e 2019 (n=90) por local de residência atual em cada estado brasileiro. 

 
   Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  

   
 

Figura 2. Distribuição da idade segundo a renda mensal em Salários Mínimos 
(SM) dos egressos do PPGSAT/UFBA, titulados entre os anos de 2009 e 

2019 (n=90). 

 
     Fonte: Elaborado pelos autores, (2020).   
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Figura 3. Distribuição dos fatores pelo ano de ingresso dos egressos 
do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=90). 

  
                                        Fonte: Elaborado pelos autores, (2020).   
  

 
Gráfico 1. Distribuição do número de egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre 

os anos de 2009 e 2019 (n=165) e do número de egressos que responderam ao 
formulário de pesquisa, conforme o ano de titulação (n=90). 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  
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Gráfico 2.  Distribuição da renda mensal dos egressos PPGSAT/UFBA titulados 
entre os anos de 2009 e 2019 (n=90) por raça/cor. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  
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Gráfico 3. Distribuição dos egressos PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 
2009 e 2019 (n=90) quanto a alguns fatores associados a satisfação profissional 

atual. 

 
   Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  
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Tabela 1. Características socioeconômicas, demográficas e acadêmicas dos egressos 
do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=90). 

 
Características socioeconômicas e demográficas   

Variáveis  contínuas        
n=90  Média  Mediana  Desvio Padrão (DP)     

Idade no ano da defesa*  35,1  33,0  7,8    

  Mulheres  35,2  33,0  7,9     

  Homens  34,6  34,0  7,2     

Idade atual*  40,5  38,5  8,9     
  Mulheres  40,2  38,0  8,9     
  Homens  41,9  40,0  9,2     

              Mulheres (n=75)             Homens (n=15)  
Variáveis     n   (%)    n   (%)  

Nacionalidade              

Brasileiro  75  100,0  15  100,0  

Estrangeiro  0  0,0  0  0,0  

Local de Moradia              

Bahia  68  90,7  12  80,0  

Outro Estado  7  9,3  2  13,3  

Outro País  0  0,0  1  6,7  

Faixa etária              
Até 30 anos  8  10,7  1  6,7  
31 a 40 anos  40  53,3  7  46,7  

41 a 50 anos  16  21,3  4  26,7  

51 a 65 anos  11  14,7  3  20,0  
Raça/Cor              
Branca  30  40,0  6  40,0  

Negra   45  60,0  9  60,0  
Estado civil              
Solteiro (a)  22  29,3  5  33,3  
Casado (a) /União Estável  45  60,0  9  60,0  
Divorciado (a) /Separado (a) ou / Viúvo (a)  8  10,7  1  6,7  
Filho              

Sim  44  58,7  8  53,4  
Não  31  41,3  7  46,7  
Renda Mensal (Salário Mínimo (SM) :R$ 1.045,00)              
≤ 2 SM  9  10,0  0  0,0  
2 < SM ≤ 5  23  25,6  3  20,0  
5 < SM ≤ 10  33  36,7  7  46,7  
> 10 SM  8  8,9  5  33,3  
Sem rendimento  2  2,2  0  0,0  
Aumento de renda após mestrado              

Sim  46  61,3  13  86,7  
Não  29  38,7  2  13,3  
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Tabela 1. Características socioeconômicas, demográficas e acadêmicas dos egressos 
do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=90). 

(Continuação) 
Características acadêmicas  

               Mulheres (n=75)                Homens (n=15)  

Variáveis   n                    
(%)  n  (%)  

Curso de graduação              
Arquitetura e Urbanismo  2           2,7  0  0,0  
Ciências Biológicas  4            5,3  0  0,0  
Ciências da Computação  0            0,0  2  13,3  
Ciências Sociais  1            1,3  0  0,0  
Direito  2            2,7  0  0,0  
Economia  1            1,3  0  0,0  
Educação Física  1             1,3  0  0,0  
Enfermagem  11            14,7  0  0,0  
Engenharia Civil  0  0,0  1  6,7  
Engenharia Química  1  1,3  0  0,0  
Estatística  2  2,7  0  0,0  
Farmácia  2  2,7  0  0,0  
Fisioterapia  16  21,4  4  26,5  
Fonoaudiologia  4  5,3  1  6,7  
Medicina  4  5,3  1  6,7  
Nutrição  6  8,0  0  0,0  
Psicologia  6  8,0  1  6,7  
Odontologia  4  5,3  3  20,0  
Relações Internacionais  0  0,0  1  6,7  
Secretariado Executivo  1  1,3  0  0,0  
Serviço Social  6  8,0  0  0,0  
Terapia Ocupacional  1  1,3  1  6,7  
Natureza da Instituição do curso de graduação              

Pública  48  64,0  6  40,0  

Privada  27  36,0  9  60,0  
Especialização ou Pós-graduação latu sensu antes do 
mestrado              

Sim  60  80,0    
13  86,7  

Não  15  20,0  2  13,3  

Bolsista durante o mestrado              
Sim, CAPES  25  33,3  4  26,7  
Sim, FAPESB  7  9,3  4  26,7  
SIM, CNPq  3  4,0  0  0,0  
Não   40  53,3  7  46,7  
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Tabela 1. Características socioeconômicas, demográficas e acadêmicas dos egressos 
do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=90). 

(Continuação) 
    Características acadêmicas             

 
                           

Mulheres((n=75)                                                                        
Homens(n=15)  

Variáveis   n   (%)  n  (%)  

Doutorado              

Concluído  2  2,7  0  0,0 

Em andamento   27  36,0  6  40,0 

Não iniciou  46  61,3  9  60,0 

Natureza da Instituição do Doutorado             

Pública  27  36,0  4  26,7 

Privada  2  2,7  2  13,3 

Não se aplica  46  61,3  9  60,0 

Instituição do Doutorado             
Instituto de Ciências da Saúde-ICS - UFBA  1  1,3  0  0,0 
Instituto de Saúde Coletiva-ISC- UFBA  6  8,1  3  20,0 
Outro programa na UFBA  12  16,2  0  0,0 
Outro programa no interior da Bahia  3  4,0  1  6,7 
Outro programa em outro estado Brasileiro  6  8,1  1  6,7 
Outro programa internacional  1  1,3  1  6,7 

Não se aplica  46  62,1  9  60,0 

Área do Doutorado             

Saúde coletiva  15  20,0  4  26,7 

Saúde, ambiente e trabalho  2  2,7  0  0,0 

Ciências sociais  3  4,0  0  0,0 

Meio ambiente e ecologia  0  0,0  1  6,7 

Outra  10  13,3  1  6,7 

Não se aplica  45  60,0  9  60,0 

Pós-Doutorado             

Em andamento  0  0,0  0  0,0 

Não iniciou  75  100,0  15  100,0 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 101 

Tabela 2. Comparativo entre a Principal atividade profissional antes do ingresso 
no mestrado e a atual dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 

2009 e 2019 (n=90). 
                                           Principal Atividade Profissional     

  Antes do ingresso Atual  

Variáveis     n   (%)    n   (%)  

Docente em IES privada  10  11,1  12  13,3  
Docente em IES pública  4  4,4  11  12,2  

Servidor Público (não docente em IES Pública  30  33,3  36  40,0  

Empresa privada (não docente em IES Privada  11  12,2  8  8,9  

Trabalho Técnico/Profissional  9  10,0  5  5,6  

Estudante  7  7,8  6  6,7  

Autônomo e/ou consultoria  5  5,6  4  4,4  

Organizações sociais e/ou não governamentais   1  1,1  1  1,1  

Aposentado  0  0,0  1  1,1  

Desempregado  5  5,6  1  1,1  

Outra  8  8,9  5  5,6  
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  
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Tabela 3. Aspectos profissionais atuais, relacionados a área da docência e a 
temática do mestrado dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 

2009 e 2019 (n=90). 
  Aspectos profissionais atuais  

   (n=90)  

Variáveis     n   (%)  

Vínculos empregatícios        

Um  46  51,1  

Dois  27  30,0  

Três ou mais  4  4,4  

Sem vínculo  11  12,2  

Aposentado  1  1,1  

Desempregado  1  1,1  

Tipo de vínculo da principal atividade atual        
Regime Jurídico Único – RJU    45  50,0  

Contrato pela CLT       22  24,4  

Pessoa Jurídica (PJ) / MEI / Sem vínculo   4  4,4  

Cooperativado  1  1,1  

Contrato temporário (pessoa física)  5  5,6  

Voluntário  1  1,1  

Bolsista    10  11,1  

Aposentado  1  1,1  

Desempregado  1  1,1  

Cargo/Função da principal atividade atual        

Gerência  1  1,1  

Coordenação  11  12,2  

Chefia/Direção  1  1,1  

Não se aplica  77  85,6  

Área de atuação da principal atividade atual        
Saúde, ambiente e trabalho     22  24,4  

Saúde coletiva   28  31,1  

Ciências sociais  2  2,2  

Aposentado  1  1,1  

Desempregado  2  2,2  

Outra  35  38,9  
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Tabela 3. Aspectos profissionais atuais, relacionados a área da docência e a 
temática do mestrado dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 

2009 e 2019 (n=90).  
(Continuação) 

 Aspectos profissionais relacionados a área da docência  

   n=90  

Variáveis   n  (%)  

Atuação atual no ensino superior        
Rede Federal  18  20,0  
Rede Estadual  6  6,7  
Rede Privada  22  24,4  
Não  44  48,9  
Inserção na docência        

Antes do mestrado  28  31,1  

Durante o mestrado  11  12,2  

Após o mestrado  20  22,2  

Nunca atuou   31  34,4  

Modalidade de ensino em que atua        
Graduação        
Sim  35  38,9  

Não  55  61,1  

Especialização ou pós-graduação latu sensu        

Sim  22  24,4  

Não  68  75,6  

Mestrado        

Sim  5  5,6  

Não  85  94,4  

Curso de curta e longa duração ou Curso técnico        

Sim  24  26,7  

Não  66  73,3  

Outra        

Sim  6  6,7  

Não  84  93,3  

Não se aplica        

Sim  22  24,4  

Não  68  75,6  

Ministra disciplina(s) na área de Saúde Coletiva ou SAT        

Sim  29  32,2  

Não  22  24,4  

Outra  3  3,3  

Não se aplica  36  40,0  
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Tabela 3. Aspectos profissionais atuais, relacionados a área da docência e a 
temática do mestrado dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 

2009 e 2019 (n=90). 
(Continuação)  

Aspectos profissionais relacionados a temática do mestrado  

          n=90  

Variáveis   n  (%)  

Grau de impacto do mestrado na vida profissional        

Alto  56  62,2  

Médio  30  33,3  

Baixo  4  4,4  

Ascensão profissional após título de mestre        

Sim  61  67,8  

Não  29  32,1  

Ter feito mestrado em SAT contribuiu para atuação profissional        

Sim  84  93,3  

Não  6  6,7  

Dificuldades para implementar na atuação profissional os conhecimentos do curso        

Sim  26  28,9  

Não  64  71,1  

Expectativa quando concluiu o mestrado        

Continuar a estudar  19  21,1  

Continuar a estudar, após organizar melhor a vida profissional  24  26,7  

Atuar no setor privado de forma mais competitiva  0  0,0  

Atuar no setor privado de forma mais qualificada  2  2,2  

Atuar em grupo de pesquisa  2  2,2  

Atuar como docente na graduação e/ou em programas de pós-graduação  29  32,2  

Obter melhores rendimento  10  11,1  

Ser promovido  0  0,0  

Não tinha expectativas  0  0,0  

Outra  4  4,4  

Tempo entre a obtenção do diploma de mestre e a inserção no mercado de trabalho        
Até 12 meses  25  27,8  
De 13 a 24 meses  2  2,2  
Mais de 24 meses  0  0,0  
Já estava inserido(a) no mercado de trabalho  60  66,7  
Ainda não está inserido no mercado de trabalho  3  3,3  
 Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  
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Tabela 3. Aspectos profissionais atuais, relacionados a área da docência e a 
temática do mestrado dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 

2009 e 2019 (n=90). 
(Continuação)  

                                         Aspectos profissionais relacionados a temática do mestrado    

   
     

n=90  
Variáveis   n  (%)  

Principal dificuldade para a inserção no mercado de trabalho após o mestrado        
Concorrência  2  2,2  
Poucas oportunidades  13  14,4  
Pouca experiência  3  3,3  
Remuneração salarial baixa  2  2,2  
Não encontrou dificuldades  11  12,2  
Outra  2  2,2  
Já estava inserido no mercado de trabalho  55  61,1  
Ainda não está inserido no mercado de trabalho  2  2,2  
Atividade profissional no momento em que terminou o mestrado        
Trabalhava na mesma atividade e na mesma instituição em que atuava antes de fazer o curso  45  50,0  

Trabalhava na mesma atividade em que atuava antes de fazer o curso, mas fui para outra instituição  11  12,2  
Trabalhava em outra atividade, diferente daquela em que atuava antes de fazer o curso, mas continuei na 
mesma instituição  3  3,3  
Trabalhava em outra atividade, diferente daquela em que atuava antes de fazer o curso e passei a 
trabalhar em outra instituição  13  14,4  
Não estava trabalhando no momento em que terminei o curso  18  20,0  
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).  
  
 

 
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
  



 106 

ARTIGO 2  

 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS EGRESSOS DO PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM SAÚDE, AMBIENTE E TRABALHO DA UFBA TITULADOS 

NO PERÍODO DE 2009 A 2019. 
 

RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: No Brasil, a avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu é realizado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Nível Superior (CAPES). O novo processo avaliativo da 
CAPES, introduziu o quesito Autoavaliação de Programas e um dos critérios que deve ser avaliado, está 
voltado para a performance da produtividade científica dos egressos. Diante disso, surgiu necessidade de 
realizar esta pesquisa com os egressos do Programa de Pós-graduacão em Saúde, Ambiente e Trabalho da 
Universidade Federal da Bahia (PPGSAT-UFBA), dando destaque a análise da produção científica dos 
mesmos. OBJETIVO: Descrever aspectos relacionados à produção científica dos egressos do 
PPGSAT/UFBA titulados no período de 2009 a 2019. MÉTODOS: Pesquisa de natureza quantitativa, 
documental, descritiva, realizada no período entre março e abril de 2020 através da consulta aos 
Currículos Lattes dos egressos. Foram levantadas algumas características acadêmicas e profissionais, 
porém, o enfoque foi nos dados referente a produção técnica e científica dos 165 egressos titulados pelo 
Programa. A análise estatística foi desenvolvida em duas etapas. Na primeira, foi realizada a análise 
descritiva e exploratória dos dados. Na segunda, foi realizado teste de aleatorização, considerando 
subamostras com a estatística de teste qui-quadrado e estimativa do parâmetro relacionado a variável 
independente. Para verificar a existência de associação entre as variáveis foi realizado o teste Qui-
quadrado. Em seguida, foi ajustado o modelo de regressão logística para verificar se a variável 
independente influencia na variável dependente. RESULTADOS: a população foi composta por 163 
currículos, o que representa 98,8% da população de egressos. Houve uma predominância do sexo 
feminino 78,5% e graduados na área da saúde 74,2%.  60,1% publicaram pelo menos um artigo em 
revistas e/ou livro/capítulo. Houve um total de (n=196) artigos publicados em revistas. Dos 51,5% 
egressos que realizaram pelo menos uma publicação de artigo científico, 62,0% fizeram com o respectivo 
orientador. A maioria dos egressos não publicou resumos e trabalhos completos em anais de eventos 
62,6% e 88,3% respectivamente. Após o teste de aleatorização e ajuste do modelo de regressão verificou-
se que as variáveis Sexo e Especialização posterior não influenciam na Publicação em periódico em 80% 
das subamostras em ambos os casos. Não houve associação entre as variáveis Área da graduação, Bolsista 
no mestrado e Publicação em periódico. Em 50% das subamostras a Publicação em periódico influencia 
na realização do Doutorado. CONCLUSÃO: Foi possível constatar uma carência de publicações de 
artigos, livros/capítulos e resumos ou trabalhos completos em anais de eventos realizadas pelos egressos, 
ressaltando que este é um dos principais itens que necessita atenção do Programa. É importante realizar 
pesquisas contínuas com os egressos do PPGSAT/UFBA inserindo a abordagem metodológica 
qualitativa, pois irá proporcionar informações mais detalhadas sobre alguns questionamentos, além de 
estreitar a relação com os egressos. Sendo assim, fica claro a importância do PPGSAT/UFBA elaborar 
estratégias, encontrar soluções que façam com que ocorra um maior número de publicações por parte dos 
seus alunos e ex-alunos. Além disso, estes resultados darão subsídios para que o PPGSAT/UFBA 
desenvolva uma parte do processo de Autoavaliação de Programas exigido pela CAPES atualmente. 
 
Palavras-Chave: Pós-graduação stricto sensu; Perfil de Egressos; Produção científica. 
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ABSTRACT 

 
INTRODUCTION: In Brazil, the evaluation of stricto sensu postgraduate programs is carried out by the 
Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). The new CAPES evaluation 
process, introduced the item Self-Assessment of Programs and one of the criteria that must be evaluated, 
is aimed at the performance of the scientific productivity of graduates. Therefore, there was a need to 
carry out this research with graduates of the Postgraduate Program in Health, Environment and Work at 
the Federal University of Bahia (PPGSAT-UFBA), highlighting the analysis of their scientific 
production. OBJECTIVE: To describe aspects related to the scientific production of PPGSAT/UFBA 
graduates who graduated from 2009 to 2019. METHODS: Quantitative, documentary, descriptive 
research, carried out between March and April 2020 by consulting the graduates' Lattes Curriculum. 
Some academic and professional characteristics were raised, however, the focus was on data regarding 
the technical and scientific production of the 165 graduates graduated by the Program. Statistical analysis 
was performed in two stages. In the first, descriptive and exploratory data analysis was performed. In the 
second, a randomization test was performed. To verify the existence of an association between the 
variables, the Chi-square test was performed. Then, the logistic regression model was adjusted to verify 
whether the independent variable influences the dependent variable.	RESULTS: the population consisted 
of 163 curricula, which represents 98.8% of the egress population. There was a predominance of females 
78.5% and graduates in the health area 74.2%. 60.1% published at least one article in magazines and/or 
book/chapter. There were a total of (n=196) articles published in journals. Of the 51.5% graduates who 
carried out at least one publication of a scientific article, 62.0% did it with their supervisor. Most 
graduates did not publish abstracts and full papers in event proceedings 62.6% and 88.3% respectively. 
After the randomization test and adjustment of the regression model, it was found that the variables Sex 
and Posterior Specialization did not influence journal publication in 80% of the subsamples in both cases. 
There was no association between the variables Undergraduate area, Master's scholarship holder and 
Journal publication. In 50% of the sub-samples, Journal publication influences the Doctorate. 
CONCLUSION: It was possible to observe a lack of publications of articles, books/chapters and 
abstracts or complete works in annals of events carried out by the graduates, emphasizing that this is one 
of the main items that needs attention from the Program. It is important to carry out continuous surveys 
with PPGSAT/UFBA graduates, including a qualitative methodological approach, as it will provide more 
detailed information about some questions, in addition to strengthening the relationship with graduates. 
Therefore, it is clear the importance of PPGSAT/UFBA developing strategies, finding solutions that 
cause a greater number of publications by its students and former students. In addition, these results will 
provide subsidies for the PPGSAT/UFBA to develop a part of the Program Self-Assessment process 
currently required by CAPES. 
 
Key words: Stricto-sensu post-graduation; Alumni Profile; Scientific production. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os cursos de pós-graduação stricto sensu possuem um papel fundamental para o 

desenvolvimento da sociedade, sobretudo porque são responsáveis pela formação de 

pesquisadores qualificados, capazes de produzir e difundir conhecimento científico. No 

Brasil, o monitoramento da qualidade dos programas de mestrado e doutorado é 

realizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Nível Superior (CAPES). A 

instituição realiza avaliação de desempenho dos cursos, estabelece critérios, pontuações 

e atribui uma nota ao final. Por conta disso, os programas precisam estar sempre 

buscando estratégias para alcançar um maior conceito ou manter o padrão de excelência 

a cada avaliação. Um dos critérios avaliados, está voltado para a performance da 

produtividade científica dos docentes, discentes e egressos. Recentemente, o sistema de 

avaliação da CAPES passou por aprimoramentos e a avaliação de egressos passou a 

compor um dos itens de autoavaliação dos programas, com valorização da produção 

científica dos egressos, principalmente no que se refere à qualidade. 

Sobre a nova sistemática de avaliação, Leite (2020 p. 346) cita que a CAPES 

propõe uma articulação da avaliação externa com a autoavaliação: “ao invés da CAPES 

receber os resultados da autoavaliação realizada pelos programas, a agência deverá 

acompanhar como os programas de pós-graduação estão conduzindo suas 

autoavaliações”. Sendo assim, cada curso poderá desenvolver as estratégias para 

conduzir esse processo, com base em seus objetivos e com vistas na melhoria da sua 

qualidade. De acordo com Leite (2020, p. 343) no contexto da pós-graduação a 

autoavaliação consiste em “na prática, colocar em ação o elementar processo de detectar 

pontos fortes e potencialidades, tanto quanto discriminar pontos fracos dos programas e 

prever oportunidades e metas de futuro”.  

Uma das orientações da CAPES é que os programas de pós-graduação stricto 

sensu no seu processo autoavaliativo devem focar na formação discente e produção do 

conhecimento (BRASIL, 2019a). Nesse sentido, destaca-se a importância de realizar o 

acompanhamento dos egressos, sobretudo de analisar aspectos relacionados à produção 

científica e tecnológica, a qualidade e o impacto social das mesmas.  

É através das publicações científicas que se consegue propagar e socializar as 

pesquisas. As produções científicas podem ser divulgadas em periódicos, apresentados 

ou divulgados em anais de eventos, como seminários, congressos, podem gerar livros 

ou capítulos de livros, patentes, entre outros.  
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Tão importante quanto a realização de pesquisas científicas é a divulgação dos 

seus resultados, pois dessa forma, consegue-se difundir o conhecimento para a 

sociedade. Nos últimos anos, a quantidade de publicações científicas realizadas pela 

comunidade acadêmica passou a ser parâmetro para medir o desempenho de docentes e 

discentes (PACKER; MENEGHINI, 2006).  Um pesquisador comprometido publica os 

resultados dos seus estudos e pode gerar muitos benefícios para a sociedade e a 

instituição na qual atua, com isso ele pode vir a ganhar destaque junto à comunidade 

científica e captar mais recursos financeiros para financiamento de pesquisas (Brito, et 

al., 2016) 

Acrescenta-se que pesquisadores e instituições são constantemente avaliados 

através de um variado conjunto de indicadores entre os quais aqueles relacionados às 

publicações. Nestes, a produção científica de acadêmicos e pesquisadores são 

contabilizadas, medidas e avaliadas, seja pelo número de publicações em alguma área 

específica ou por um conjunto gerado por instituições ou países (ALVES, 2009). 

A CAPES utiliza como parâmetro para classificar a qualidade da produção 

científica dos programas de pós-graduação stricto sensu a divulgação em Qualis 

periódicos. A função do Qualis da CAPES é avaliar a produção científica desenvolvida 

pelos programas a partir dos artigos publicados em revistas. O mais recente Qualis 

Periódicos classifica cada revista de acordo com a sua principal área de atuação e a 

mesma só pode ser inserida em apenas uma área, a que ela possui um maior número de 

publicações. Além disso, o processo adota indicadores bibliométricos utilizados 

internacionalmente, que se referem ao número de citações recebidas pelos periódicos 

nas seguintes bases: Scopus (CiteScore), Web of Science (Fator de Impacto), Google 

Scholar (índice h5) (CAPES, 2017).  

Em relação a medida do fator de impacto, Ribeiro (2007, p.1) cita que se detecta 

“verificando quantas citações revistas qualificadas fizeram de um número dela e 

dividindo-se esse total de citações pela quantidade de artigos publicados naquele 

exemplar”. A classificação de periódicos é realizada por cada área do conhecimento e 

estão sempre passando por aprimoramento. O Qualis A1 contempla periódicos de 

excelência seguido dos A2, A3, A4, B1, B2, B3, B4 e C, sendo este último o de menor 

classificação (CAPES, 2019b, p.1).  

A produção científica do Brasil cresceu muito nos últimos anos e boa parte 

dessas atividades estão concentradas em Universidades Públicas Federais e Estaduais. 

De acordo com o relatório da empresa Clarivate Analytics “a produção científica do 
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Brasil cresceu 30% entre 2013 e 2018, o dobro da média mundial, de 15%. O Brasil foi 

o 13° País que mais publicou trabalhos científicos nos anos de 2013 a 2018”. Durante 

esses anos, quinze IES públicas brasileiras se destacaram na base de dados Web of 

Science, chegando a mais de 200 mil artigos publicados, em todas as áreas do 

conhecimento (CLARIVATE ANALYTICS, 2019 p.7). 

 Embora a produção científica no País tenha evoluído em ritmo acelerado, 

alguns dados da literatura já trazem estatísticas preocupantes: 

 

 
“O percentual de trabalhos científicos produzidos no Brasil que estão no grupo 
do 1% e dos 10% de trabalhos mais citados no mundo caiu nos últimos dois 
anos, assim como o ritmo de internacionalização da ciência brasileira diminuiu. 
Entre 2013 e 2015, o número de artigos publicados por cientistas no Brasil em 
colaboração com autores estrangeiros cresceu 17,5%; enquanto que, entre 2016 
e 2018, esse aumento foi de apenas 1,8%” (CLARIVATE ANALYTICS, 2019 
p.9).  

 

 
 

Diante da nova agenda de avaliação da CAPES, o Programa de Pós-graduacão 

em Saúde, Ambiente e Trabalho da Universidade Federal da Bahia (PPGSAT-UFBA) 

desde o ano de 2019 criou um Grupo de trabalho (GT) com intuito de discutir sobre os 

procedimentos e técnicas para o desenvolvimento do seu processo de autoavaliação. 

Partindo desses pressupostos, essa pesquisa se justifica pela necessidade de autoavaliar 

o Programa através do acompanhamento dos seus egressos, dando destaque a análise da 

produção científica dos mesmos. Dessa forma, será possível detectar pontos fortes e 

fracos do PPGSAT/UFBA que poderão contribuir com o monitoramento da quantidade 

e qualidade das produções científicas e aprofundamento da sua inserção social. 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo geral: descrever aspectos 

relacionados à produção científica dos egressos do PPGSAT/UFBA no período de 2009 

a 2019. E específicos: caracterizar o perfil dos egressos, analisar quantitativamente a 

publicação de artigos, livros/capítulos, resumos e/ou trabalhos completos em anais de 

eventos, apresentação de trabalhos em eventos e produção técnica dos egressos, 

identificar as turmas com maior produção, identificar produção com ou sem auxílio do 

orientador, verificar a associação entre as principais variáveis sociodemográficas e de 

produção, ajustar os modelos de regressão logística para as variáveis de produção.  
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2. MÉTODOS 

 
Esta pesquisa é de natureza quantitativa, documental. Também pode ser considerada 

do tipo descritiva exploratória, pois descreve a produção científica de uma comunidade 

específica (MARCONI e LAKATOS, 2017), neste caso, os egressos do 

PPGSAT/UFBA titulados no período de 2009, ano de formação da primeira turma até 

2019.  

A coleta de dados configurou-se da seguinte forma: primeiramente foram 

organizados os dados pessoais dos egressos disponibilizados pela secretaria do 

PPGSAT/UFBA. Em seguida, foi realizada a coleta de dados secundários/pesquisa 

documental através da consulta aos currículos na plataforma Lattes do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq (https://lattes.cnpq.br/). 

A coleta de dados foi realizada no período entre março e abril de 2020. Foram 

levantadas algumas características acadêmicas e profissionais, porém, o enfoque deste 

trabalho foi a coleta de dados referente a produção técnica e científica durante o 

mestrado e no período de até cinco anos após a defesa dos 165 egressos titulados pelo 

Programa.  

As variáveis de caracterização do egresso foram: Ano (Ano de atualização do 

currículo lattes), Naturalidade, Sexo (informação obtida com base no nome cadastrado 

no currículo lattes), Área da graduação (Área do Curso de graduação), Natureza da 

graduação (Natureza da instituição do curso de graduação), Bolsista de IC (Bolsista de 

iniciação científica durante a graduação), Participação em projetos (Participação em 

projetos de pesquisa e/ou extensão na graduação), Especialização anterior 

(Especialização ou pós-graduação latu sensu  antes do ingresso no mestrado), 

Especialização posterior (Especialização ou pós-graduação latu sensu durante ou depois  

o ingresso no mestrado), Bolsista no mestrado (Bolsista durante o mestrado), Doutorado 

(Doutorado concluído ou em andamento), Natureza do Doutorado (Natureza da 

instituição do doutorado), Pós doutorado concluído, Docência (Atuação na docência no 

ensino superior), Atuação em  Saúde, Ambiente e Trabalho - SAT (Atuação na área de 

Saúde, Ambiente e Trabalho) e Cargo de Chefia/direção (Exerce cargo de 

chefia/direção).  

Foram elencadas as seguintes informações referentes à produção científica dos 

egressos para análise descritiva e exploratória dos dados: Tipo de publicação, Artigos 

publicados em periódicos nacionais ou internacionais, Número de artigos e 
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livro/capítulo de livros publicados com e sem a colaboração do orientador, Publicação 

de resumos e/ou trabalhos completos em anais de eventos, Trabalhos apresentados em 

eventos científicos e/ou Produção de trabalho técnico.   

Para identificar a significância das variáveis independentes foi utilizado o teste 

de aleatorização. As variáveis referentes à produção científica foram:  Publicação em 

periódico (Publicação de artigo científico em periódico nacional ou internacional), 

Publicação de livro/capítulo (Publicação de livro ou capítulo nacional ou internacional), 

Publicação de artigo com orientador (Publicação de pelo menos um artigo científico 

com o orientador), Publicação de livro/capítulo com orientador (Publicação de pelo 

menos um livro ou capítulo com o orientador), Publicação de trabalho completo 

(Publicação de trabalhos completos em anais de congresso), Publicação de resumo 

(Publicação de resumos em anais de congresso), Apresentação de trabalho (Trabalho 

apresentado em evento científico e Trabalho técnico (Produção de Trabalho técnico).  

Antes de iniciar a coleta de dados, o projeto da pesquisa foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

da Bahia, com parecer de aprovação nº 3.381.939. Foram respeitados os aspectos éticos, 

conforme resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (Anexo 1). 

Para organização e análise dos resultados foram utilizados a planilha do 

Microsoft Excel para Mac versão 16.51 e o Software R versão 4.0.4 com o auxílio do 

pacote R Commander para análise descritiva e exploratória dos dados. A análise 

estatística foi desenvolvida em duas etapas. Na primeira, foi realizada a análise da 

estatística descritiva e exploratória dos dados, foram calculados valores de média, 

mediana e desvio padrão (DP) para as variáveis quantitativas, bem como as frequências 

absolutas (n) e relativas (%) para as variáveis qualitativas. Os resultados foram 

apresentados em forma de gráficos e tabelas. Na segunda etapa da pesquisa, por se tratar 

de uma população e para que fosse possível fazer os testes de hipótese para verificar a 

significância das variáveis independentes, optou-se por retirar subamostras para 

realização do teste de aleatorização para cada uma destas.  Para isto, duas das variáveis 

do estudo foram dicotomizadas pelos autores: Natureza graduação que tinha como 

categorias originais: Privada, Pública Federal, Pública Estadual, para:  Privada ou 

Pública (Federal ou Estadual). A segunda variável foi o Doutorado, que tinha como 

categorias originais: Não realizado, Em andamento ou Concluído, para Não ou Sim (em 

andamento ou concluído).  
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De acordo com Viola (2007) o teste de aleatorização é indicado quando a 

amostra não é aleatória e/ou é muito pequena. Neste estudo por se tratar de dados 

populacionais optou-se por tirar dez subamostras aleatórias de tamanho 30 cada, sem  

reposição mesmo não sendo possível generalizar os resultados obtidos para a população, 

sendo este, válido apenas para o grupo estudado. Optou-se por escolher dez subamostras 

para o entendimento do teste e devido a limitação do tempo, mesmo a literatura 

recomendando um número maior de subamostras.  

Para realização do teste de aleatorização inicialmente é calculada a estatística de 

teste dos dados originais e esta é comparada com a estatística de teste dos dados 

aleatorizados. Quando a hipótese nula é verdadeira ocorre a mesma chance para todas as 

possíveis ordenações dos dados, logo, a estatística do teste dos dados aleatorizados é 

inferior à dos dados originais. Neste caso, o pseudo p-valor é dado pela proporção de 

vezes que a estatística dos dados aleatorizados é maior ou igual a dos dados originais no 

caso desta ser positiva, ou menor ou igual ao dos dados originais, no caso de ser 

negativa. Se o pseudo p-valor for inferior ao nível de significância adotado, existe forte 

evidência de que a hipótese nula não seja verdadeira (MANLY, 2006).  

A população de egressos cadastrados no lattes era composta por 163 indivíduos. 

Para dar início ao teste de aleatorização, foram retiradas dez subamostras aleatórias sem 

reposição com 30 indivíduos cada. Para todos os testes de associação e ajuste de 

modelos foram utilizadas as mesmas dez subamostras. Para verificar a existência de 

associação entre as variáveis foi realizado o teste Qui-quadrado. A associação foi 

verificada entre a variável Sexo e as variáveis Área da graduação, Natureza da 

graduação, Atuação em SAT e Cargo de chefia/direção. Também foi verificada 

associação entre todas as combinações possíveis duas a duas das variáveis a seguir: 

Publicação em periódico, Publicação de livro/capítulo, Publicação de trabalho 

completo, Publicação de resumo, Apresentação de Trabalho e Trabalho técnico. O 

pseudo p-valor encontrado em cada subamostra é dado pela proporção de vezes que a 

estatística do teste Qui-quadrado dos dados aleatorizados foi maior ou igual do que a 

estatística do teste Qui-quadrado para os dados originais, ou seja, quando existe 

associação, a estatística do teste Qui-quadrado para os dados originais é grande, 

resultando em um pseudo p-valor muito baixo, rejeitando a hipótese nula de que não 

existe associação entre as variáveis testadas. 

Em seguida, foi ajustado o modelo de regressão logística para verificar se a 

variável independente está associada a variável dependente, considerado sempre o 



 114 

modelo com apenas uma variável independente de cada subamostra (Quadro 2, nas duas 

primeiras colunas). Para cada subamostra foi calculada a proporção de sucesso da 

variável dependente para o ajuste do modelo. O pseudo p-valor para o ajuste de cada 

subamostra foi obtido pela proporção de vezes que o parâmetro ajustado para cada 

variável independente dos dados aleatorizados foi maior do que o parâmetro ajustado 

para os dados originais quando este foi positivo ou menor, quando o parâmetro ajustado 

para os dados originais foi negativo. No ajuste dos modelos, uma mesma variável pode 

ter sido considerada como dependente ou independente conforme a situação. Para 

finalizar, foi verificada a proporção de vezes que as subamostras obtiveram os mesmos 

resultados, em que a hipótese nula foi rejeitada com o pseudo p-valor £ a 0,05. Todos os 

resultados dos testes de aleatorização para as subamostras foram apresentados em forma 

de quadro.   

  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

3.1. Características Acadêmicas e Profissionais 
 

Os resultados da coleta dos dados extraídos dos currículos lattes dos egressos do 

PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 mostram que, da população 

total (n=165) pesquisada, não foram encontrados os currículos de apenas dois 

indivíduos na plataforma lattes, um titulado em 2011 e outro em 2015. Portanto, a 

população foi composta por 163 currículos, o que representa 98,8% da população de 

egressos. Vale ressaltar que todos os egressos não ultrapassaram o período de dois anos 

para conclusão do mestrado. Apenas 5,0% (n=8) egressos atualizaram os currículos 

entre os anos de 2008 e 2014, 8% (n=13) em 2015, 1,2% (n=2) em 2016, 5,5% (n=9) 

em 2017, 12,2% (n=20) em 2018 e a maioria no ano de 2019, 36,8% (n=60) e 2020, 

31,3% (n=51).  

Do total de egressos, 98,8% (n=161) são brasileiros, apenas dois, 1,2% são 

estrangeiros, provenientes da Colômbia. Houve uma predominância de egressos do sexo 

feminino 78,5% (n=128), conforme visto na Tabela 1. O que pode ser visto também no 

estudo de Gomes e Goldenberg (2010) que 76,9% dos egressos de um curso de pós-

graduação stricto sensu da área da Saúde Coletiva eram do sexo feminino.  Os 



 115 

resultados de um estudo realizado pelo INEP em 2017 mostram que os cursos de pós-

graduação stricto sensu no Brasil tem predominância feminina (BRASIL, 2017a).  

Quanto ao Curso de graduação dos egressos do PPGSAT/UFBA, foi possível 

verificar uma diversidade na área de formação. Em relação aos egressos do sexo 

feminino observa-se que 20,3% (n=26) cursaram Fisioterapia, 14,8% (n=19), 

Enfermagem, 9,4% (n=12) Medicina, 8,6% (n=11) Fonoaudiologia, 7,8% (n=10) 

Nutrição, 3,9% (n=5) Odontologia, 3,0% (n=4) Terapia Ocupacional, 1,6% (n=2) 

Educação Física e 1,6% (n=2) Farmácia, as demais egressas cursaram áreas diferentes 

da saúde. Enquanto que os egressos do sexo masculino são formados nos cursos de 

Fisioterapia 14,3% (n=5), Odontologia 11,4% (n=4), Medicina e Enfermagem 8,5% 

(n=3) cada, Educação Física 5,7% (n=2), Biomedicina, Farmácia, Fonoaudiologia, 

Nutrição e Terapia Ocupacional 2,9% (n=1) cada. 

De acordo com a Tabela 1, assim como os egressos do sexo feminino e os do 

sexo masculino, em sua maioria, são graduados na área da saúde, com 77,3% (n=99) e 

62,9% (n=22), respectivamente. A maioria dos egressos do sexo feminino cursou a 

graduação em instituição privada ou pública federal, 42,2% (n=54) e 41,4% (n=53) 41, 

respectivamente. Já a maioria dos egressos do sexo masculino fez a graduação em 

instituição pública Federal e Estadual 54,3% (n=19). De acordo com os dados do censo 

da educação superior coletados pelo INEP as mulheres são minoria entre os cursos 

ligados a ciências exatas e maioria entre os ligados a saúde e educação (IBGE, 2021). 

A maioria dos egressos participaram de projetos de pesquisa e/ou de extensão 

durante a graduação 55,8% (n=91) (Tabela 1). Ressaltando a importância da 

Universidade pública, que proporciona aos seus alunos, desde a graduação, o contato 

com atividades de pesquisa científica e extensão.  

A Tabela 1 mostra que muitos egressos já tinham realizado pós-graduação ou 

especialização latu sensu antes de ingressar no mestrado, 81,6% (n=133). Boa parte das 

mulheres 56,3% (n=72) e dos homens 45,7% (n=16) teve o auxílio de bolsa de agências 

financiadoras para cursar o mestrado. Um resultado positivo, no sentido de proporcionar 

auxílio para que o estudante possa ter condições de cursar uma pós-graduação stricto 

sensu. Sabe-se que o recebimento de bolsa de estudo é primordial para maioria dos 

alunos de cursos de mestrado e doutorado no Brasil, pois, pode proporcionar dedicação 

em período integral aos estudos. Além disso, com esse auxílio, muitos estudantes, que 

às vezes saem de sua terra natal para cursar a pós-graduação em outro estado, podem 
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arcar com os custos básicos de moradia, alimentação, transporte, material didático, 

dentre outros.  

Em relação ao Doutorado, apesar da grande maioria dos egressos não ter 

realizado 73,4% (n=94) das mulheres e 74,3% (n=26) homens, 23,3% (n=38) estão com 

curso em andamento e 3,1% (n=5) já concluíram. A maioria, 23,9% (n=39) cursou ou 

está cursando o Doutorado em instituições públicas. Apenas uma egressa (0,8%) já tem 

pós-doutorado, que foi realizado em uma instituição pública (Tabela 1). Nesse sentido, 

destaca-se a importância da educação continuada, pois proporciona desenvolvimento 

profissional, evolução na carreira, além disso, gera muitas contribuições para sociedade. 

O PPGSAT/UFBA não possui o curso de Doutorado, mas, em 2020, iniciou o convênio 

com o Programa de Doutorado do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, fato que certamente abrirá mais oportunidades 

para que os egressos do Programa possam dar seguimento aos estudos acadêmicos. 

Pode-se inferir que apesar do PPGSAT/UFBA vir estimulando os seus alunos e ex-

alunos a alcançarem um nível ainda maior de titulação, o número daqueles que optaram 

pela educação continuada ainda é pequeno, pois apenas 26,4% dos egressos do 

Programa já cursou ou ainda cursa o Doutorado.  

Em relação aos aspectos profissionais, 35,1% (n=45) das mulheres e 40,0% 

(n=14) dos homens, são docentes do ensino superior e 40,5% (n=66) dos egressos 

atuam na área de SAT 40,5% (n=66). De acordo com Velloso (2004) as áreas de 

trabalho para um mestre no Brasil são múltiplas, e geralmente estão atreladas ao tipo de 

formação, porém o mestrado, em princípio, é indicado para o profissional que queira 

crescer no meio acadêmico, que deseja aprimorar os conhecimentos para atuar como 

docente do ensino superior. Esses dados, permitem concluir que o PPGSAT/UFBA vem 

cumprindo com sua missão em relação à formação para a docência. Estes dados 

refletem uma boa inserção social de seus egressos no mercado de trabalho.  

Poucos egressos do PPGSAT/UFBA exercem cargo de chefia/direção, apenas 

dez mulheres, 7,8% e dois homens, 5,7% (Tabela 1). A literatura mostra que a 

realização de um mestrado se torna um diferencial capaz de proporcionar um impacto 

positivo no salário, aumentando a chance do indivíduo alavancar a sua carreira e ocupar 

melhores cargos no mercado de trabalho (IETEC, 2018). Porém, os resultados dessa 

pesquisa mostram que a ocupação de cargos de liderança tem sido uma realidade para 

uma minoria de egressos do Programa.  É válido ressaltar que apenas seis egressos, 
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3,7%, têm formação em dois cursos de graduação. Para fins didáticos, foi considerada a 

primeira graduação na análise dos resultados. 

 

 

3.2. Dados referentes a produção técnica e científica dos egressos no 
período do mestrado ou de até cinco anos após a sua conclusão 

 

A média anual de egressos formados entre os anos de 2009 e 2019 foi de 15 

mestres. Dos 163 egressos, 60,1% (n=98) publicaram pelo menos um artigo em revistas 

e/ou livro/capítulo.  Em relação ao número de egressos que publicou apenas em revista, 

51,5% (n=84) com média de 7,6 egressos por ano e Desvio-Padrão (DP): 2,3. 

Livro/capítulo de livro, 30,1% (n=49), com média 4,5 egressos por ano e DP: 3. No 

Gráfico 1 tem-se a proporção de egressos por ano de titulação que publicaram. As 

turmas de egressos 2009 e 2011 apresentaram maior porcentagem de publicação em 

revista ou livro/capítulo, com 92,0% e 85,0% respectivamente. A primeira turma de 

egressos (2009) teve uma maior porcentagem de egressos com publicação em revista, 

em que apenas 15,0% da turma não obteve publicação. Já a segunda turma, teve uma 

maior porcentagem de indivíduos que publicaram livro/capítulo, 69,0%.  

Observa-se que a maioria dos egressos do PPGSAT/UFBA (51,5%) publicou 

pelo menos um artigo científico, porcentagem ainda insuficiente, uma vez que a 

publicação de pesquisas é uma das formas de retorno para a Universidade pública, 

gratuita e para a sociedade. Além disso, os resultados quantitativos e qualitativos da 

produção científica de um programa pós-graduação stricto sensu são avaliados 

periodicamente pela CAPES e tem sido um dos critérios de peso para estabelecer a nota 

ao final de cada avaliação de um curso.  Por isto, a importância dos docentes e discentes 

demonstrarem cada vez mais produtividade científica, sobretudo na publicação de 

artigos em revistas (BARBOSA, et al., 2009).  

Verificou-se nesta pesquisa, que todas as turmas tiveram egressos com 

publicação de pelo menos um artigo em revista. Porém, as turmas de 2016 e 2019 foram 

as que apresentaram menor porcentagem de egressos com artigo publicado 33,0% e 

24,0%, respectivamente. Estas também foram as únicas turmas que não tiveram 

indivíduos com publicação de livro/capítulo (Gráfico 1). Este resultado é esperado, já 

que os egressos titulados entre 2016 e 2019 ainda não completaram cinco anos de 

formados até o momento da coleta de dados, levando-se em conta o tempo médio que 
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leva para um egresso ter um artigo aceito e publicado por uma revista. Vale ressaltar 

que o egresso que publicou o artigo pode ter publicado livro/capítulo também. Observa-

se ainda no Gráfico 1 que no decorrer do tempo a porcentagem dos egressos que 

publicou em revista ou livro/capítulo é superior ou igual a porcentagem dos egressos 

que fizeram publicação de artigo em revista.  E a proporção dos egressos que fizeram 

publicação de livro/capítulo, com exceção dos anos de 2010 a 2012 é sempre inferior as 

demais publicações. 

No período de estudo houve um total de (n=196) artigos publicados em revistas 

nacionais e internacionais, com média 17,8 publicações ao ano e DP de 13,6. O número 

total de publicações em revistas nacionais foi (n=163), com média 14,8 publicações ao 

ano e DP de 11,6. Já em revistas internacionais o total foi de (n=33) com média três 

publicações ao ano e DP 3,5. A turma que se destacou em publicações de revistas 

nacionais foi a de 2011 (n=45) e em internacionais foi a de 2015 (n=12), ressaltando 

que um egresso de 2011, obteve 33 publicações. Observa-se que a média de artigos 

publicados em revistas nacionais ou internacionais por todos os egressos (n=163) foi 

1,2, enquanto que a média de artigos publicados apenas entre os que publicaram (n=84) 

foi 2,3.  

De acordo com Brasil (2017), as instituições de ensino superior devem 

considerar a qualidade da publicação, mais do que a quantidade de artigos científicos 

publicados, pois há pontuações diferentes de acordo com a classificação Qualis da 

CAPES. No caso da área Saúde Coletiva, de 2013 a 2016, os estratos Qualis dos 

periódicos foram: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 com 100, 85, 70, 50, 30, 15 e 5 pontos, 

respectivamente. Apesar de saber a importância do Qualis Periódico da área para o 

processo de avaliação dos Programas de pós-graduação stricto sensu, esta pesquisa não 

teve o objetivo de analisar o Qualis CAPES, uma vez que este passa por mudanças a 

cada quadriênio e até fevereiro de 2021 a agência ainda não tinha disponibilizado o 

novo Qualis para área da Saúde Coletiva. 

Dos 51,5% (n=84) egressos do PPGSAT/UFBA que realizaram pelo menos uma 

publicação de artigo científico, 62,0% (n=52) fizeram com o respectivo orientador. 

Destes, 16,7% (n=14) publicaram pelo menos dois artigos, um com e um sem a parceria 

do orientador.  

Os orientadores que fizeram ou ainda fazem parte do PPGSAT/UFBA (n=24) 

estão dispostos na Tabela 3, com o número de egressos que orientaram e publicaram em 

sua parceria. Os orientadores que mais publicaram artigos em conjunto com os 
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orientandos foram os representados pelos códigos, B e D. Sugere-se que estes 

compartilhem com os demais docentes/orientadores as estratégias e ações adotadas para 

incentivarem os seus alunos e ex-alunos a publicarem com sua autoria.  

Um egresso de 2009 destacou-se publicando seis artigos em revistas nacionais, 

sendo três em parceria com o orientador D, enquanto que um egresso de 2011 orientado 

por B, publicou 33 artigos, dos quais três em parceria com o seu orientador, sendo um 

em revista internacional. Neste mesmo ano, outro egresso publicou cinco artigos, sendo 

quatro em revistas nacionais e dois destes em parceria com o seu orientador G. Em 2014 

um egresso publicou sete artigos todos com o orientador B, dois deles em revistas 

internacionais. Destacam-se três egressos de 2015 em termo de publicações de artigos 

em revistas, um orientado por D obteve nove publicações sendo sete em revistas 

internacionais, porém, nenhuma foi em parceria com o seu orientador, os outros dois 

foram orientados por B com sete publicações cada, sendo que um possui cinco 

publicações nacionais e duas internacionais, todas em parceria com o orientador e o 

outro possui cinco publicações nacionais, sendo três com o orientador e dois 

internacionais também com o respectivo orientador. Portanto, destaca-se que dos sete 

egressos que publicaram cinco ou mais artigos, a maioria (57,1%) foi orientado por B.  

Os orientadores A, B, C e D tiveram o maior número de orientandos, com pelo 

menos dois por ano, ressaltando que os orientados de B e D obtiveram parceria na 

maioria das publicações com os seus orientadores (56,3% e 60,0%, respectivamente). 

Os orientadores H e M orientaram em média um aluno por ano, porém, não obtiveram 

publicações com seus orientados. Estes orientadores fazem parte do corpo docente do 

Programa desde o início do Programa, porém H como permanente e M como 

colaborador. Aqueles orientadores que tiveram 100% de publicação, orientaram apenas 

um aluno no período. Nota-se que a orientação se concentra em quatro professores, A, 

B, C e D, que fazem parte do corpo docente permanente do PPGSAT-UFBA desde seu 

início. 

A publicação científica, principalmente com o auxílio do orientador, configura-

se como uma das prioridades de um programa de pós-graduação stricto sensu. Em 2014, 

o PPGSAT/UFBA desenvolveu uma estratégia interessante de incentivo à publicação 

em parceria, com o lançamento de um livro pela Editora da Universidade federal da 

Bahia - EDUFBA, no qual os autores foram alunos e professores. O livro intitulado 

“Tópicos em saúde, ambiente e trabalho: um olhar ampliado” contém 18 capítulos 

distribuídos nas seções: Estudos sobre o trabalho, Estudos ambientais, e Novos desafios 
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do campo da saúde, ambiente e trabalho: temas emergentes e abordagens 

metodológicas. A continuidade de estratégias como estas, podem colaborar para o 

crescimento da produção científica em parceria, tendo em vista que resultados deste 

estudo apontam para a necessidade de fortalecimento dos laços entre 

Orientador/Orientando na publicação científica de artigos considerando que a maioria 

dos egressos desta pesquisa não publicaram em parceria com o seu orientador. Outra 

estratégia sugerida seria a publicação de artigos em edições especiais de revistas 

científicas com o tema. 

A Tabela 4 descreve a porcentagem anual de publicação com e sem auxílio do 

orientador. Observa-se que, de um total de 196 artigos publicados pelos egressos no 

período estudado, 43,8% (n=86) foram com o respectivo orientador, com média de 8 

publicações por ano. Foram publicados 83 livros/capítulos, dos quais 38,6% (n=32) 

foram em parceria com o orientador. Observa-se ainda que 42,3% (n=83) das 

publicações de artigos em revistas foram realizadas pelos egressos das turmas de 2011 e 

2015. Destaca-se ainda, o maior número de artigos publicados em parceria com o 

orientador nos anos de 2014 e 2015, (7,1% e 8,2%, respectivamente). As publicações de 

livro/capítulo com orientador foram realizadas no período entre 2009 e 2015, 

destacando-se as turmas de 2011 e 2012, ambas com 8,4%, porém, a turma de 2012 

também apresentou uma maior porcentagem de publicação de livro/capítulo sem o 

auxílio do orientador (17,0%). Estes resultados mostram que a maioria dos artigos 

publicados pelos egressos foi sem os seus respectivos orientadores, ressaltando a 

importância de conscientizar a sua participação em grupo de pesquisa e publicação 

conjunta. 

A produção científica publicada em anais de eventos também é considerada pela 

CAPES na avaliação dos programas. A maioria dos egressos não publicou resumos e 

trabalhos completos em anais de eventos 62,6% (n=102) e 88,3% (n=144) 

respectivamente. Os egressos que publicaram um, dois resumos em anais de eventos 

corresponderam a 8% (n=13) cada e aqueles que publicaram três, quatro, e cinco itens 

ou mais correspondeu a 3,1% (n=5), 6,1% (n=10) e 12,3% (n=20), respectivamente. Por 

outro lado, 71,2% (n=116) dos egressos apresentaram trabalhos em eventos, 33,7 

(n=55) cinco itens ou mais, 6,7% (n=11) quatro itens ou mais, 8,6% (n=14) três itens ou 

mais, 10,4% (n=17) dois itens ou mais e 11,7% (n=19) um item ou mais. A maioria dos 

egressos também produziu trabalho técnico 59,5% (n=97), sendo 21% (n=36) um item, 

9,9% (n=16) itens, 9,2% (n=15) itens, 1,8% (n=27) itens e 16,6% (n=27) itens. Os 
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resultados mostram que a apresentação de trabalhos em eventos se sobressaiu, em 

quantidade, às publicações em periódicos, editoras e resumos e/ou trabalhos completos 

em anais de eventos.  Destaca-se ainda, a fragilidade em se analisar dados secundários, 

pois não há contato com o participante e neste caso, em que os dados foram extraídos 

diretamente do currículo lattes, que a atualização depende integralmente do seu autor, 

observa-se algumas divergências nas observações, pois uma apresentação de trabalho 

em evento científico gera um resumo ou trabalho completo nos anais e os dados acima 

não apontam isso, pois 71,2% dos egressos apresentaram trabalhos em congressos 

enquanto que apenas 37,4% publicaram resumos e 11,7% trabalhos completos em anais 

de eventos.  

Após 14 anos de criação do Curso, o PPGSAT/UFBA permanece com o 

conceito três na CAPES e esta nota tem sido justificada pela baixa produção científica 

do Curso. Um programa avaliado com este conceito atende ao padrão mínimo de 

qualidade. Portanto, o PPGSAT/UFBA precisa caminhar no sentido de melhorar o 

conceito na CAPES. Este estudo mostra o potencial do Programa, que mesmo sem ter o 

Curso de doutorado consegue ter uma boa média de publicações. Entretanto, o estudo 

aponta a necessidade de colocar em prática estratégias para melhorar os índices de 

publicação em periódicos pelos alunos e ex-alunos, resultando em melhores resultados 

da produção científica. Diante deste panorama, é válido ressaltar que o PPGSAT/UFBA 

vem desenvolvendo importantes projetos de pesquisa e extensão de impacto regional e 

nacional desde o seu início. A destacar as pesquisas e ações de extensão sobre a saúde 

de pescadores artesanais/marisqueiras na Bahia e no Brasil, pesquisas e ações de 

promoção à saúde e prevenção de distúrbios musculoesqueléticos no trabalho, pesquisas 

e ações de extensão na área de voz e trabalho, a destacar os Projetos em andamento 

“Conforto acústico em sala de aula” financiado pela Pró- reitoria de Extensão da 

Universidade Federal da Bahia - PROEXT/UFBA e “Campanha da Voz” e os já 

concluídos “Estratégias protetoras da voz: Blog do Trassado” e “Estratégias protetoras 

da voz: cartilha educativa” também financiados pelo PROEXT/UFBA. Estas pesquisas 

foram fonte para o desenvolvimento de muitas das dissertações do PPGSAT/UFBA, 

resultando em publicações nas esferas clínicas, epidemiológicas, ergonômicas, ciências 

sociais, saúde ambiental, dentre outras. No ano de 2020 o PPGSAT/UFBA conseguiu 

aprovação de dois importantes e concorridos projetos financiados, um no edital Entre 

Mares, para avaliar os impactos do Derramamento de Óleo na Costa Brasileira e o outro 

no Programa Ciência no Mar, que realizará um estudo epidemiológico do impacto do 
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derramamento de óleo bruto na costa da Bahia: saúde, ambiente e segurança alimentar. 

Neste edital concorreram 141 projetos e apenas sete foram aprovados, sendo dois 

coordenados por pesquisadores da UFBA. Ressalta-se que a UFBA tem como pilares o 

ensino, a pesquisa e a extensão e que o PPGSAT tem desenvolvido essas atividades 

com maestria, pois através das suas atividades de pesquisa e extensão tem conseguido 

dar um retorno para a sociedade de todo o trabalho realizado durante os seus catorze 

anos de existência. 

Para realização do teste de aleatorização foram retiradas dez subamostras dos 

dados coletados na plataforma lattes. Os resultados deste teste utilizado para verificar a 

associação entre duas variáveis qualitativas utilizando o Qui-quadrado mostraram que 

90% das subamostras não apresentaram associação entre Sexo e Área graduação (p-

valor>0,05). Nenhuma subamostra apresentou associação entre Sexo e as variáveis 

Natureza graduação, Chefia/direção e Atuação SAT.   

Também foi realizado o teste de aleatorização utilizando o Qui-quadrado com as 

variáveis: Publicação em periódicos, Publicação de livro/capítulo, Publicação de 

trabalho completo, Publicação de resumo, Apresentação de trabalho e Trabalho técnico 

(Quadro 1). A variável Publicação em periódico não apresentou associação com 

Publicação de livro/capítulo, o mesmo ocorrendo para a Apresentação de trabalho. Esta 

mesma variável, Publicação em periódico apresentou associação com Trabalho técnico, 

Publicação de trabalho completo e Publicação de Resumo, em 20%, 30% e 70% das 

subamostras respectivamente.  

A variável Publicação de livro/capítulo apresentou associação com as variáveis 

Apresentação de trabalho, Publicação de trabalho completo, Trabalho técnico e 

Publicação de resumo, em 20%, 30%, 30% e 40%, respectivamente. 

Apenas 20% das subamostras apresentou associação entre Publicação de 

trabalho completo e Publicação de resumo. A variável Publicação de resumo associou-

se a Apresentação de trabalho e a Trabalho técnico, em 10% e 50% das subamostras 

respectivamente. 

O Quadro 1 também mostra o resultado do teste de aleatorização para o ajuste 

dos modelos de regressão logística. As variáveis Sexo e Especialização posterior não 

influenciam na Publicação em periódico em 80% das subamostras em ambos os casos. 

Em 30% das subamostras a variável Bolsista de IC está associada a Publicação em 

periódico. Observou-se o mesmo para Participação em projeto e Doutorado. Em 90% 

dos casos a Natureza da graduação não está associada na Publicação em periódico, isso 
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também foi observado para as variáveis Especialização anterior e Docência. Não houve 

associação entre as variáveis Área da graduação, Bolsista no mestrado e Publicação em 

periódico. 

As variáveis Natureza da graduação, Área da graduação, Bolsista de IC, Bolsista 

no mestrado, Participação em projetos e Docência não influenciam na Publicação de 

livro/capítulo. Porém, em 60% das subamostras a variável Doutorado influencia na 

Publicação de livro/capítulo. Em 20% das subamostras Sexo influencia na Publicação 

de livro/capítulo, o mesmo resultado ocorreu para Especialização anterior e 

Especialização posterior. 

Não houve associação entre as variáveis Sexo e Publicação de artigo com 

orientador. No entanto, em 40% das subamostras a Participação em projetos influencia 

na Publicação de artigo com orientador, em 30% das subamostras a Natureza da 

graduação influencia na Publicação de artigo com orientador. Esse resultado repetiu-se 

para Bolsista de IC e Especialização anterior. Em 20% das subamostras a Publicação de 

artigo com orientador é influenciada pela variável Bolsista no mestrado. Dados 

semelhantes também ocorreram para Doutorado e Especialização posterior. Em apenas 

10% das subamostras a Área da graduação influencia na publicação de artigo com 

orientador. Observou-se o mesmo para a Docência. 

Em 50% das subamostras Publicação em periódico influência no Doutorado, o 

mesmo ocorre para Publicação de livro/capítulo. Em 40% das subamostras a 

participação em projetos influencia no Doutorado. Em 30% das subamostras Doutorado 

é influenciado por Docência, o mesmo ocorreu para Publicação de artigo com 

orientador. Em contrapartida, Bolsista de IC, Natureza da graduação e Bolsista no 

mestrado influenciam no Doutorado em 80%, 90% e 90% das subamostras, 

respectivamente. Não houve associação de Doutorado com Sexo e Área da graduação.  

Em 90% das subamostras o Sexo não influencia na Docência, o mesmo ocorreu 

para Bolsista no mestrado. Em 100% das subamostras não houve associação entre as 

variáveis Natureza da graduação, Área da graduação, Bolsista de IC, Participação em 

projetos, Doutorado, Publicação em periódico, Publicação de livro/capítulo, Publicação 

de artigo com orientador e Docência. 

Através da Estatística, é possível analisar e interpretar os resultados obtidos. Os 

testes ajudam a verificar associações e as variáveis independentes que são importantes 

para explicar a variável resposta. Por se tratar de uma população, optou-se por trabalhar 



 124 

com subamostras e o teste de aleatorização, mesmo com os resultados sendo válidos 

apenas para o grupo estudado, não sendo adequado fazer inferências. 

 
 
 
5. CONCLUSÃO 

 
De acordo com os resultados, foi possível constatar uma carência de publicações 

de artigos, livros/capítulos e resumos ou trabalhos completos em anais de eventos pelos 

egressos do PPGSAT/UFBA no período entre 2009 e 2019, ressaltando que este é um 

dos principais itens que necessita atenção do Programa. Além de quantificar as 

publicações realizadas pelos egressos, é importante entender os motivos que levaram a 

não publicação. Ressalta-se ainda que, apesar do currículo lattes ser uma importante 

fonte de dados, esta é limitada. É importante realizar pesquisas contínuas com os 

egressos do PPGSAT/UFBA inserindo a abordagem metodológica qualitativa, pois irá 

proporcionar informações mais detalhadas sobre alguns questionamentos, além de 

estreitar a relação com os egressos. Como estratégias para o fortalecimento do Curso, a 

cada semestre a coordenação pode entrar em contato com os egressos lembrando-os 

sobre a atualização do Currículo Lattes, assim como o orientador entrar em contato 

periodicamente com o seu orientado para lembrá-lo da publicação.  Além disso, seria 

interessante incluir como atividade de recepção dos ingressos ou até mesmo nos 

encontros de Pesquisa Orientada temas como o preenchimento correto e a atualização 

do Currículo Lattes, a importância da participação em grupos de pesquisa do Programa, 

participação e/ou apresentação em congressos, publicações de artigos em revistas, 

livros/capítulos.  

Outras estratégias seriam a não concentração de orientandos a um grupo de 

professores, pois isso gera sobrecarga, ter um número maior de orientadores 

coordenando grupos de pesquisas, colocar no regimento do Programa que o diploma só 

irá ser entregue após o envio de pelo menos um dos produtos da dissertação (artigo) 

para uma revista. Também destaca-se a importância dos orientadores que mais 

realizaram publicações com seus orientandos divulgarem para os colegas as estratégias 

que utilizam para efetivarem essa parceria. Apesar do déficit geral da produção 

científica do programa, alguns egressos se destacaram no quesito publicação científica e 

alguns orientadores se sobressaíram no quesito publicação em parceira com o seu 

orientado. Além disso, foi possível destacar os grandes projetos de pesquisas e extensão 



 125 

que o corpo docente, alunos e ex-alunos do PPGSAT/UFBA vem desenvolvendo desde 

o seu início.   

Sendo assim, fica claro a importância do PPGSAT/UFBA elaborar estratégias, 

encontrar soluções que façam com que ocorra maior produtividade científica e de 

publicações por parte dos seus alunos e ex-alunos. Assim, alcançará um melhor 

desempenho e aprofundamento da sua inserção social. Por fim entende-se que a 

divulgação dos resultados obtidos nesta pesquisa poderá fomentar a discussão sobre as 

constatações dos objetivos do Programa em paralelo ao que foi estabelecido como 

missão. Além disso, darão subsídios para que o PPGSAT/UFBA desenvolva uma parte 

do processo de autoavaliação Programas exigido pela CAPES atualmente. Esta pesquisa 

poderá motivar, ainda, o aprofundamento de estudos sobre a temática. 
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Quadro 1.1. Resultados do Teste de Aleatorização para subamostras com a 
estatística do Teste Qui-quadrado para os egressos do PPGSAT/UFBA no período 

entre 2009 e 2019. 
      Am1  Am2  Am3  Am4  Am5  Am6  Am7  Am8  Am9  Am10  

PP  

PL  0,2051  0,1606  0,4415  0,2065  0,4184  0,0568  0,2268  0,4445  0,3900  0,2701  

TC  0,0153  0,6848  0,3863  0,3281  0,0280  0,0472  1,0000  0,3605  0,0570  0,3406  

PR  0,1260  0,0180  0,2354  0,0175  0,0325  0,0641  0,0217  0,0186  0,0009  0,0427  

AT  0,2218  0,2886  0,3912  0,5319  0,2726  0,7391  0,3222  0,6922  0,6524  0,0522  

TT  0,2626  0,1714  0,7994  0,1811  0,0984  0,6908  0,2157  0,0262  0,0354  0,0963  

PL  

TC  0,1669  0,0099  0,3880  0,0138  0,0587  0,1406  1,0000  0,0011  0,0837  0,6198  

PR  0,1297  0,0050  0,0286  0,1209  0,0198  0,0978  0,0181  0,5624  0,0167  0,0702  

AT  0,4449  0,4622  0,2154  0,1962  0,9348  0,0186  0,2083  0,0374  0,4911  0,8841  

TT  0,0398  0,1748  1,0000  0,6589  0,0025  0,0435  0,0189  0,0781  0,0955  0,2336  

TC  

PR  0,0411  0,2529  0,3403  0,2299  0,0413  0,2484  1,0000  0,2046  0,0064  0,3891  

AT  0,7839  0,6014  0,4754  0,1120  0,3220  0,0879  1,0000  0,6116  0,1884  0,7905  

TT  0,1261  0,2734  0,4747  1,0000  0,1491  0,4453  1,0000  0,0819  0,3782  0,2322  

PR  
AT  0,6148  0,3783  0,1085  0,0730  0,4868  0,0021  0,4169  0,0734  0,1677  0,0884  

TT  0,0516  0,0561  0,1840  0,4781  0,0047  0,0102  0,0577  0,0405  0,0045  0,0452  

AT  TT  0,8006  0,9899  0,8652  0,1741  0,5449  0,0121  0,4264  0,8326  0,4451  0,2019  
* Fonte primária   
Variáveis: PP=Publicação em periódico PL=Publicação de livro/capítulo, TC= Publicação de trabalho 
completo, PR= Publicacão de resumo, AT= Apresentação de trabalho e TT= Trabalho técnico.    
Am1, Am2, Am3, Am4, Am5, Am6, Am7, Am8, Am9, Am10: Subamostras 1 a 10.  
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Quadro 1. 2. Resultados do Teste de Aleatorização das subamostras para o Ajuste 
da Regressão Logística para os egressos do PPGSAT/UFBA no período entre 2009 

e 2019. 
Y  X  Am1  Am2  Am3  Am4  Am5  Am6  Am7  Am8  Am9  Am10  

Prop* Y1  0,5333  0,5000  0,6000  0,6333  0,4667  0,5667  0,4000  0,5000  0,4000  0,5667  

Y1  

X1  0,2889  0,5169  0,3082  0,0391  0,4770  0,3589  0,4293  0,4749  0,4400  0,0004  
X2  0,0878  0,1129  0,4791  0,5039  0,2220  0,3646  0,2791  0,0185  0,1559  0,1613  
X3  0,4835  0,4118  0,3529  0,2305  0,2298  0,3473  0,3578  0,5027  0,4499  0,2501  
X4  0,0003  0,0089  0,0502  0,4537  0,1375  0,0745  0,2445  0,2132  0,4078  0,5015  
X5  0,1288  0,1394  0,0898  0,5354  0,3500  0,0829  0,2911  0,0503  0,0672  0,2799  
X6  0,0394  0,0141  0,0218  0,1749  0,3226  0,3670  0,2950  0,2521  0,2723  0,1561  
X7  0,0042  0,0228  0,0592  0,0478  0,4002  0,2566  0,1230  0,4156  0,1033  0,2270  
X8  0,1102  0,4100  0,3206  0,0486  0,2092  0,0319  0,1336  0,1132  0,0650  0,1840  
X9  0,0982  0,0387  0,0706  0,1871  0,1933  0,2020  0,2740  0,0558  0,1200  0,1784  

X10  0,1173  0,0467  0,1085  0,3597  0,2435  <0,0001  0,1507  0,0812  0,0708  0,2584  
Prop* Y2  0,2333  0,4333  0,3333  0,3333  0,3333  0,3  0,2667  0,3667  0,2667  0,2667  

Y2  

X1  0,0137  0,3987  0,4731  0,2072  0,0029  0,3712  0,1103  0,0891  0,2584  0,1637  
X2  0,6442  0,3781  0,3394  0,4314  0,412  0,158  0,4504  0,2653  0,3567  0,253  
X3  0,1995  0,2792  0,516  0,3721  0,4597  0,4418  0,1411  0,0494  0,2521  0,1339  
X4  0,243  0,5242  0,1723  0,2226  0,3967  0,1898  0,5155  0,2657  0,1643  0,4086  
X5  0,175  0,3665  0,4359  0,3514  0,2968  0,4496  0,2367  0,1214  0,0883  0,1665  
X6  0,0633  0,2607  0,4427  0,0865  0,429  0,2355  0,3944  0,3278  0,1825  0,3413  
X7  0,1111  0,0001  0,0768  0,0387  0,024  0,0047  0,22  0,0055  0,0132  0,2557  
X8  0,5818  0,2287  0,0273  0,4218  0,0273  0,3027  0,4359  0,4447  0,3624  0,2908  
X9  0,5642  0,1644  0,0187  0,3222  0,1118  0,3188  0,0487  0,243  0,3121  0,1128  

X10  0,0024  0,0727  0,4116  0,4779  0,1405  0,1344  0,3458  0,1006  0,1164  0,0029  
Prop* Y3  0,5333  0,5000  0,6000  0,6333  0,4667  0,5667  0,4000  0,5000  0,4000  0,5667  

Y3  

X1  0,1085  0,2334  0,1336  0,4465  0,7832  0,1108  0,4927  0,2529  0,2683  0,0704  
X2  0,1205  0,2134  0,3610  0,4130  0,5546  0,3357  0,2983  0,0436  0,0012  0,0264  
X3  0,4022  0,1780  0,1842  0,4605  0,2146  0,0133  0,1986  0,3395  0,3217  0,0035  
X4  0,0081  0,0073  0,0997  0,4915  0,0555  0,0339  0,1066  0,0914  0,1617  0,4319  
X5  0,0840  0,3506  0,7564  0,3171  0,0965  0,0050  0,4521  0,0755  0,0160  0,4101  
X6  0,0609  0,0464  0,0887  0,0414  0,0335  0,4526  0,3379  0,0053  0,0121  0,5689  
X7  0,0243  0,2535  0,2352  0,1934  0,4004  0,1127  0,0760  0,0379  0,0984  0,4161  
X8  0,0291  0,5293  0,2871  0,2889  0,4270  0,1978  0,2473  0,1210  0,1254  0,3952  
X9  0,0580  0,0034  0,0745  0,2618  0,0252  0,1717  0,4051  0,3838  0,1347  0,0426  

X10  0,1944  0,2357  0,3332  0,4152  0,8202  0,0091  0,4217  0,3844  0,2439  0,0143  
* Fonte primária   
Variáveis dependentes: Y1=Publicação em periódico, Y2=Publicação de livro/capítulo, Y3=Publicação de artigo com orientador, 
Y4=Doutorado e Y5= Docência.    
Variáveis independentes: X1=Sexo, X2=Natureza da graduação, X3=Área da graduação, X4=Bolsista de IC, X5=Bolsista no 
mestrado, X6=Participação em projetos, X7=Doutorado, X8=Docência, X9= Especialização anterior, X10= Especialização 
posterior, X11=Publicação em periódico, X12=Publicacão de livro/capítulo, X13=Publicacão de livro/capítulo com orientador.   
Prop*=Proporção de sucesso nas amostras.   
Am1, Am2, Am3, Am4, Am5, Am6, Am7, Am8, Am9, Am10: Subamostras 1 a 1 
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Quadro 1. 2. Resultados do Teste de Aleatorização das subamostras para o Ajuste 
da Regressão Logística para os egressos do PPGSAT/UFBA no período entre 2009 

e 2019. 
(Continuação) 

Y  X  Am1  Am2  Am3  Am4  Am5  Am6  Am7  Am8  Am9  Am10  
Prop* Y4  0,3333  0,4000  0,3333  0,3000  0,2333  0,2000  0,1333  0,3667  0,3000  0,1333  

Y4  

X1  0,3219  0,5326  0,2020  0,0734  0,2026  0,1871  0,3394  0,3700  0,5267  0,3124  
X2  0,2089  0,2421  0,0414  0,1285  0,1890  0,2522  0,1771  0,0664  0,4822  0,3855  
X3  0,3603  0,3491  0,1078  0,3504  0,5440  0,4603  0,2665  0,2909  0,1890  0,2663  
X4  0,4227  0,4135  0,1124  0,1537  0,0594  0,2860  0,2369  0,0410  0,1133  0,0097  
X5  0,4810  0,0973  0,0194  0,3355  0,2646  0,2784  0,3090  0,3431  0,3482  0,0862  
X6  0,0432  0,4036  0,2867  0,1733  0,4376  0,1845  0,3945  0,0193  0,0395  0,0069  
X8  0,1329  0,1617  0,0028  0,0542  0,1019  0,0608  0,0787  0,3583  0,0010  0,2373  

X11  0,0017  0,0177  0,0416  0,0349  0,4032  0,2622  0,0237  0,2965  0,1709  0,1425  
X12  0,1029  0,0006  0,1385  0,0587  0,0104  0,0014  0,2286  0,0079  0,0140  0,0866  
X13  0,0257  0,3534  0,3685  0,1606  0,5583  0,1911  0,1614  0,0436  0,0740  0,2542  

Prop* Y5  0,4333  0,3667  0,3333  0,4667  0,3333  0,4000  0,3333  0,4667  0,4000  0,4000  

Y5  

X1  0,4210  0,4324  0,3635  0,0515  0,1137  0,3020  0,2783  0,3206  0,3626  0,0125  
X2  0,1466  0,0450  0,3171  0,3285  0,2676  0,3448  0,0633  0,0854  0,3065  0,1237  
X3  0,0686  0,2489  0,0504  0,4324  0,2883  0,1158  0,1102  0,1323  0,4454  0,0789  
X4  0,3786  0,3390  0,2661  0,5055  0,4211  0,0048  0,2809  0,1808  0,4429  0,2416  
X5  0,4165  0,0971  0,2568  0,329  0,0219  0,2302  0,2474  0,4253  0,3219  0,054  
X6  0,0201  0,1041  0,4227  0,5251  0,2547  0,3151  0,0845  0,1402  0,1226  0,0373  
X7  0,1251  0,1034  0,0023  0,0662  0,1387  0,1566  0,0358  0,4804  0,0055  0,2212  

X11  0,1133  0,4611  0,2422  0,0552  0,2472  0,0513  0,2751  0,1283  0,0286  0,2174  
X12  0,5352  0,1604  0,0242  0,2044  0,0263  0,2558  0,3089  0,3399  0,2136  0,1780  
X13  0,0646  0,3275  0,3875  0,1799  0,3103  0,1771  0,2400  0,1171  0,1231  0,3443  

* Fonte primária   
Variáveis dependentes: Y1=Publicação em periódico, Y2=Publicação de livro/capítulo, Y3=Publicação de artigo com orientador, 
Y4=Doutorado e Y5= Docência.    
Variáveis independentes: X1=Sexo, X2=Natureza da graduação, X3=Área da graduação, X4=Bolsista de IC, X5=Bolsista no 
mestrado, X6=Participação em projetos, X7=Doutorado, X8=Docência, X9= Especialização anterior, X10= Especialização 
posterior, X11=Publicação em periódico, X12=Publicacão de livro/capítulo, X13=Publicacão de livro/capítulo com orientador.   
Prop*=Proporção de sucesso nas amostras.   
Am1, Am2, Am3, Am4, Am5, Am6, Am7, Am8, Am9, Am10: Subamostras 1 a 10. 
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Gráfico 1. Proporção de egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos 
de 2009 e 2019 por tipo de publicação. 

 
             Fonte: elaborado pelas autoras com base nos currículos da Plataforma Lattes-CNPq (2020). 
             2016*/2017*/2018*/2019*: os egressos titulados de 2016 a 2019 não completaram 5 anos de      
formados. 
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Tabela 1. Características acadêmicas e profissionais dos egressos do 
PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 por sexo (n=163). 

Variáveis  nF (n=128)  nM (n=35)  
Área da graduação        
Área da saúde  99 (77,30)  22 (62,90)  
Outras áreas  29 (22,70)  13 (37,10)  
Natureza da graduação        
Privada  54 (42,20)  16 (45,70)  
Pública Federal  53 (41,40)  12 (34,30)  
Pública Estadual  21 (16,40)  7 (20,00)  
Bolsista de IC        
Sim  17 (13,30)  2 (5,70)  
Não  111 (86,70)  33 (94,30)  
Participação em projetos         
Sim  79 (61,70)  12 (34,30)  
Não  49 (38,30)  23 (65,70)  
Especialização anterior        
Sim  107 (83,60)  26 (74,30)  
Não  21 (16,40)  9 (25,70)  
Bolsista no mestrado        
Sim  72 (56,30)  16 (45,70)  
Não  56 (43,70)  19 (54,30)  
Doutorado        
Concluído  4 (3,10)  1 (2,90)  
Em andamento  30 (23,40)   8 (22,90)  
Não   94 (73,40)  26 (74,30)  
Natureza do Doutorado        
Pública  30 (23,40)  9 (25,70)  
Privada  1 (8,00)  3 (8,60)  
Não se aplica  97 (75,80)  23 (65,70)  
Pós-Doutorado        
Concluído em instituição pública  1 (0,80)  0 (0,00)  
Não  127 (99,20)  35 (100,00)  
Docência        
Sim  45 (35,10)  14 (40,00)  
Não  83 (64,90)  21 (60,00)  
Atuação em SAT        
Sim  55 (43,00)  11 (31,40)  
Não  73 (57,00)  24 (68,60)  
Cargo de Chefia/Direção        
Sim  10 (7,80)  2 (5,70)  
Não  118 (92,20)  33 (94,30)  
Fonte: elaborado pelas autoras com base nos currículos da Plataforma Lattes-CNPq (2020).  
nF e nM: correspondem respectivamente a frequência absoluta do sexo feminino  e masculino e a 
porcentagem está entre parêntese.  
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Tabela 2. Distribuição do número de artigos publicados em periódicos nacionais e 
internacionais pelos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 

2019. 
Ano   

Titulação  
Egressos   
por ano  n  Nac e Int  

Média**  n  Nac  
Média**  n  Int  

Média**  
2009  13  22  1,69  19  1,46  3  0,23  
2010  13  15  1,15  15  1,15  0  0,00  
2011  14  49  3,50  45  3,21  4  0,28  
2012  12  9  0,75  8  0,66  1  0,08  
2013  15  10  0,66  9  0,60  1  0,06  
2014  17  22  1,29  17  1,00  5  0,29  
2015  15  34  2,26  22  1,46  12  0,80  
2016*  12  4  0,33  4  0,33  0  0,00  
2017*  14  16  1,14  11  0,78  5  0,35  
2018*  21  11  0,52  9  0,42  2  0,09  
2019*  17  4  0,23  4  0,23  0  0,00  
Total  163  196  13,52  163  11,30  33  2,18  
Média  14,80  17,80     14,80     3,00    

Mediana  14,00  15,00     11,00     2,00    
DP         2,67  13,60     11,60     3,50     

Fonte: elaborado pelas autoras com base nos currículos da Plataforma Lattes-CNPq (2020).  
DP: Desvio Padrão. 
Nac e Int: Nacional e Internacional / Nac: Nacional / Int: Internacional.  
Média**: Número médio de artigos publicados por número de egressos/ano.  
2016*, 2017*, 2018*, 2019*: os egressos titulados de 2016 a 2019 não completaram 5 anos de formados.  
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Tabela 3. Distribuição dos orientadores por número de egressos do 
PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=163) que orientaram e 

que publicaram artigos em revistas com o seu auxílio. 

Orientador Orientadores 
permanentes  

Número de 
egressos que 
orientaram  

Número de 
egressos que 
publicaram 

artigos com o 
seu auxílio  

Número de 
egressos que 
publicaram 

artigos com o 
seu auxílio  

Códigos  Sim/Não  n  n  %  
A  Sim  18  3  16,70  
B  Sim  16  9  56,25  
C  Sim  16  5  31,25  
D  Sim  15  9  60,00  
E  Sim  11  3  27,30  
F  Sim  11  2  18,20  
G  Sim  10  2  20,00  
H  Sim  8  0  0,00  
I  Sim  8  3  37,50  
J  Sim  8  3  37,50  
L  Sim  8  3  37,50  
M  Não  7  0  0,00  
N  Sim  7  3  42,90  
O  Sim  5  1  25,00  
P  Sim  3  2  66,70  
Q  Não  2  1  50,00  
R  Não  2  1  50,00  
S  Sim  2  0  0,00  
T  Sim  1  1  100,00  
U  Não  1  1  100,00  
V  Não  1  0  0,00  
X  Não  1  0  0,00  
Z  Sim  1  0  0,00  
W  Sim  1  0  0,00  

Fonte: elaborado pelas autoras com base nos currículos da Plataforma Lattes-CNPq 
(2020).       
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Tabela 4. Distribuição do número e proporção de artigos e livros/capítulos de 
livros publicados com e sem a colaboração do orientador(a) pelos egressos do 

PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019. 

 Ano de Titulação 
          n e (%)  de artigos      n e (% )de livros/capítulos   

Com  
Orientador  

Sem   
Orientador  

Com  
Orientador  

Sem  
Orientador  

2009  13 (6,63)  9 (4,59)  4 (4,82)  3 (3,61)  
2010  8 (4,08)  7 (3,57)  6 (7,23)  12 (14,46)  
2011  12 (6,12)  37 (18,88)  7 (8,43)  2 (2,41)  
2012  4 (2,04)  5 (2,55)  7 (8,43)  14 (16,87)  
2013  4 (2,04)  6 (3,06)  5 (6,02)  1 (1,20)  
2014  14 (7,14)  8 (4,08)  2 (2,41)  3 (3,61)  
2015  16 (8,16)  18 (9,18)  1 (1,20)  4 (4,82)  
2016*  2 (1,02)  2 (1,02)  0 (0,00)  0 (0,00)  
2017*  8 (4,08)  8 (4,08)  0 (0,00)  10 (12,05)  
2018*  2 (1,02)  9 (4,59)  0 (0,00)  2 (2,41)  
2019*  3 (1,53)  1 (0,51)  0 (0,00)  0 (0,00)  

TOTAL  86 (43,88)  110 (56,12)  32 (38,55)  51 (61,45)  
Fonte: elaborado pelas autoras com base nos currículos da Plataforma Lattes-CNPq (2020).   
2016*, 2017*, 2018*, 2019*: os egressos titulados de 2016 a 2019 não completaram 5 anos de formados. 
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ARTIGO 3  

 
PERCEPÇÃO SOBRE O CURSO E ASPECTOS DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

DOS EGRESSOS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE, 

AMBIENTE E TRABALHO DA UFBA TITULADOS NO PERÍODO DE 2009 A 
2019.   

 
 

RESUMO 
 
 

INTRODUÇÃO: A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior (CAPES), 
agência responsável pelo monitoramento da qualidade dos programas de Mestrado e Doutorado no Brasil 
estabeleceu mudanças no processo de avaliação dos cursos para este quadriênio e uma destas foi a 
inclusão do quesito “Autoavaliação” de Programas. Dentro desta nova proposta a CAPES enfatiza a 
importância da realização do acompanhamento de egressos. Este processo pode trazer resultados 
que permitam as instituições refletirem sobre as suas condutas e por consequência, adotarem medidas que 
propiciem o seu desenvolvimento. OBJETIVOS: Identificar os aspectos relacionados as atividades e 
produção científica dos egressos do Programa de Pós-graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho da 
Universidade Federal da Bahia (PPGSAT/UFBA) titulados de 2009 a 2019; pontuar a(s) dificuldade(s) 
encontradas pelos egressos para a não realização de publicação científica; identificar percepção dos 
egressos sobre o mestrado e se sugerem modificações para o Programa. MÉTODOS: Estudo 
epidemiológico, descritivo, realizado de maio a agosto de 2020 por meio de questionário eletrônico. O 
formulário foi enviado aos 165 mestres através de seus e-mails e/ou Whatsapp. Os dados foram 
apresentados em forma de gráficos, tabelas e/ou figuras, com a utilização de nuvem de palavras para 
as perguntas com respostas abertas. RESULTADOS: A maioria dos egressos é do sexo feminino 83,3%. 
A produção científica dos egressos no geral pode-se considerar baixa. A análise das perguntas abertas 
através da nuvem de palavras mostrou que quando questionados sobre dificuldade para não terem feito 
publicações, dos 90 egressos, 43,3% expuseram as justificativas, boa parte citou sobre a recusa de revistas 
17,9%. Quando questionados sobre sugestão de modificação para o Programa a maioria respondeu 
reforma curricular e atualização de disciplinas 38,5% e infraestrutura e/ou Intercâmbio 17,9%. Dos 73 
egressos que afirmaram que o produto da dissertação trouxe/trouxeram algum benefício para sociedade, 
95,9% expuseram qual foi o benefício. Desses, 60% afirmaram que o estudo trouxe visibilidade para a 
população de trabalhadores estudados. Entre as dificuldades encontradas pelos alunos durante curso, 
ganharam destaque conciliar trabalho com o mestrado 28,2%, dificuldades com orientador 20,5%, 
dificuldade com a disciplina de Estatística 15,4%. Quanto aos aspectos relacionados ao Curso a maioria 
dos egressos expôs que o mestrado contribuiu “muito” para o crescimento profissional e capacitação para 
atuar profissionalmente em sua área. A maioria se mostrou satisfeito em vários quesitos de percepção 
sobre o curso e com a formação em SAT. CONCLUSÃO: As informações sistematizadas nesta pesquisa 
são relevantes porque indicam aspectos quantitativos e qualitativos presentes na formação do 
PPGSAT/UFBA, cuja análise poderá gerar iniciativas e procedimentos que viabilizem melhorias para o 
Curso. Dessa forma, o Programa poderá alcançar um melhor desempenho e aprofundamento da sua 
inserção social. Além disso, os resultados darão subsídios para o desenvolvimento do processo de 
Autoavaliação do Programa exigido atualmente pela CAPES e para outros estudos com a mesma 
temática.  
 
Palavras-Chave: Autoavaliação de programas; Perfil de Egressos; Pós-graduação stricto sensu.   
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ABSTRACT 
 
 
INTRODUCTION: The Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), 
the agency responsible for monitoring the quality of Master's and Doctoral programs in Brazil, 
established changes in the course evaluation process for this quadrennium and one of these was the 
inclusion of the item "Self-evaluation ” of Programs. Within this new proposal, CAPES emphasizes the 
importance of monitoring graduates. This process can bring results that allow institutions to reflect on 
their conduct and, consequently, adopt measures that favor their development. OBJECTIVES: To 
identify aspects related to the activities and scientific production of graduates of the Postgraduate 
Program in Health, Environment and Work at the Federal University of Bahia (PPGSAT/UFBA) with 
degrees from 2009 to 2019; to point out the difficulty(s) encountered by the graduates for not carrying out 
a scientific publication; to identify the graduates' perception of the master's degree and if changes are 
suggested for the Program. METHODS: Epidemiological, descriptive study, carried out from May to 
August 2020 through an electronic questionnaire. The form was sent to the 165 masters through their 
emails and/or Whatsapp. Data were presented in the form of graphs, tables and/or figures, using word 
clouds for open-ended questions.	 RESULTS: Most graduates are female, 83.3%. The scientific 
production of graduates in general can be considered low. The analysis of the open questions through the 
word cloud showed that when asked about the difficulty for not having published, of the 90 graduates, 
43.3% explained the reasons, a good part mentioned the refusal of journals 17.9%. When asked about a 
suggestion of modification to the Program, the majority answered curricular reform and updating of 
subjects 38.5% and infrastructure and/or Exchange 17.9%. Of the 73 graduates who stated that the 
dissertation product brought/brought some benefit to society, 95.9% explained what the benefit was. Of 
these, 60% stated that the study brought visibility to the population of workers studied. Among the 
difficulties encountered by students during the course, 28.2% stood out to reconcile work with a master's 
degree, difficulties with a supervisor 20.5%, difficulty with the discipline of Statistics 15.4%. Regarding 
aspects related to the course, most of the graduates stated that the master's degree contributed "a lot" to 
professional growth and training to work professionally in their area. Most were satisfied in various 
aspects of perception about the course and with the SAT training. CONCLUSION: The information 
systematized in this research is relevant because they indicate quantitative and qualitative aspects present 
in the formation of the PPGSAT/UFBA, whose analysis may generate initiatives and procedures that 
enable improvements for the Course. In this way, the Program will be able to achieve a better 
performance and deepen its social insertion. In addition, the results will provide subsidies for the 
development of the Program's Self-Assessment process currently required by CAPES and for other 
studies with the same theme. 
 
Keywords: Program self-assessment; Alumni Profile; Stricto-sensu postgraduate studies. 
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1. INTRODUÇÃO  
  

No Brasil, a avaliação da pós-graduação stricto sensu é realizada desde a década 

de 1970 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior - CAPES 

(Brasil, 2018). O modelo de avaliação da CAPES avançou muito ao longo dos anos, 

e desde a sua implantação tem passado por mudanças em busca de aperfeiçoamento. 

O modelo foi se consolidando, apresentando diversos pontos positivos, mas também 

alguns pontos negativos, a destacar indicadores vistos pela comunidade acadêmica 

como não sendo os mais adequados no decorrer do tempo. De certa forma, as críticas 

serviram para que a agência buscasse estratégias que culminassem com a evolução 

do seu processo de avaliação. Neste sentindo, a CAPES, em 2018 expôs a necessidade 

de incluir no seu processo avaliativo quadrienal, o quesito “autoavaliação” de 

Programas, ou seja, cada curso poderá desenvolver suas estratégias de avaliação, com 

base na sua missão. Dentro dessa nova proposta de autoavaliação, a CAPES enfatiza a 

importância da realização do acompanhamento de egressos do Programa.   

Sobre a autoavaliação no âmbito da pós-graduação Brasil (2019) cita que:  

 

 
 

Na prática, implica colocar em ação o elementar processo de detectar pontos 
fortes e potencialidades, tanto quanto discriminar pontos fracos dos 
programas e prever oportunidades e metas de futuro. Trata-se de estabelecer 
estas metas com clareza e de forma tanto quanto possível participada para 
que todos ou a maior parte da comunidade acadêmica se perceba 
representada. Na perspectiva de uma produção própria, espera-se que o 
processo seja cooperativo e colaborativo, mesmo que em doses 
homeopáticas (Brasil, 2019, p. 343).  

  
  
 
  

A autoavaliação é um processo legitimado por programas de pós-graduação 

stricto sensu de diversos países. Trata-se de um procedimento que pode trazer 

resultados que permitam as instituições refletirem sobre as suas condutas e por 

consequência, adotarem medidas que propiciem o seu desenvolvimento. De acordo com 

Brasil (2019 p.7), “a autoavaliação possibilita uma reflexão sobre contexto e políticas 

adotadas, além da sistematização dos dados que levam à tomada de decisão. 

A atual ficha de avaliação da CAPES já consta o quesito “autoavaliação” e a 

agência tem deixado a critério de cada Programa o desenvolvimento dos métodos para a 

realização do processo.  O Programa deverá abordar aspectos relacionados formação 
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discente, ao corpo docente, a qualidade da produção técnica e científica e sobretudo, 

focar no acompanhamento dos egressos. 

De acordo com Teixeira, Oliveira e Faria (2008); Moreira e Velho (2012), 

a autoavaliação periódica dos cursos com foco nos egressos é importante para o 

desenvolvimento de um programa de pós-graduação stricto sensu, pois além 

de permitir analisar o desempenho do profissional por ela formado, fornece resultados 

sobre a qualidade da produção científica dos seus ex-alunos, a percepção dos mesmos 

sobre o Curso, permitindo estimar o impacto social gerado pelo programa.  

As pesquisas produzidas nos cursos de pós-graduação stricto sensu, as 

publicações de artigos, livros ou capítulos de livros pelos docentes, discentes e egressos 

contribuem para inserção social do Programa.  Nos dias atuais, há uma grande 

preocupação da Universidade em ampliar o acesso da população aos benefícios gerados 

pela ciência e pesquisa científica. Souza (2006) complementa que, uma das formas de 

um Programa stricto sensu difundir para sociedade os conhecimentos científicos e 

tecnológicos gerados e suas produções é divulgando suas pesquisas através das 

publicações.   

Sendo assim, esta pesquisa se justifica pela necessidade do Programa de Pós-

graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho da Universidade Federal da Bahia – 

PPGSAT/UFBA, se autoavaliar com foco no acompanhamento dos seus egressos para 

identificar se objetivos do Curso estão sendo cumpridos. Além disto, os resultados 

permitem verificar a percepção dos egressos em relação ao Curso e também analisar de 

forma mais criteriosa, a produção cientifica dos ex alunos, já que, na última avaliação 

quadrienal que ocorreu em 2017, os consultores mantiveram a nota 3 para o 

PPGSAT/UFBA. Nesta avaliação, nos quesitos Proposta do Programa, Corpo docente, 

Corpo discente, Teses e Dissertações e Inserção Social os resultados para o PPGSAT 

foram positivos (bom ou muito bom). Já no quesito Produção Intelectual, o resultado foi 

(regular). A CAPES justificou em seu relatório a nota 3, por conta da deficiência na 

produção científica o Programa (PPGSAT/UFBA, 2019). O PPGSAT/UFBA enviou à 

agência um pedido de reconsideração do resultado da avaliação, no qual foram enviados 

diversos aspectos positivos e de crescimento do Programa nos últimos anos, mas, 

mesmo assim, a comissão manteve a nota atribuída na avaliação (PPGSAT, 2019a). 

O PPGSAT/UFBA teve seu início em 2007, desenvolvendo suas atividades na 

modalidade de mestrado acadêmico e os primeiros egressos do curso foram titulados em 

2009. Em 2020, completou treze anos de trabalho de docentes e pesquisadores aplicados 
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com as questões relacionadas ao diagnóstico e gestão de problemas de saúde ambiental 

e de saúde do trabalhador (PPGSAT/UFBA, 2019b).  

Desta forma, esta pesquisa se fundamenta na perspectiva de identificar aspectos 

relacionados as atividades e produção científica dos egressos do PPGSAT/UFBA 

titulados nos anos de 2009 a 2019; pontuar a(s) dificuldade(s) encontradas pelos 

egressos do PPGSAT/UFBA para a não realização de publicação científica; identificar 

percepção dos egressos sobre o mestrado no PPGSAT/UFBA e se sugerem 

modificações para o Programa. 

 

 

2. MÉTODOS  

  

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo. O universo de pesquisa 

compreendeu os egressos do PPGSAT/UFBA, titulados entre os anos de 2009 e 2019.  

A coleta de dados foi realizado entre março e abril de 2020 através de 

um instrumento elaborado pela equipe desta pesquisa, o mesmo foi construído com base 

em questionários de outros estudos com egressos de pós-graduação stricto 

sensu encontrados na literatura e principalmente no questionário enviado em 2019 pela 

Pró-reitoria de Graduação da Universidade Federal da Bahia - PROGRAD/UFBA em 

conjunto com a Superintedência de Avaliação Institucional da Universidade Federal da 

Bahia - SUPAD/UFBA, aos Programas de Pós-Graduação - PPGs como apoio para o 

processo de autoavaliação.   

O instrumento foi avaliado por um coordenador de Curso de pós-graduação 

stricto sensu da área da saúde coletiva e especialistas da área de educação e saúde para 

fins de validação. Após a análise, os especialistas sugeriram a realização de um estudo 

piloto, o mesmo foi realizado em novembro de 2019 com 20 egressos do 

PPGSAT/UFBA com uma amostra por conveniência.  Após o teste piloto, o 

instrumento foi revisado e passou por algumas alterações. Depois deste processo, foi 

definido o modelo final do questionário que continha um total de sete blocos com 

perguntas fechadas, abertas e questões em formato Escala Likert (Apêndice 1). Para a 

presente pesquisa foram analisadas algumas variáveis presentes em três blocos do 

questionário (2, 6 e 7): 

1. Bloco 2: Perfil sócioeconômico e demográfico do egresso PPGSAT/UFBA:  

Idade e Sexo.  
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2. Bloco 6: Aspectos relacionados a produção científica dos egressos do 

PPGSAT/UFBA: 

Publicação científica (artigo, livro ou capítulo de livro) ao longo do curso de 

mestrado ou após sua conclusão; Número de itens de publicações (artigos, livros 

ou capítulos de livros resumo, trabalho completo em anais de 

congressos); Número de artigos aceitos ou enviados para publicações; Produtos 

gerados pela dissertação; Dificuldade enfrentada para não ter feito publicação, se 

respondeu “outra” identificar qual; O tema da dissertação teve caráter inovador 

na área de SAT; O(s) produto(s) da dissertação trouxe/trouxeram algum 

benefício para sociedade, se “sim”, qual(is); Após a titulação desenvolveu 

pesquisas na área de SAT.   

3. Bloco 7: Aspectos relacionados ao Curso:  

O que motivou o egresso a procurar o PPGSAT/UFBA para realizar o 

mestrado; Satisfação com a formação em Saúde, Ambiente e Trabalho - SAT 

; Impactos do Curso de mestrado PPGSAT/UFBA; Percepção do egresso sobre 

o Curso de mestrado PPGSAT/UFBA; Dificuldade durante a realização 

do mestrado, se “sim”, qual(is); Sugestão de alguma(s)  modificação(ões) para 

Programa, se “sim”, qual(is).  

Após a revisão do instrumento, o mesmo foi ajustado à ferramenta on-line 

(google drive - vinculado ao e-mail: egressosppgsat@gmail.com), com o propósito de 

gerar o formulário eletrônico de pesquisa (Apêndice 2).   

O formulário foi enviado aos 165 mestres através de seus e-mails 

e/ou Whatsapp, entre os meses de março a agosto de 2020. Os dados dos egressos foram 

disponibilizados pela coordenação do Programa, mas a lista apresentava desatualização 

ou incompletude de informações (não constava endereço de e-mail e/ou celular de 

alguns egressos. Por conta disto, ao longo da coleta a equipe de pesquisa entrou em 

contato com alguns participantes que informaram endereço eletrônico e/ou número do 

WhatsApp de colegas de turma, o que possibilitou contatar um maior número de 

egressos.   

Para operacionalização do procedimento, primeiramente foi enviada uma 

mensagem (via e-mail) convidando o egresso para participar da pesquisa. Após o aceite 

do termo de consentimento livre e esclarecido o mesmo tinha acesso ao link do 

formulário. Durante todo período de coleta, a cada semana era enviado um novo convite 

por e-mail para cada egresso que ainda não tinha respondido. A partir do segundo mês, 
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também foi realizado contato via WhatsApp, semanalmente. Inicialmente, foram 

formados grupos por turma/ano para envio do convite. Dois egressos saíram do grupo 

assim que foram adicionados; no terceiro mês o convite passou a ser enviado através de 

lista de transmissão, com intuito de não incomodar alguns egressos que estavam no 

grupo, já que os mesmos não sinalizaram interesse em participar da pesquisa; a partir do 

quarto mês, foram enviadas mensagens de incentivo e o convite de forma individual. Do 

total de questionários enviados, foram obtidas 90 respostas, representando 54,5% da 

população investigada.  

Os dados extraídos do google drive foram organizados em planilhas do 

Microsoft Excel e analisados no software R 4.0.2, utilizando o pacote Rcmdr. 

Inicialmente foi realizada a análise estatística descritiva. Os dados foram apresentados 

em forma de gráficos, tabelas e/ou figuras, com a utilização de nuvem de palavras para 

as perguntas com respostas abertas de maior interesse, em que, o tamanho da palavra foi 

proporcional a frequência que esta foi citada. 

Foram respeitados os aspectos éticos, conforme resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa - CEP da Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia, com 

parecer de aprovação nº 3.381.939 (Anexo 1) e todos os participantes da pesquisa com 

formulário online aceitaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 

TCLE (Apêndice 3).  O termo detalhava informações sobre os objetivos da pesquisa, 

bem como assegurava aos entrevistados o sigilo, o anonimato e a participação 

voluntária. Como a pesquisa foi online o TCLE não era assinado pelo egresso, ao final 

do mesmo tinha a seguinte frase com opção para selecionar: “Eu declaro que após tomar 

conhecimento dessas informações, compreendo a explicação e dou meu consentimento, 

aceitando participar da presente pesquisa”, uma vez selecionada, o 

egresso era direcionado ao formulário online.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Do total de egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019, 

83,3% (n=75) é do sexo feminino (Tabela 1). Estudos encontrados na literatura com 

egressos de Programas de Mestrado apontam resultados semelhantes em relação ao 

sexo. Na pesquisa de Mendes et.al., (2010) e Felli et. al., (2011) a maioria também era 

mulher, 68,7% e 59,8%, respectivamente. Já na pesquisa de Abreu (2020), as mulheres 
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eram minoria, o que pode estar atrelado ao fato do programa ser na área de Engenharia 

Biomédica, em que geralmente há uma predominância do público masculino.  

A média de idade dos egressos no último ano de Curso foi de 35 anos e a 

média atual é de 40,5 anos, com concentração de 52,2% (n=47) na faixa etária de 31 a 

40 anos (Tabela 1). De acordo com G1 (2016) em 1996, a média de idade dos mestres 

brasileiros era de 34 anos, em 2014 reduziu para 32,3 anos. A média de idade dos 

egressos do PPGSAT/UFBA indica que os mesmos procuraram realizar o mestrado em 

uma fase mais madura da vida.   

 

3.1 Aspectos referentes as atividades e produções científicas dos egressos 
realizadas no período do mestrado ou de até cinco anos após a conclusão.  

  

A Tabela 2 mostra resultados relacionados as atividades científicas dos egressos. 

Dos respondentes, 32,2% (n=29) são orientadores de estudantes em IES. Após titulação, 

90% (n=81) dos egressos se consideraram comprometidos com a realização de 

pesquisas e 48,9% (n=44) já desenvolveram pesquisas na área de SAT. Daqueles que 

atuam em Universidades, 26,7% (n=24) seguem a linha de pesquisa em SAT e 21,1% 

(n=19) em saúde coletiva. Em relação ao desenvolvimento de projetos de pesquisas, 

17,8% (n=16) realizam com apoio de agências nacionais ou estaduais de 

fomento e 23,3% (n=21) sem apoio; 47,8% (n=33), estão inseridos em algum grupo de 

pesquisa, desses, 26,7% (n=24) como membro de grupo vinculado a PG que realizou.  

A maioria 52,2% (n=47) dos egressos publicaram artigo ou livro/capítulo em co-

autoria (docente e/ou colegas). Após o mestrado, 52,2% (n=47) enviou artigo para 

publicação em periódico nacional, mas, apenas 27,8% (n=25) tiveram artigos aceitos 

por revistas. A dissertação de 41,1% (n=37) dos egressos gerou produto e conseguiram 

publicar artigo em revista nacional e 18,9% (n=17) livro ou capítulo de livro em editora 

nacional. 5,6% (n=5) egressos apontaram dificuldades para não terem feito publicações 

e informaram que não houve incentivo do orientador, enquanto 8,9% (n=8) perderam o 

interesse em publicar. 80% (n=72) dos egressos relatou que o tema da dissertação teve 

caráter inovador na área de SAT e 81,1% (n=73) dos entrevistados informaram que 

o(s) produto(s) da dissertação trouxe/trouxeram algum benefício para sociedade 

(Tabela 2). 

Analisando a quantidade de itens dos diversos tipos de publicações dos 

egressos verifica-se que 53,3% (n=48) tem artigo publicado em periódico nacional, 
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sendo que 30,0% (n=27) possuem um item publicado. Apenas 33,3% (n=30) egressos 

tem livro ou capítulo de livro publicado em editora nacional, destes, 24,4% (n=22) 

publicou apenas um item. Apenas 20,0% (n=18) egressos tem publicações em revistas e 

2,2% (n=2) dos egressos tem livros/capítulos internacionais. Analisando as publicações 

em congressos observa-se que 57,8% (n=61) dos egressos com resumos de trabalhos 

publicados em congressos nacionais, em que 15,6% (n=14) possuíam mais de 

cinco itens publicados. Constatou-se que 37,8% (n=34) dos egressos possuíam resumos 

publicados em congressos internacionais, em que 5,6% (n=14) um item e 10% (n=9) 

dois itens publicados. 33,3% (n=30) dos egressos já publicaram trabalhos completos em 

anais de congresso nacional e 17,8% (n=16) internacional (Tabela 3).  

Estes resultados demostram que o PPGSAT/UFBA necessita fortalecer a 

divulgação das pesquisas realizadas. A coordenação, o corpo docente e discente do 

curso precisa elaborar e por em prática estratégias para melhorar principalmente os 

índices de publicação. Assim, o Programa terá mais chance de alcançar um melhor 

conceito na avaliação da CAPES, já que no último quadriênio a agência justificou a 

permanência da nota três por conta da baixa produção científica do Curso. Por outro 

lado, o PPGSAT/UFBA desde o seu início, se destaca pelo desenvolvendo projetos de 

pesquisa e ações extensão de importante impacto social com as seguintes temáticas: 

“Saúde de pescadores artesanais/marisqueiras na Bahia e no Brasil”, “Promoção a 

Saúde e Prevenção de Distúrbios Musculoesqueléticos no Trabalho”, “Voz e Trabalho”, 

a destacar os Projetos em andamento “Conforto Acústico em Sala de Aula” e 

“Campanha da Voz e os já concluídos “Estratégias Protetoras da Voz: Blog do 

Trassado” e “Estratégias Protetoras da Voz: Cartilha Educativa” financiados pela Pró- 

reitoria de Extensão da Universidade Federal da Bahia - PROEXT/UFBA. Em 2020 o 

Programa conseguiu aprovação de dois projetos financiados, um no edital Entre Mares, 

para avaliar os impactos do Derramamento de Óleo na Costa Brasileira e o outro no 

Programa Ciência no Mar, que realizará um estudo epidemiológico do impacto do 

derramamento de óleo bruto na costa da Bahia: saúde, ambiente e segurança alimentar.  

Para análise das perguntas abertas foi realizada a técnica da nuvem de palavras. 

Quando os egressos foram questionados sobre dificuldade para não terem feito 

publicações científicas, dos 90, 43,3% (n=39) expuseram as justificativas. Boa parte 

citou sobre a recusa de revistas 17,9% (n=7). Outros, expuseram que estavam 

aguardando retorno da revista 12,8% (n=5), em processo de revisão para submissão do 

artigo, em revisão para publicação do artigo e falta de tempo 7,7% (n=3), cada. E ainda 
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houveram justificativas como pagamento para publicação em alguns periódicos, 

publicação futura, sobrecarga e outros 5,1% (n=2) cada; escolha da revista, revista 

solicitou ajustes, falta de iniciativa, falta de estímulo, maternidade, dificuldade de 

revisão com autores, depressão, dificuldade de continuar os estudos, mudança 

profissional, não achou o trabalho bom, 2,6% (n=1) cada (Figura 1). 

Dos 73 egressos que afirmaram que o produto da dissertação trouxe/trouxeram 

algum benefício para sociedade, 95,9% (n=70) expuseram qual foi o benefício. Desses, 

60% (n=42) afirmaram que o seu estudo trouxe visibilidade para a população de 

trabalhadores estudados. Outros benefícios também foram expostos pelos egressos, 

como melhoria da saúde 5,7% (n=4), melhoria na gestão ambiental e melhorias 

condições de trabalho 2,9% (n=2) cada, reflexões nos serviços de saúde implantados, 

ações desenvolvidas pelo SUS em ambientes de trabalho, a instituição pesquisada não 

divulgou os resultados, falta de apoio no trabalho para divulgação, observar a qualidade 

da água nos poços artesianos, esclarecimento de queixas da população estudada 1,4% 

(n=1) cada e outros 20% (n=14) (Figura 2). Estes resultados demonstram que o 

Programa vem conseguindo dar um retorno para sociedade sobre aquilo que tem 

produzido, através de ações e atividades de promoção da saúde humana e ambiental 

entre outros. Sendo assim, pode-se inferir que o Programa vem desenvolvendo práticas 

de inserção social.  

 

3.2 Aspectos relacionados ao Curso sob a perspectiva dos egressos  

 

Na Tabela 4 estão expostos os motivos que levaram os egressos a procurarem o 

PPGSAT/UFBA para cursarem o mestrado. A maioria citou ter sido o 

interesse pelas linhas de pesquisas oferecidas, 91% (n=82) e o prestígio da 

instituição, 72,2% (n=65). Estes resultados demonstram que o Programa possui pontos 

positivos que atraem quem deseja ingressar.   
 

No Gráfico 1 é possível observar impactos do Curso de mestrado na vida dos 

egressos, em que 65,5% (n=59) expôs que o mestrado contribuiu “muito” para o 

crescimento profissional e 59,0% (n=53) para capacitação para atuar profissionalmente 

em sua área e a mesma porcentagem para conceber e desenvolver projetos de pesquisa. 

Outro aspecto positivo relacionado aos impactos do curso foi que 42,2% 

(n=38) dos egressos referiram que o Curso contribuiu “Demais” para o crescimento 
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pessoal.  

No Gráfico 2 estão expostas as percepções dos egressos em relação ao Curso de 

mestrado. A maioria 55,5% (n=50) escolheu a opção “muito satisfatório/a” para as 

variáveis: dedicação do corpo docente para a manutenção e a qualidade das atividades 

do Curso; 61,1% (n=55) perfil (formação e experiência) do corpo docente para a 

manutenção e a qualidade das atividades do Curso e 54,4% (n=49) suporte oferecido 

pelo(s) orientador(es) para o desenvolvimento do seu trabalho final. Além disto, a 

maioria dos egressos escolheram a opção “satisfatório/a” para grande parte das 

variáveis, a destacar: 72,2% (n=65) processo seletivo; 66,7% (n=60) estrutura curricular 

em termos do quanto permitiu aprendizagens significativas no Curso; 60,0% 

(n=54) metodologias de ensino utilizadas; 57,8% (n=52) infraestrutura dedicada à 

gestão do curso – secretaria, coordenação; dentre outras.  

 No Gráfico 3 observa-se que a maioria dos egressos 54,1% (n=49) estão 

satisfeitos com a formação em SAT, não houve egresso insatisfeito. Estes resultados 

demostram que a maioria dos egressos pontuaram observações positivas sobre o Curso.  

Quando questionados sobre as dificuldades para realização do Curso a maioria 

dos egressos declarou não ter apresentado, 56,7% (n=51). Aqueles que sentiram 

dificuldade durante o Curso 43,3% (n=39), expuseram qual: conciliar trabalho com o 

mestrado 28,2% (n=11), dificuldades com orientador 20,5% (n=8), dificuldade com a 

disciplina de Estatística 15,4% (n=6), falta de tempo 12,8% (n=5), problema de saúde 

7,7% (n=3), outros 2,56% (n=6) cada (Figura 3). 

Quando questionados sobre sugestão de modificação para o Programa, a maioria 

respondeu que não tinha sugestão, 54,4% (n=49), enquanto que, 45,6% (n=41) 

responderam que sim. Destes, 43,3% (n=39) expuseram qual modificação: reforma 

curricular e atualização de disciplinas 38,5% (n=15), infraestrutura e/ou Intercâmbio 

17,9% (n=7), incentivo a participação em grupo de pesquisa e produção de artigos 

científicos 10,2% (n=4), horário das aulas e iniciação na docência e orientação 7,7% 

(n=3) cada, acompanhamento do orientador durante a pesquisa 5,1% (n=2), professores, 

obrigatoriedade dos alunos assistirem as defesas dos colegas, tempo para dedicação ao 

projeto no primeiro ano do Curso, transparência na escolha das dissertações para 

composição de livro, atividades externas, laboratórios 2,6% (n=1) cada (Figura 4). Estes 

resultados revelam sugestões que precisam ser melhorados pelo PPGSAT/UFBA. Dessa 

forma, fica claro que, a coordenação e todo corpo docente precisa buscar subsídios para 

corrigir as deficiências, aprimorar a estrutura curricular, entre outros. 
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4. CONCLUSÃO 

 
 A Pós-graduação stricto sensu tem a finalidade de formar recursos humanos 

aptos para desenvolverem a carreira como docentes e/ou pesquisadores. A maioria dos 

egressos do PPGSAT/UFBA após a conclusão do mestrado continuaram realizando 

pesquisas. No entanto, a produção científica destes ex-alunos, no geral, pode-se 

considerar baixa e muitos deles expuseram as dificuldades para ainda não terem 

publicado. Apesar disso, a maioria dos egressos afirmaram que o produto da dissertação 

trouxe/trouxeram algum benefício para sociedade. Também foi possível destacar os 

grandes projetos de pesquisas e extensão que o corpo docente, alunos e ex-alunos do 

PPGSAT/UFBA vem desenvolvendo desde o início do Curso. Sendo assim, pode-se 

inferir que o PPGSAT/UFBA vem desempenhando atividades de inserção social.  

Quanto aos aspectos relacionados ao Curso a maioria dos egressos expôs que o 

mestrado contribuiu “muito” para o crescimento profissional e capacitação para atuar 

profissionalmente em sua área e para conceber e desenvolver projetos de pesquisa. A 

maioria também se mostrou satisfeito em vários quesitos de percepção sobre o curso. 

Entre as dificuldades encontradas pelos alunos durante curso, ganharam destaque 

conciliar trabalho com o mestrado, dificuldades com orientador e com a disciplina de 

Estatística A maioria dos egressos sentiu-se satisfeitos com a formação em SAT.  

As informações sistematizadas nesta pesquisa são relevantes porque indicam 

aspectos quantitativos e qualitativos presentes na formação do PPGSAT/UFBA, cuja 

análise poderá gerar iniciativas e procedimentos que viabilizem melhorias para o Curso. 

Além disso, os resultados darão subsídios para o desenvolvimento do processo de 

Autoavaliação do Programa exigido atualmente pela CAPES e de outros estudos com a 

mesma temática.  
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Figura 1. Distribuição das dificuldades dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados 
entre os anos de 2009 e 2019 para realização de publicações científicas. 

 
 

 
            Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020).  
 

 

 

Figura 2:  Distribuição dos relatos dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os 
anos de 2009 e 2019 que afirmaram que o(s) produto(s) da dissertação 

trouxe/trouxeram  algum benefício para sociedade.  
 

 
            Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020). 
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Figura 3:  Distribuição dos relatos dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre 
de 2009 e 2019 que expuseram que sentiram dificuldade para realização do curso. 

 
 

 
Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020).  

 
 
 
 
 

Figura 4:  Distribuição dos relatos dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre 
de 2009 e 2019 que sugerem alguma(s) modificação(ões) para o PPGSAT/UFBA. 

 
 

 
    Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020). 
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Gráfico 1. Impactos do curso de mestrado na vida dos egressos do PPGSAT/UFBA 
titulados entre os anos de 2009 e 2019.  
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Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020).  
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Gráfico 2. Percepção dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 
2009 e 2019 sobre o curso mestrado.  
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Gráfico 3. Distribuição dos egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 
2009 e 2019 pelo nível de satisfação com a formação em SAT.   

 
Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020).  
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Tabela 1. Características dos egressos PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 
2009 e 2019 (n=90). 

Características  

Variáveis  contínuas     
n=90  Média  Desvio Padrão (DP)  

Idade no ano da defesa*  35,1  7,8  

Idade atual*  40,5  8,9  
   Idade (mulheres) (n=75)  40,2  8,9  
   Idade (homens) (n=15)  41,9  9,2  

   (n=90)  

Variáveis     n   %  
Sexo        

Feminino  75  83,3  
Masculino  15  16,7  

Faixa etária        
Até 30 anos  9  10,0  
31 a 40 anos  47  52,2  
41 a 50 anos  20  22,2  
51 a 65 anos  14  15,6  
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 Tabela 2. Aspectos relacionados as atividades e produções científicas dos egressos 
do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=90). 

 
  Aspectos relacionados as atividades científicas  

Variáveis  n  %  
Orientador(a) atualmente        
Sim  29  32,2  
Não  24  26,7  
Não se aplica  37  41,1  
Comprometido(a) com a realização de pesquisas após mestrado        
Sim   81  90,0  
Não  9  10,0  
Após titulação desenvolveu pesquisas na área de SAT        
Sim  44  48,9  
Não  46  51,1  
Linha de Pesquisa que segue na Universidade        
Saúde, Ambiente e Trabalho  24  26,7  
Saúde Coletiva  19  21,1  
Outra  15  16,7  
Não se aplica  32  35,6  
Desenvolvimento de algum projeto de pesquisa        
Sim, com apoio de agências nacionais ou estaduais de fomento  16  17,8  
Sim, com financiamento da própria instituição  5  5,6  
Sim, sem apoio financeiro  21  23,3  
Não desenvolve pesquisa  17  18,9  
Não se aplica  31  34,4  
Inserção/participação em algum grupo de pesquisa        
Sim, como membro de grupo vinculado a PG que realizei  24  26,7  
Sim, como membro de grupo da IES onde trabalho  15  16,7  
Sim, como coordenador do grupo na IES onde trabalho  4  4,4  
Não participo de grupo de pesquisa  19  21,1  
Não se aplica  28  31,1  
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Tabela 2. Aspectos relacionados as atividades e produções científicas dos egressos 
do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=90). 

(Continuação) 

  Aspectos relacionados a produção científica  
Variáveis  n  %  
Publicação de Artigo ou Livro/Capítulo de livro ao longo do mestrado ou cinco 
anos após a conclusão     
Sim, em Co-autoria (Docente e/oucolegas)  47  52,2  
Sim, sem Co-autoria  4  4,4  
Sim, em Co-autoria (Docente e/oucolegas) e sem Co-autoria  7  7,8  
Não  32  35,6  
Artigo(s) que foi/foram enviado(s) para publicação após mestrado  
(como produto do mestrado)     
Sim, em revista nacional  47  52,2  
Sim, em revista internacional  6  6,7  
Sim, em revista nacional e internacional  13  14,4  
Não  24  26,7  
Artigo(s) que foi/foram aceito(s) para publicação após mestrado 
 (como produto do mestrado)   

Sim, em revista nacional  25  27,8  
Sim, em revista internacional  4  4,4  
Sim, em revista nacional e internacional  8  8,9  
Não  53  58,9  
A dissertação gerou algum desses produtos        
Artigo(s) em revista nacional      
Sim  37  41,1  
Não  53  58,9  
Artigo(s) em revista internacional      
Sim  12  13,3  
Não  78  86,7  
Livro ou capítulo de livro em editora nacional      
Sim  17  18,9  
Não  73  81,1  
Livro ou capítulo de livro em editora internacional      
Sim  1  1,1  
Não  89  98,9  
Patente      
Sim  1  1,1  
Não  89  98,9  
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Tabela 2. Aspectos relacionados as atividades e produções científicas dos egressos 
do PPGSAT/UFBA titulados entre os anos de 2009 e 2019 (n=90). 

(Continuação) 
  Aspectos relacionados a produção científica  

Variáveis   n  %  
A dissertação gerou algum desses produtos (Continuação)   
Outro      
Sim  11  12,2  
Não  79  87,8  
Não publiquei      
Sim  24  26,7  
Não  66  73,3  
Qual dificuldade encontrou para não ter feito publicação   
Não sabia  0  0,0  
Não fui orientado a fazer  0  0,0  
Meu orientador não me incentivou  5  5,6  
Perdi o interesse  8  8,9  
Outra  41  45,6  
Não se aplica  36  40,0  
Tema da dissertação teve caráter inovador na área de SAT        
Sim  72  80,0  
Não  18  20,0  
Considera que o(s) produto(s) da dissertação trouxe/trouxeram algum 
benefício para sociedade        
Sim  73  81,1  
Não  17  18,9  
Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020).  
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Tabela 3. Distribuição do número de egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre 
os anos de 2009 e 2019 por número de ítens publicados (resumo ou trabalho 

completo em anais de congresso e artigo ou livro/capítulo de livro). 

                                  Distribuição dos egressos por número de itens publicados     

Variáveis  
             
Nenhum  

                      
Um  
   

                        
Dois  
   

                         
Três  
   

                          
Quatro  

   

                           
Cinco ou +  

   

   n  %  n  %  n  %  n  %  n  %  n  %  

Resumos de trabalhos em 
congresso nacional  29  32,2  12  13,3  18  20,0  11  12,2  6  6,7  14  15,6  
Resumos de trabalhos em 
congressos Internacional  56  62,2  14  15,6  9  10,0  8  8,9  1  1,1  2  2,2  
Trabalho completo em 
anais de congresso 
nacional  60  66,7  9  10,0  10  11,1  6  6,7  2  2,2  3  3,3  
Trabalho completo em 
anais de congresso 
internacional  74  82,2  10  11,1  2  2,2  3  3,3  0  0,0  1  1,1  
Artigo em periódico 
nacional  42  46,7  27  30,0  13  14,4  7  7,8  1  1,1  0  0,0  
Artigo em periódico 
internacional  72  80,0  9  10,0  8  8,9  0  0,0  1  1,1  0  0,0  
Livro ou capítulo de livro 
em editora nacional  60  66,7  22  24,4  5  5,6  2  2,2  1  1,1  0  0,0  
Livro ou capítulo de livro 
em editora internacional  88  97,8  2  2,2  0  0,0  0  0,0  0  0,0  0  0,0  
Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020).  
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Tabela 4.  Motivos que levaram os egressos do PPGSAT/UFBA titulados entre os 
anos de 2009 a 2019 a procurarem o Programa para fazerem o mestrado. 

   (n=90)  
Variáveis    n   (%)  
Indicação        
Sim  59  65,6  
Não  31  34,4  
Tradição da Instituição        
Sim  59  65,6  
Não  31  34,4  
Prestígio da Instituição        
Sim  65  72,2  
Não  25  28,0  
Excelência do curso        
Sim  49  54,4  
Não  41  45,6  
Interessse nas linhas de pesquisas oferecidas        
Sim  82  91,0  
Não  8  8,9  
Probabilidade alta de obter bolsa de estudo        
Sim  16  18,0  
Não  74  82,2  
Conveniência decorrente da estruturação do curso        
Sim  22  24,4  
Não  68  75,6  
Interesse em um orientador específico        
Sim  33  36,7  
Não  57  63,3  
Outra        
Sim  7  8,0  
Não  83  92,2  
Fonte: questionário on-line produzido pelos autores da pesquisa (2020).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa buscou avaliar os egressos do PPGSAT/UFBA, uma ação 

estratégica necessária para o densevolvimento e melhoria no Curso. Constatou-se que a 

maioria dos egressos está trabalhando. Boa parte atua como servidor público e um 

pouco mais da metade está no seguimento acadêmico, na qualidade de docentes de 

IES.  Isso demonstra que o Programa está cumprindo com o papel de agente formador 

de profissionais qualificados, prontos a serem inseridos no mercado de trabalho.  

Porém,  o PPGSAT necessita adotar medidas para gerar um impacto cada vez maior  na 

vida profissional dos seus egressos, pois, apesar de quase a totalidade deles estarem 

inseridos no mercado de trabalho, de boa parte ter relatado  aumento da renda e 

ascensão profissional após titulação, ainda não há uma quantidade expressiva de 

egressos atuando na docência do ensino superior (principalmente em IES 

públicas), inseridos em cargos de chefia/direção ou coordenação, atuando em atividades 

de pesquisa, com Doutorado concluído, entre outros. 

Sugiro que o PPGSAT/UFBA elabore estratégias de incentivo a carreira 

docente e a formação continuada. É importante que o curso tenha desde o primeiro 

semestre, matérias que proporcione mais intimidade do egresso com a docência. Dessa 

forma, poderá preparar e incentivar ainda mais o estudante a seguir na docência do 

ensino superior. Outro assunto que deve ser pontuado durante o Curso é a importância 

do egresso dar seguimento aos estudos acadêmicos, ingressando no Doutorado. 

Outra sugestão é que seja efetivado no Programa, políticas institucionais 

voltadas ao acompanhamento de egressos. O vínculo com os egressos precisa ser 

contínuo, pois eles podem trazer muitas colaborações para o desenvolvimento do Curso. 

 Para isso, sugiro que seja implementado algum sistema que possibilite uma maior 

interação dos egressos com a Instituição.  Seria interessante para o 

Programa implementar uma base de dados em que os ex-alunos pudessem cadastrar 

uma série de informações e que periodicamente possam ter acesso para atualizarem os 

dados.   

Além disso, ressalto a importância de efetivar uma ferramenta de auto-

avaliação do curso. Nesta pesquisa, foi possível desenvolver e validar um instrumento 

de avaliação dos egressos do Programa de pós-graduação stricto sensu em Saúde, 

Ambiente e Trabalho, que certamente passará por aprimoramentos e servirá de 

base para o processo de autoavaliação do Curso com foco nos egressos e 
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também poderá ser utilizado por outros programas de pós-graduação, inclusive de 

outras áreas.   

Os dados também evidenciaram a necessidade de internacionalização do 

PPGSAT/UFBA, pois a sua inserção social tem sido mais em nível regional e nacional.  

Esta fragilidade pode ser melhorada realizando mais parcerias 

com empresas, Universidades e pesquisadores internacionais.  

Os resultados também mostraram um déficit geral da produção científica do 

Programa, porém, alguns egressos se destacaram no quesito publicação. Na pesquisa 

on-line alguns egressos expressaram os motivos para não terem feito publicações. 

Justificativas que certamente ajudarão a coordenação do Programa adotar estratégias 

mais incisivas para melhorar os índices de publicação dos seus egressos.  

A maioria dos egressos pontuaram observações positivas sobre o Programa. Em 

relação aos impactos do Curso na vida dos egressos, boa parte expôs que o mestrado 

contribuiu “muito” para o crescimento profissional, capacitação para atuar 

profissionalmente em sua área e desenvolver projetos de pesquisa. Outro aspecto 

positivo foram as percepções da maioria dos egressos em relação ao Curso. Boa parte 

mostrou-se “muito satisfeito” com o corpo docente e suporte oferecido pelo orientador 

para o desenvolvimento do seu trabalho final e “satisfeito” com processo seletivo; 

estrutura curricular, metodologias de ensino; infraestrutura ligada a gestão do curso. Por 

outro lado, houve uma parcela de egressos que pontuou fragilidades do Programa, 

alguns declararam ter apresentado dificuldade para realização do Curso, a destacar: 

conciliar trabalho com o mestrado, dificuldades com o orientador e com a disciplina de 

Estatística. Também houveram aqueles que sugeriram modificações para o Programa, 

como: reforma curricular e atualização de disciplinas, infraestrutura e/ou Intercâmbio, 

incentivo a participação em grupo de pesquisa e produção de artigos científicos, entre 

outros.  

Este estudo apresentou algumas limitações, pois apesar do currículo lattes ser 

uma importante fonte de dados, as informações são limitadas e podem estar 

desatualizadas. Na pesquisa com o formulário eletrônico foi possível coletar mais 

informações, porém, de pouco mais da metade da população de egressos do 

PPGSAT/UFBA. Além disso, alguns aspectos poderiam ser melhor investigados se 

também fosse realizada uma abordagem metodológica qualitativa. Sugiro para os 

próximos estudos a realização de entrevista com uma amostra dos egressos, pois 

certamente irá proporcionar informações mais detalhadas.   
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Assim, os resultados obtidos nesta pesquisa são relevantes, pois poderá gerar 

iniciativas e desenvolvimento de ações que possam promover aprimoramento 

institucional. Dessa forma, o PPGSAT/UFBA poderá alcançar um melhor desempenho 

e aprofundamento da sua inserção social. Além disso, este estudo ajudará o Programa 

no seu processo de autoavaliação junto a CAPES. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 165 

REFERÊNCIAS 
  
  
BARBOSA, D. M. M. et al. Análise do perfil dos egressos do Programa de Pós-
Graduação em Medicina (Radiologia) da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Radiologia Brasileira, São Paulo, v. 42, n. 2, p. 121-124, 
2009. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
39842009000200011&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 20 de jul. 2019.  
 
BELLONI, I; MAGALHÃES, H; SOUSA, L. C. Metodologia de avaliação em políticas 
públicas: uma experiência em educação profissional. São Paulo: Cortez, 2007.  
 
BOTELHO, R. O. Avaliação de Desempenho dos Egressos do Curso de Doutorado em 
Administração de uma Instituição Federal de Ensino Superior.  130fl. Dissertação de 
Mestrado em Administração Universitária. Universidade Federal de Santa Catarina, 
Centro Sócioeconômico, Florianópolis, 2016. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/169241. Acesso em: 20 de out. 
2018.  
 
BRASIL, Conselho de Ensino Superior. Documento. Parecer no 977/65, aprovado em 3 
dez. 1965. Disponível 
em:http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/parecer%20cfe%209771965.pdfhttp:
//www.scielo.br/pdf/rbedu/n30/a14n30.pdf. Acesso em: 25 de jul. 2019.   
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) 2005- 2010. Brasília: 
Ministério da Educação, 2004. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-
de-conteudo/pnpg-2005-2010-pdf. Acesso em: 20 de nov. 2021. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) 2011- 2020, Volume 1. 
Brasília: Ministério da Educação, 2010. Disponível em: 
https://uab.capes.gov.br/images/stories/download/Livros-PNPG-Volume-I-Mont.pdf. 
Acesso em: 06 de abr. 2019.   
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Competências da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Brasília: Ministério da Educação, 2016. Disponível em: 
<https://www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/24102016-PORTARIA-
N-183-2016.pdf>. Acesso em: 01 de out. 2018.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior.  Relatório Técnico da DAV- Egressos de Pós-graduação: áreas 
estratégicas. Brasília: Ministério da Educação, 2017. Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/19122018_Cartilha-DAV-
Egressos.pdf. Acesso em: 20 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Avaliação da CAPES aponta crescimento da pós-graduação brasileira. 
Brasília: Ministério da Educação, 2017b. Disponível em: https://www.capes.gov.br/36-



 166 

noticias/8558-avaliacao-da-capes-aponta-crescimento-da-pos-graduacao-brasileira. 
Acesso em: 20 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Relatório Técnico da DAV- Avaliação de Ensino e Pesquisa, Brasília: 
Ministério da Educação, 2018. Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/19122018_Cartilha-DAV-
Avaliacao.pdf. Acesso em: 25 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Sobre Avaliação de Cursos. Brasília: Ministério da Educação, 2018b.  
Disponível em: https://www.capes.gov.br/acessoainformacao/perguntas-
frequentes/avaliacao-da-pos-graduacao/7421-sobre-avaliacao-de-cursos. Acesso em: 25 
jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Autoavaliação dos Programas de Pós-Graduação CAPES Proposta 
para discussão. Brasília: Ministério da Educação, 2018c. Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/images/novo_portal/documentos/DAV/avaliacao/06032019_
Relatório_Final_Autoavaliação.pdf. Acesso em: 25 de jun. 2019.   
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Ficha de avaliação – Grupo de Trabalho. Proposta de revisão da Ficha 
utilizada para a Avaliação dos Programas de Pós- Graduação que é conduzida pela 
CAPES. Brasília: Ministério da Educação, 2019. Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/images/novo_portal/documentos/DAV/avaliacao/10062019_
FichaAvaliação.pdf. Acesso em: 29 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Os critérios da Avaliação, Brasília: Ministério da Educação, 2019a. 
Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/images/stories/download/artigos/Artigo_10_08_07.pdf. 
Acesso em: 29 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. História e Missão, Brasília: Ministério da Educação, 2019b. Disponível 
em: https://www.capes.gov.br/historia-e-missao. Acesso em: 29 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Sobre a Avaliacão, Brasília: Ministério da Educação, 2019c. Disponível 
em: http://www.capes.gov.br/avaliacao/sobre-a-avaliacao. Acesso em: 29 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Qualis Periódicos e classificação de produção intelectual, Brasília: 
Ministério da Educação, 2019d. Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/qualis-periodicos-e-
classificacao-de-producao-intelectual. Acesso em: 29 de jun. 2019.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Seminário de Meio-Termo teve início nesta segunda. Brasília: 



 167 

Ministério da Educação, 2019e. Disponível em: https://www.capes.gov.br/36-
noticias/9768-seminario-de-meio-termo-teve-inicio-nesta-segunda. Acesso em: 29 de 
jun. 2019.  
 
COSTA, C. M. M. et al. Contribuições da pós-graduação na área da saúde para a 
formação profissional: relato de experiência. Saúde e sociedade, São Paulo, v.23, n.4, 
p.1471-1481, 2014. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0104-
12902014000400028. Acesso em: 09 de out. 2018.  
 
COULON, A. A experiência francesa na avaliação do ensino superior e da pesquisa. 
(Slides) p.1-17. 4º Simpósio de Avaliação da Educação Superior – AVALIES. 
Universidade Federal da Bahia, Salvador-BA, 2019.   
 
COULON, A. Etnometodologia e educação. Tradução Guilherme de Freitas Teixeira. 
Petrópolis: Vozes, 1995.   
 
DELANEY, A. Voices of experience: renewing higher education with alumni studies. 
Tertiary Education and Management, v. 6, n. 2, p. 137-155, 2000. Disponível em: 
<https://link.springer.com/article/10.1023/A:1009621304934>. Acesso em: 09 de out. 
2018.   
 
DELUIZ, N. Metodologias e resultados do acompanhamento de egressos da educação 
profissional. Seminário Nacional de Educação Profissional - GT13, Brasília, p. 173-
180, 2003. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf1/gt13.pdf>. 
Acesso em: 29 de jun. 2019.  
 
DELUIZ, N. O modelo das competências profissionais no mundo do trabalho e na 
educação: implicações para o currículo. Boletim Técnico do Senac, v. 27, n. 3), p. 13-
25, 2001. Disponível em: 
http://www.bahiana.edu.br/CMS/Uploads/O%20modelo%20das%20competencias%20p
rofissionais%20N_Deluiz.pdf. Acesso em: 10 de out. 2018.   
 
ESPARTEL, L. B. O uso da opinião dos egressos como ferramenta avaliação de cursos: 
o caso de uma instituição ensino superior catarinense. Revista Alcance- Eletrônica, 
Univali, v. 16, n. 1, p. 102-114, 2009. Disponível em: 
https://siaiap32.univali.br/seer/index.php/ra/article/view/1050/859. Acesso em: 11 de 
nov. 2019.  
 
ESTEVAN, H. M. Avaliação do Perfil de Egressos do Programa de Pós-Graduação 
Strictu Sensu em Educação Escolar: Impacto na Formação Docente e de Pesquisador. 
107fl. Tese de Doutorado em Educação Escolar - Universidade Estadual Paulista, 
Faculdade de Ciências e Letras, Campus de Araraquara, São Paulo, 2007. Disponível 
em: 
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/101602/estevam_hm_dr_arafcl.pdf?
sequence=1. Acesso em: 10 de out. 2018.  
 
ESTEVAN, H. M.; GUIMARÃES, S.  Avaliação do Perfil de Egressos do Programa de 
Pós-Graduação strictu senso em Educação da UFU: Impacto na Formação Docente e de 
Pesquisador (2004-2009). Avaliação, São Paulo, v. 16, n. 3, p. 703-730, 2011. 



 168 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/aval/v16n3/v16n1a12.pdf. Acesso em: 10 de 
out. 2018.  
 
FARIA, A. C. C.; MARCONDES, C. F. Profissional da Informação: Estudo dos 
egressos no Estado de São Paulo: mundo do trabalho, habilidades e competências. 
Revista Ponto de Acesso, Salvador-BA, v. 8, n. 3, p. 44-63, 2014. Disponível em: 
https://portalseer.ufba.br/index.php/revistaici/article/view/8465/9272. Acesso em: 20 de 
jul. 2019.  
 
FELLI, V. E. A. et al. Perfil de egressos da Pós-Graduação stricto sensu na área de 
Gerenciamento em Enfermagem da EEUSP. Revista da Escola de Enfermagem da USP, 
São Paulo, v. 45, n. spe, p. 1566-1573, 2011. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0080-
62342011000700005&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 20 de agosto de 2019.  
 
FERNANDES, R.; ANGELIM, M.; ARAÚJO, T. Tópicos em saúde, ambiente e 
trabalho, um olhar ampliado. 1. ed. 508 p. EDUFBA, 2014, Salvador-Bahia.  
 
GATTI, B. A. Reflexão sobre os desafios da pós-graduação: novas perspectivas sociais, 
conhecimento e poder. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, n. 18, p. 108-
116, dez. 2001. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
24782001000300010&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 20 de jul. 2019. 
 
GIANINNI, M. J. S. M. Apresentação do relatório do GT-10 “A Avaliação e o Impacto 
da Pós-Graduação”.  (Slides). II Encontro Nacional de Pró-reitores de pesquisa e Pós-
graduação - ENPROP. Realização FORPROP, Manaus, 2016. Disponível em: 
https://docplayer.com.br/111000030-Gt-10-a-avaliacao-e-o-impacto-social-da-pos-
graduacao.html. Acesso em: 20 de jul. 2019.   
 
GOMES, M. H. A; GOLDENBERG, P. Retrato quase sem retoques dos egressos dos 
programas de pós-graduação em Saúde Coletiva, 1998-2007. Ciência e Saúde Coletiva, 
Rio de Janeiro, v. 15, n. 4, p. 1989-2005, 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141381232010000400014&l
ng=en&nrm=iso>. Acesso em: 04 de nov. 2019.  
 
HORTA, J. S. B.; MORAES, M. C. M. O sistema CAPES de avaliação da pós-
graduação: da área de Educação à grande área de Ciências Humanas. Revista Brasileira 
de Eduação, Rio de Janeiro, n 30, p. 95-116, 2005.  Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n30/a08n30. Acesso em: 09 de ago. 2019.  
 
HORTALE, V. A. et al. Trajetória profissional de egressos de cursos de doutorado nas 
áreas da saúde e biociências. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 48, n.1, p.1-9, 
2014. Disponível em: https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/8828. Acesso em: 09 
agosto de 2019. Acesso em: 09 de ago. 2019.  
 
 HOSTINS, R. C. L. Os Planos Nacionais de Pós-graduação (PNPG) e suas 
repercussões na Pós-graduação brasileira.  Perspectiva, Florianópolis, v. 24, n. 1, p. 
133-160, 2006. Disponível em: 



 169 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/10315/9578. Acesso 
em: 09 de jul. 2019.    
 
LEITE, Denise et al. A autoavaliação na Pós-Graduação (PG) como componente do 
processo avaliativo CAPES. Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior 
(Campinas), São Paulo, v. 25, n.02, p. 339-353, 2020. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/S1414-4077/S1414-40772020000200006>. Acesso em: 07 Set 
. 2020.  
 
LIMA, L. A; ADRIOLA, W. B. Acompanhamento de egressos: subsídios para a 
avaliação de Instituições de Ensino Superior (IES). Avaliação (Campinas), Sorocaba, v. 
23, n. 1, p. 104-125, 2018. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141440772018000100104&l
ng=en&nrm=iso>. Acesso em: 15 de nov.  2019.  
 
 MACCARI, E. A. et al. Proposta de um modelo de gestão de programas de pós-
graduação na área de Administração a partir dos sistemas de avaliação do Brasil 
(CAPES) e dos Estados Unidos (AACSB). Revista de Administração, São Paulo, v. 49, 
n. 2, p. 369-383, 2014. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S008021072014000200012&script=sci_abstract&t
lng=pt. Acesso em: 09 de jul. 2019.  
 
MALHOTRA, N. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 4a Ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2006.   
 
MARCONI, M.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 6a ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2005.  
 
MARTINS, O. S.; MONTE, P. A. Um recorte da produção científica dos egressos de 
um programa de pós-graduação stricto sensu em contabilidade. Revista Contemporânea 
de Contabilidade, Florianópolis, v. 6, n. 12, p. 127-150, 2010. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/contabilidade/article/view/2175-
8069.2009v6n12p127>. Acesso em: 17 de out. 2019.  
 
MENDES, R. et al. Percepção sobre o curso e perfil dos egressos do Programa de 
Mestrado em Ciência e Saúde da UFP. Revista Brasileira de Pós-Graduação, Brasília, 
v. 7, n. 12, p. 82-101, 2010. Disponível em:	
https://rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/article/view/182/176. Acesso em: 10 de jul. 
2019.   
 
MÉNDEZ, J. M. A. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Trad. Magda 
Schwartzhaupt Chaves. Porto Alegre: Artmed, 2002, 136 p.  
 
MENDONÇA, G. M. M. et al. Produção científica de egressos de um programa de pós-
graduação em enfermagem. Revista de Pesquisa: Cuidado é Fundamental Online, v. 10, 
n.2, p. 485-489, 2018.  Disponível em: 
http://www.seer.unirio.br/index.php/cuidadofundamental/article/view/6105. Acesso em: 
04 de abr. 2021.  
 



 170 

MELO, M. K.; GUARIENTE, M. H. D. M. Elementos constitutivo de métodos 
científicos em artigos publicados por enfermeiros de um hospital universitário. Ciência, 
Cuidado e Saúde. v. 8, n. 1, p. 63-70, 2009. Disponível em: 
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/CiencCuidSaude/article/view/7776. Acesso 
em: 10 de jul. 2019.  
 
MOREIRA, C. O.F.; HORTALE, V. A.; HARTZ, Z. de A. Avaliação da pós-
graduação: buscando consenso. Revista Brasileira de Pós- Graduação, v. 1, n. 1, p. 26-
40, 2004. Disponível em:  http://ojs.rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/article/view/20. 
Acesso em: 20 de jul. 2019.  
 
MOREIRA, M. L.; VELHO, L. Trajetória de egressos da pós-graduação do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais: uma ferramenta para avaliação. Avaliação 
(Campinas), São Paulo, v. 17, n. 1, p. 255-288, 2012.   Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S141440772012000100013&l
ng=pt&nrm=iso&tlng=pt. Acesso em: 20 de ago. 2019.  
  
MOREIRA, E.C.; TOJAL, J. B. A. G. A. Prioridades dos Programas de Pós-Fraduação 
Stricto Sensu em Educação Física: a visão dos egressos. Revista Brasileira de Ciências 
do Esporte, Porto Alegre, v. 35, n. 1, p. 161-178, 2013. Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.1590/S0101-32892013000100013. Acesso em: 15 de ago. 2019.  
  
MONTEIRO, A. L. R. Avaliação do curso de graduação em administração da FCAP por 
seus egressos. In: Encontro Nacional dos Cursos de Graduação em Administração. 
Florianópolis, 1996. Disponível em: 
<http://www.angrad.org.br/_resources/files/_modules/producao/producao_577_201212
051834228e9c.pdf>. Acesso em: 04 de out. 2018.  
 
MOURA, M. Universidades públicas realizam mais de 95% da ciência no Brasil. 
Universidade Federal de São Paulo. UNIFESP. Ciência na rua, 2019. Disponível em: 
https://www.unifesp.br/noticias-anteriores/item/3799-universidades-publicas-realizam-
mais-de-95-da-ciencia-no-brasil. Acesso em: 15 de out. 2019.  
  
NASCIMENTO, L. F. Modelo Capes de Avaliação: Quais as consequências para o 
Triênio 2010-2012? Administração: Ensino e Pesquisa, v. 11, n. 4, p. 579-600, 2010. 
ISSN 2358-0917. Disponível em: 
<https://raep.emnuvens.com.br/raep/article/view/130/71>. Acesso em: 22 de jul. 2019.  
 
NEPOMUCENO, L. D. O.; COSTA, H. G.; SHIMODA, E. Impacto do mestrado 
profissional no desempenho dos seus egressos: intercomparação entre as percepções de 
discentes, docentes, coordenadores e empresa. Gestão e Produção, São Carlos, v. 17, n. 
4, p. 817-828, 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
530X2010000400014&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 10 de jul. 2019.  
  
NORONHA, D.P. et al. Egressos dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da 
Informação: por onde andam os doutores? Perspectivas em Ciência da Informação, 
v.14, n. 2, p. 94-107, 2009. Disponível em: 
 http://www.brapci.inf.br/_repositorio/2011/02/pdf_eed3fd8704_0014544.pdf. Acesso 
em: 20 de jul. 2019.  



 171 

ORTIGOZA, S. A. G.; POLTRONIERI, L. C.; MACHADO, L. M. C. P. A atuação 
profissional dos egressos como importante dimensão no processo de avaliação de 
programas de pós-graduação. Sociedade e Natureza, Uberlândia, v. 24, n. 2, p. 243-254, 
2012. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S198245132012000200006&l
ng=en&nrm=iso>. Acesso em: 20 de jul. 2019. ISSN 1982-4513.  
  
PAIVA, A. M. Rumos e Perspectivas do egresso do programa de pós-graduação stricto 
sensu em educação da PUC-Campinas (1993-2004). 152fl. Dissertação de Mestrado em 
Pontifícia Universidade Católica, PUC, Campinas, 2006. Disponível em: 
http://tede.bibliotecadigital.puc-campinas.edu.br:8080/jspui/handle/tede/579. Acesso 
em: 20 de jul. 2019.  
 
PATRUS, R.; LIMA, M. C. A formação de professores e de pesquisadores em 
Administração: contradições e alternativas. Revista Economia e Gestão, v. 14, n. 34, p. 
4-29, 2014. Disponível em: http://www.spell.org.br/documentos/ver/28772/a-formacao-
de-professores-e-de-pesquisadores-em-administracao--contradicoes-e-alter-tivas. 
Acesso em: 10 de jul. 2019.   
 
PEDROSO, S. Mestrado Profissional: um estudo com egressos do Programa Ensino em 
Ciências da Saúde. 151fl. Tese de Mestrado Profissional – Universidade Federal de São 
Paulo. Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde – CEDESS, São 
Paulo, 2012. Disponível em: http://repositorio.unifesp.br/handle/11600/22312. Acesso 
em: 05 de abr. 2021.  
 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Ambiente e Trabalho da Universidade 
(PPGSAT/UFBA), 2019. Regimento. Disponível em: 
https://sat.ufba.br/sites/sat.ufba.br/files/regimento_ppgsat_2018.pdf. Acesso em: 20 de 
set. 2019.  
 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Ambiente e Trabalho da Universidade 
(PPGSAT/UFBA), 2019a. Perfil da(o) Egressa(o). Disponível em: https://sat.ufba.br/pt-
br/perfil-dao-egressao. Acesso em: 06 de abr. 2021.  
 
RAMALHO, B. L.; MADEIRA, V. P. C. A pós-graduação em educação no Norte e 
Nordeste: desafios, avanços e perspectivas. Revista Brasileira de Educação, n. 30, p. 
70-81, 2005. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n30/a06n30.pdf>. Acesso 
em: 18 de jul. 2019   
 
RICHETTI, G. P. Um Instrumento para Avaliar a Formação de Egressos da Pós-
Graduação: O Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica da 
Universidade Federal de Santa Catarina como Estudo de Caso. 413fl. Tese de 
Doutorado , Centro de Ciências Físicas e Matemáticas. Programa de Pós-Graduação em 
Educação Científica e Tecnológica, Florianópolis, SC, 2014. Disponível em:   
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/129002. Acesso em: 20 de jul. 2019.  
 
SALLES FILHO, S. Quanto vale o investimento em ciência, tecnologia e inovação? 
Com Ciência, Campinas, n. 129, 2011.   Disponível em <http://comciencia.sci 
elo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S151976542011000500007&lng=pt&nrm=iso
>. Acesso em: 23 de jul. 2019.  



 172 

 
SALM, J. F; DA SILVA, M H. A Inserção Social dos Programas stricto sensu em 
Administração das Universidades Públicas e a Coprodução do Bem Público. Revista de 
Ciências da Administração, v. 1, n. 1, p. 143-155, 2015. Disponível em: 
http://www.spell.org.br/documentos/ver/35043/a-insercao-social-dos-programas-stricto-
sensu-em-administracao-das-universidades-publicas-e-a-coproducao-do-bem-publico-. 
Acesso em: 20 de out. 2019.  
 
SANTOS et al. As Atividades Profissionais dos egressos da pós-graduação em 
odondologia na área de saúde coletiva. Revista Abeno, v. 17 n. 3, p. 56-66, 2017. 
Disponível em: https://revabeno.emnuvens.com.br/revabeno/article/view/387/325. 
Acesso em: 17 de jul. 2019.  
 
SANTOS et al. Contribuição de cursos stricto sensu em administração na trajetória 
profissional e social dos egressos: Análise em uma universidade brasileira. Revista 
Espacios, v. 38, n.15, 2016. Disponível em: 
http://revistaespacios.com/a17v38n15/a17v38n15p17.pdf. Acesso em: 23 de jul. 2019.  
 
SGUISSARDI, V. A avaliação defensiva no “modelo CAPES de avaliação” - É possível 
conciliar avaliação educativa com processos de regulação e controle do Estado? 
Perspectiva, Florianópolis, v. 24, n. 1, p. 49-88, 2006. Disponível em: < 
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/10141/ 9382>. Acesso 
em: 23 de jul. 2019.   
 
SOBRINHO, J. D. Universidade Desconstruída: Avaliação Institucional e Resistência. 
Florianópolis, Insular, 2000. 
  
SPAGNOLO, F.; CALHAU, M.G. Observadores internacionais avaliam a avaliação da 
CAPES. Infocapes, v. 10, n. 1, p. 7-34, 2002. Disponível em: 
 https://www.capes.gov.br/images/stories/download/bolsas/Infocapes10_1_2002.pdf. 
Acesso em: 23 de jul. 2019.  
 
SPAGNOLO, F.; SOUZA, V. C. O que mudar na avaliação da CAPES? Revista 
Brasileira de Pós-Graduação, v. 1, n. 2, p. 81-34, 2004. Disponível em: 
<http://rbpg.capes.gov.br/index.php/numeros- publicados/volume-1-no2>. Acesso em: 
22 de jul. 2019.  
 
SOUZA, S. N. D. H. O egresso do curso de graduação em enfermagem na Universidade 
Estadual de Londrina: perfil sócioeconômico e demográfico, inserção no mercado de 
trabalho, atuação profissional e contribuição do curso. Tese de Doutorado. Escola de 
Enfermagem/USP, São Paulo, 2000. Disponível em: 
https://www.worldcat.org/title/egresso-do-curso-de-graduacao-em-enfermagem-da-
universidade-estadual-de-londrina-perfil-socioeconomico-demografico-insercao-no-
mercado-de-trabalho-atuacao-profissional-e-contribuicao-do-curso/oclc/5592238. 
Acesso em: 20 de jul. 2019.   
 
SOUSA, C. P.; MACEDO, E. Avaliação da pesquisa em educação e indicadores de 
produção bibliográfica: um relato sobre o Qualis Periódicos. Revista de Educação 
Pública, v. 18, n. 37, p. 255-272, 2009. Disponível em: 



 173 

http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/educacaopublica/article/view/475. 
Acesso em: 23 de jul. 2019.  
 
TEIXEIRA, D. J; OLIVEIRA C. C. G; FARIA, M. A. Perfil dos egressos do Programa 
de Mestrado Profissional em Administração da PUC Minas/FDC no período de 2000 a 
2005. Revista Economia e Gestão da PUC Minas, Belo Horizonte, v.8, n.16, 2008. 
Disponível em:   
http://periodicos.pucminas.br/index.php/economiaegestao/article/view/178. Acesso em: 
20 de jul. 2019.   
  
TIMOTEO, M, E. Acompanhamento de egressos e avaliação de cursos de pós-
graduação stricto sensu: uma proposta para mestrados profissionais. 96fl. Dissertação 
de mestrado (Saúde Pública) da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Rio 
de Janeiro, 2011. Disponível em: https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/12481. 
Acesso em: 05 de abr. 2021.  
 
VARELA, A.; CASTRO, M. I.; GUIMARAES, I. B. Ciência da informação: atuação 
profissional e as contribuições para o desenvolvimento do campo científico por parte 
dos egressos do PPGCI (ICI/UFBA). Ciência da Informação, Brasília, v. 37, n. 3, p. 76-
87, 2008. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
19652008000300006&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 10 de jul. 2019. 
 
VERHINE, R. E. Avaliação e regulação da educação superior: uma análise a partir dos 
primeiros 10 anos do SINAES. Avaliação (Campinas), Sorocaba, v. 20, n. 3, p. 603-
619, 2015. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141440772015000300603&l
ng=en&nrm=iso>. Acesso em: 17 de out. 2019.  
 
ZAGO, M. A. Perfil da produção científica no Brasil. Mesa de Discussão Tecnológica/ 
Inovações Tecnológicas no Brasil – FAPESP. (Slides) p. 1-33. Universidade de São 
Paulo, 2011. Disponível em:     
http://www.fapesp.br/eventos/2011/06/Marco_Antonio.pdf. Acesso em: 20 de jul. 2019.   
 
WAISBERG, J; GOFF, F. S. Avaliação dos egressos de Programa de Pós-Graduação 
em Cirurgia. Revista Brasileira de Educação Médica, Rio de Janeiro, v. 28, n.1, p. 16-
20, 2004. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/rbem/v28n1/1981-5271-rbem-28-
01-16.pdf. Acesso em: 05 de abr. 2021.    
 
WOOD, J. R. T.; COSTA, C. C. M. Avaliação do impacto da produção científica de 
programas selecionados de pós-graduação em Administração por meio do índice H. 
Revista de Administração, São Paulo, v. 50, n. 3, p. 325-337, 2015. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0080-21072015000300325. 
Acesso em: 20 de jul. 2019.  
 
WORTHEN, B. R.; SANDERS, James R.; FITZPATRICK, J. L. Avaliação de 
programas: concepções e práticas. São Paulo: Gente, 2.  
 
 
 



 174 

APÊNDICE 1  
 
 
 
  
 
  
 
  

  
 
 

Título da pesquisa:   
Avaliação dos Egressos do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Saúde, 

Ambiente e Trabalho da UFBA.  
  

QUESTIONÁRIO  
  

No:_________  
  

  
SESSÃO 1 – CARACTERIZAÇÃO DO EGRESSO PPGSAT/UFBA  

1.1  E-mail    
1.2  Telefone com DDD    
1.3  Curso de graduação    
1.4  Natureza da Instituição Formadora do Curso 

de graduação:   
(  ) Pública     
(  ) Privada  

1.5  Possui curso (s) de Especialização ou Pós-
Graduação antes do mestrado PPGSAT?  

(  ) Sim  
(  ) Não                            

1.6  Ano de ingresso no mestrado do 
PPGSAT/UFBA  

  

1.7  Ano de titulação no mestrado no 
PPGSAT/UFBA  

  

1.8  Você foi bolsista durante o Mestrado 
PPGSAT?   

(  ) Não fui bolsista  
(  ) Sim. CNPq      
(  ) Sim. CAPES     
(  ) Sim. FAPESB  
(  ) Sim. Outra  

1.9  Qual a sua principal atividade profissional  
antes de ingressar no mestrado 
PPGSAT/UFBA?  

(  ) Docente em IES privada   
(  ) Docente em IES pública   
(  ) Servidor público (mas não docente em IES 
pública)  
( ) Trabalho em empresa privada (mas não docente 
em IES privada)  
(  ) Trabalho técnico/profissional  
(  ) Estudante   
(  ) Autônomo e/ou consultoria  
(  ) Organizações sociais e/ou não governamentais  
(  ) Aposentado  
(  ) Desempregado (a)  
(  ) Outra  

UNIVERSIDADE	FEDERAL	DA	BAHIA	
Faculdade	de	Medicina	da	Bahia	

Programa	de	Pós-Graduação	em	Saúde,	Ambiente	e	Trabalho	

Largo	do	Terreiro	de	Jesus,	s/n.	Centro	Histórico	
40.026-010	Salvador,	Bahia,	Brasil.	

Tel.:	55	71	3283.5577		|		Fax:	55	71	3283.5567	
www.medicina.ufba.br		|		medicina@ufba.br	
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1.10  Em relação a sua principal atividade 
profissional antes de ingressar no mestrado 
PPGSAT/UFBA era em qual área?  

(  ) Educação  
(  ) Pesquisa  
(  ) Assistência  
(  ) Gestão  
(  ) Ativismo social  
(  ) Aposentado  
(  ) Desempregado (a)  
(  ) Outra  

1.11  Durante o mestrado PPGSAT/UFBA você:  (  )Trabalhava  menos de 20h/semanais   
(  ) Trabalhava  20 horas/semanais    
( )Trabalhava mais que 20 e menos que 
40h/semanais   
(  ) Trabalhava  em tempo integral (40 horas ou 
DE)   
(  ) Não trabalhava, era bolsista   
(  ) Não trabalhava e não tinha bolsa   

1.12  Em relação ao Doutorado, responda as 
questões de 1.11 a 1.15   

(  ) Possuo doutorado concluído     
(  ) Possuo doutorado em andamento      
(  ) Não possuo doutorado  

1.13  Natureza da Instituição Formadora do 
doutorado (caso esteja em andamento ou 
concluído:  

(  ) Pública      
(  ) Privada  
(  ) Não se aplica (não possui ou não cursa 
doutorado)  

1.14  Área de estudo no Doutorado (caso esteja em 
andamento ou concluído):  
                     

(  ) Saúde Coletiva      
(  ) Saúde Ambiente e Trabalho     
(  ) Meio ambiente / Ecologia  
(  ) Ciências Sociais  
(  ) Outra  
(  ) Não se aplica (não possui ou não cursa 
doutorado)  

1.15  Nome do Programa que cursa ou cursou 
Doutorado:  

(  ) Instituto de Ciências da Saúde -ICS  
(  ) Instituto de Saúde Coletiva -ISC  
(  ) Fiocruz -BA  
(  ) Saúde Coletiva-UEFS  
(  ) Outro- no interior da Bahia  
(  ) Outro -  na UFBA  
(  ) Outro / Outra IES - na Bahia  
(  ) Outro / Outra IES - em outro estado brasileiro   
(  ) Outro / Outra IES - Internacional  
(  ) Não se aplica (não possui ou não cursa 
doutorado)  

1.16  Ano de Ingresso no Doutorado    

  
  
  

  
SESSÃO 2 - PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DO EGRESSO PPGSAT/UFBA   

2.1  Idade (em anos completos)    

2.2  Sexo  (  ) Feminino  
(  ) Masculino  
(  ) Outro  

2.3  Nacionalidade  (  ) Brasileiro  
(  ) Estrangeiro  
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2.4  Raça/Cor da pele  (  ) Branca   
(  ) Preta  
(  ) Parda  
(  ) Amarela  
(  ) Indígena  
(  ) Outra  

2.5  Estado civil  (  ) Solteiro (a)  
(  ) Casado (a)  
(  ) Divorciado (a) / Separado (a)  
(  ) Viúvo (a)  
(  ) União estável  
(  ) Outro  

2.6  Filhos  (  ) Sim. Um filho  
(  ) Sim. Dois filhos  
(  ) Sim. Três ou mais  
(  ) Não tenho filhos  

2.7  Renda Mensal Média atual individual, 
considerando o salário mínimo (R$ 1.045,00)  

(   ) até 2 salários mínimos       
(  ) maior que 2 salários mínimos e menor ou 
igual a 5 salários mínimos   
(  ) maior que 5 salários mínimos e menor ou 
igual a 10 salários mínimos  
(  ) maior que 10 salários mínimos e menor ou 
igual a 15 salários mínimos  
(  ) maior que 15 salários mínimos  
(  ) sem rendimento  

2.8  Após obtenção do título de mestre no 
PPGSAT/UFBA sua renda mensal aumentou?  

(  ) Sim  
(  ) Não  

  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

  
SESSÃO 3 – ASPECTOS PROFISSIONAIS ATUAIS DO EGRESSO PPGSAT/UFBA  
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3.1  Qual dessas é a sua principal atividade 
profissional atualmente?  
  
  
  
  
  
  
  
  

(  ) Docente em IES privada   
(  ) Docente em IES pública   
(  ) Servidor público (mas não docente em IES pública)  
( ) Trabalho em empresa privada (mas não docente em 
IES privada)  
(  ) Trabalho técnico/profissional  
(  ) Estudante   
(  ) Autônomo e/ou consultoria  
(  ) Organizações sociais e/ou não governamentais  
(  ) Aposentado  
(  )Não se aplica (desempregado)  
(  ) Outra  
  

3.2  Qual o tipo de vínculo trabalhista da sua 
principal atividade atual?  

(  ) Regime Jurídico Único –RJU    
(  ) Contrato pela CLT       
(  ) Pessoa Jurídica (PJ) /  MEI / Sem vínculo 
empregatício  
(  ) Cooperativado   
(  ) Contrato Temporário (Pessoa Física)  
(  ) Voluntário  
(  ) Bolsista    
(  ) Outros   
(  ) Não se aplica (desempregado)  

3.3  Em relação à sua principal atividade 
profissional atual, qual o cargo/função 
que você ocupa?  

(  ) Gerência  
(  ) Coordenação  
(  ) Direção  
(  ) Outro  
(  )  Não se aplica (desempregado)  

3.4  Em relação à sua principal atividade 
profissional atual, qual a área de 
atuação?  

(  ) Saúde, Ambiente e Trabalho     
(  ) Saúde Coletiva   
(  ) Ciências sociais  
(  ) Outra  
(  ) Não se aplica (desempregado)  

3.5  Se você respondeu a opção  “outra” área 
na questão anterior, qual a área de 
atuação?  

  

3.6  Qual o tempo entre a obtenção do 
diploma de mestre e a inserção no 
mercado de trabalho?  

(  ) Até 12 meses  
(  ) De 13 a 24 meses  
(  )Mais de 24 meses  
(  ) Já estava inserido no mercado de trabalho  
(  ) Ainda não está inserido no mercado de trabalho  

3.7  Qual a principal dificuldade encontrada 
para a sua inserção no mercado de 
trabalho após o mestrado?  

(  ) Concorrência  
(  ) Poucas oportunidades  
(  ) Pouca experiência  
(  ) Remuneração salarial baixa   
(  ) Não encontrou dificuldades  
(  ) Já estava inserido no mercado de trabalho  
(  ) Ainda não está inserido no mercado de trabalho  
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3.8  Em relação a sua satisfação profissional 
atual  
  
*Utilize a escala de 1 a 5 abaixo e 
classifique os seguintes fatores 
associados à sua satisfação 
profissional:  

   
( 1 ) extremamente insatisfeito/a  
( 2 ) insatisfeito/a  
( 3 ) medianamente satisfeito/a  
( 4 ) satisfeito/a  
( 5 ) extremamente satisfeito/a  

Remuneração                                            
 ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Prestígio                                                     
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Relações de Trabalho                                
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Relevância Social do Trabalho                  
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Oportunidade de novas aprendizagens e exercício da 
criatividade  
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Oportunidade de desenvolvimento profissional  
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Carga de Trabalho                                     
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Autonomia                                                
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
Sucesso Profissional  
( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  

  
  

  
SESSÃO 4 – ATUAÇÃO NA ÁREA DA DOCÊNCIA DO EGRESSO PPGSAT/UFBA   

4.1  Você atualmente trabalha em Instituição de 
Ensino Superior?  

(  ) Sim, Rede Federal     
(  ) Sim, Rede Estadual      
(  ) Sim, Rede Privada      
(  ) Não  

4.2  Há quanto tempo você exerce profissão de 
docente?  

(  ) até 3 anos  
(  ) mais de 3 até 5 anos  
(  ) mais de 5 até 10 anos  
(  ) Mais de 10 anos  
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

4.3  Sua inserção na área da docência ocorreu  (  ) Antes do Mestrado       
(  ) Durante o Mestrado      
(  ) Após o Mestrado      
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

4.4  Você atualmente trabalha como docente de qual 
modalidade de ensino  
  
*Para responder utilize:  
    (1) Sim ou (2) Não   
  

(  ) Curso de Graduação  
(  )  Especialização ou Pós-
Graduação Latu Sensu       
(  ) Pós-Graduação Strictu Sensu ( Mestrado)  
(  ) Pós-Graduação Strictu Sensu (Doutorado)  
(  ) Curso Técnico   
(  ) Ministrando cursos de curta e longa 
duração    
(  ) Outra  
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

4.5  Se você respondeu “outra” área na questão 
anterior, cite qual:  
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4.6  Você segue alguma área (linha) de pesquisa na 
Universidade?  

(  ) Sim, em Saúde, Ambiente e Trabalho       
(  ) Sim, em Saúde Coletiva                
(  ) Outra   
(  ) Não  
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

4.7  Você ministra disciplina na área da Saúde 
Coletiva ou Saúde, Ambiente e Trabalho?     

(  ) Sim  
(  ) Não  
(  ) Outra   
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

4.8  Você é orientador (a) atualmente?  (  ) Sim  
(  ) Não  
(  )Não se aplica (não atua como docente)  

4.9  Você desenvolve algum projeto de pesquisa na 
Universidade?  

(  ) Sim, com apoio de agências nacionais ou 
estaduais de fomento.   
( )Sim, com financiamento da própria 
instituição  
(  ) Sim, sem apoio financeiro  
(  ) Não desenvolve pesquisa  
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

4.10  Você está inserido/participa de algum grupo de 
Pesquisa na Universidade?  

(  ) Sim, como membro de grupo vinculado a 
PG que realizei   
(  ) Sim, como membro de grupo da IES onde 
trabalho   
(  ) Sim, como coordenador do grupo na IES 
onde trabalho   
(  ) Não participo de grupo de pesquisa  
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

4.11  Você prestou algum concurso público para o 
cargo efetivo de docente após a sua pós-
graduação?  

(  ) Sim, e fui aprovado e ocupei uma vaga 
disponível   
(  ) Sim, e fui aprovado mas não me classifiquei 
para ocupar a vaga disponível   
(  ) Sim, mas não fui aprovado(a)   
(  ) Não realizei concurso  
(  ) Não se aplica (não atua como docente)  

  
  

  
SESSÃO 5 – ASPECTOS OCUPACIONAIS RELACIONADOS A TEMÁTICA DO SEU 

MESTRADO PPGSAT/UFBA   

5.1  Você assume cargo (s) de coordenação?  (  ) Sim, em Saúde, Ambiente e Trabalho       
(  ) Sim, em Saúde Coletiva                
(  ) Não  
(  ) Não se aplica (desempregado)  

5.2  Você assume cargo(s) de chefia/direção?  (  ) Sim, em Saúde, Ambiente e Trabalho       
(  ) Sim, em Saúde Coletiva                
(  ) Não  
(  ) Não se aplica (desempregado)  
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5.3  Você trabalha na área de Saúde, Ambiente e 
Trabalho ou Saúde Coletiva, desenvolvendo 
alguma(s) dessas atividades?  
  
*Para responder utilize:  
    (1) Sim ou (2) Não   

(  ) planejamento de políticas públicas   
(  ) implementação de políticas públicas   
(  ) desenvolvimento de políticas públicas   
(  ) gestão de políticas públicas   
(  ) avaliação de políticas públicas   
(  ) avaliação de tecnologias  
(  ) Não trabalha em nenhuma dessas áreas 
acima  
(  ) Não se aplica (desempregado)  

5.4  Qual foi o grau de Impacto do Mestrado 
PPGSAT/UFBA na sua vida Profissional?   

(  ) Alto   
(  ) Médio  
(  ) Baixo  

5.5  Você teve ascensão 
profissional após obtenção do título de mestre no 
PPGSAT/UFBA?  

(  ) Sim  
(  ) Não  

5.6  Você considera que ter feito mestrado na área de 
Saúde, Ambiente e Trabalho contribuiu para sua 
atuação profissional atual?  

(  ) Sim  
(  ) Não  

5.7  Após o mestrado PPGSAT/UFBA, você 
percebeu dificuldades e/ou obstáculos para 
implementar em sua atuação profissional os 
conhecimentos adquiridos no curso?  
   

(  ) Sim  
(  ) Não  

5.8  Após o mestrado PPGSAT/UFBA, você se 
considera comprometido com a realização de 
pesquisas, construção e difusão do conhecimento 
adquirido na formação?  

(  ) Sim  
(  ) Não  

5.9  Qual era sua expectativa quando concluiu o curso 
de mestrado PPGSAT/UFBA?  
  
*Para responder utilize:  
    (1) Sim ou (2) Não  

(   ) Continuar a estudar  
(  ) Continuar a estudar, após organizar melhor 
a vida profissional  
(   ) Ingressar no setor público  
(  ) Atuar no setor público de forma mais 
qualificada.  
(   ) Ingressar no setor privado  
(   ) Atuar no setor privado de forma mais 
competitiva  
(   ) Atuar no setor privado de forma mais 
qualificada  
(   ) Atuar em grupo de pesquisa  
(  ) Atuar como docente na graduação e/ou 
programa de pós-graduação  
(   ) Obter melhores rendimentos  
(   ) Ser promovido  
(   ) Não tinha expectativas  
(   ) Outra  

5.10  Se você respondeu “Outra” na questão anterior, 
identifique qual:  

  

5.11  Marque a opção que melhor descreva sua 
inserção profissional no momento em que você 
terminou o curso de mestrado PPGSAT/UFBA. 
(Considere a atividade principal)  

( ) Trabalhava na mesma atividade profissional 
e na mesma instituição em que atuava antes de 
fazer o curso.  
( ) Trabalhava na mesma atividade profissional 
em que atuava antes de fazer o curso, mas fui 
para outra instituição.  
( ) Trabalhava em outra atividade profissional, 
diferente daquela em que atuava antes de fazer 
o curso, mas continuei na mesma instituição.   
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( ) Trabalhava em outra atividade profissional, 
diferente daquela em que atuava antes de fazer 
o curso e passei a trabalhar em 
outra instituição   
(   ) Não estava trabalhando no momento em 
que terminei o curso  

  
  
  
  
  
  
  

  
SESSÃO 6 – ASPECTOS RELACIONADOS A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO EGRESSO 

PPGSAT/UFBA   
ATENÇÃO: Considere  "Publicações Científicas após Conclusão do Mestrado"  apenas aquelas derivadas do produto do mestrado, 

publicadas no período de até 5 ANOS após a conclusão.  
6.1  Você fez alguma publicação científica (artigo, 

livro ou capítulo de livro) ao longo do curso de 
mestrado ou após sua conclusão?  

(  ) Sim, apenas em Co-autoria (Docente  e/ou 
colegas)  
(  ) Sim,  apenas sem Co-autoria  
(  ) Sim, em Co-autoria (Docente  e/ou colegas) 
e Sem Co-autoria  
(  ) Não  

6.2  Caso tenha respondido “Sim” na questão 
anterior indique o número de itens de 
publicações:   
*Para responder utilize a escala abaixo:   
  
( 0 ) Nenhum item  
( 1 ) 1 item  
( 2 ) 2 itens  
( 3 ) 3 itens  
( 4 ) 4 itens  
( 5)  5 itens ou mais  

6.2.1 (  ) Resumo de trabalhos em congresso 
nacional  
6.2.2.(  ) Resumo de trabalhos em congresso 
internacional  
6.2.3 (  ) Trabalho completo em anais de 
congresso nacional  
6.2.4 (  ) Trabalho completo em anais de 
congresso internacional  
6.2.5 (  ) Artigo em periódico nacional  
6.2.6 (  ) Artigo em periódico internacional  
6.2.7 (  ) Livro capítulo de livro em editora 
nacional  
6.2.8 (  ) Livro ou capítulo de livro em editora 
internacional  

6.3  Você tem artigo (s) que foi/foram enviado(s) 
para publicação após mestrado (como produto 
do mestrado)?   

(  ) Sim, em revista nacional  
(  ) Sim, em revista internacional  
(  ) Não  

6.4  Você tem artigo (s) que foi/foram aceito(s) para 
publicação após mestrado (como produto do 
mestrado)?  

(  ) Sim, em revista nacional  
(  ) Sim, em revista internacional  
(  ) Não  

6.5  Sua dissertação gerou algum/alguns desses 
produtos?  
  
*Para responder utilize:  
    (1) Sim ou (2) Não   

(  ) Artigo (s) em revista nacional   
(  ) Artigo (s) em revista internacional  
(  ) Livro ou capítulo de livro em editora 
nacional  
(  ) Livro ou capítulo de livro em editora 
internacional  
(  ) Patente  
(  ) Outro  
(  ) Não publiquei  



 182 

6.6  Qual dificuldade você enfrentou para não ter 
feito publicações?  

 (  ) Não sabia      
 (  ) Não fui orientado a fazer      
 (  ) Meu orientador não me incentivou      
 (  ) Perdi o interesse     
 (  ) Outra      
 (  ) Não se aplica  

6.7  Se você respondeu “Outra” na questão anterior, 
identifique qual:  

  

6.8  Você considera que o tema de sua dissertação 
teve caráter inovador na área de Saúde, 
Ambiente e Trabalho?  

(  ) Sim  
(  ) Não  

  
6.9  

Você considera que os produtos de sua 
dissertação trouxeram algum benefício para 
sociedade?  

(  ) Sim  
(  ) Não  

6.10  Se você respondeu “sim” na questão anterior, 
cite algum (s):  

  

6.11  Após título de mestre você já desenvolveu 
pesquisas na área de Saúde, Ambiente e 
Trabalho?  

(  ) Sim  
(  ) Não  

  
  

  
SESSÃO 7 – ASPECTOS RELACIONADOS AO CURSO   

7.1  Por que você procurou o PPGSAT/UFBA para 
realizar o seu mestrado?  
  
*Para responder utilize:  
    (1) Sim ou (2) Não   

(  ) Indicação  
(  ) Tradição da Instituição       
(  ) Prestígio da Instituição       
(  ) Excelência do curso       
( ) Interesse nas linhas de pesquisa oferecida      
(  ) Probabilidade alta de obter bolsa de estudo       
( ) Conveniência decorrente da estruturação do 
curso  
(  ) Interesse em um orientador específico  
(  ) Outra  

7.2  De uma maneira geral, você está satisfeito com 
sua formação em saúde, ambiente e trabalho?  

(  ) extremamente satisfeito       
(  ) satisfeito       
(  ) medianamente satisfeito  
(  ) insatisfeito      
(  ) extremamente insatisfeito  
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7.3  Em relação aos impactos do curso de mestrado 
PPGSAT/UFBA  
  
* Utilize a escala de 1 a 4 abaixo para avaliar 
cada um dos itens a seguir.  
  
( 1 ) Nada/Nenhum       
( 2 ) Pouco  
( 3 ) Muito  
( 4 ) Demais/Acima das expectativas  

7.3.1 Contribuiu para o seu crescimento pessoal  
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )  
       
7.3.2 Contribuiu para o seu crescimento 
profissional  
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     
    
7.3.3 Contribuiu para a melhora da sua renda  
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )    
     
7.3.4 Contribuiu para a sua empregabilidade   
         ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )    
     
7.3.5 Contribuiu para definição de um campo de 
interesse temático para pesquisa e atuação 
profissional  
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )    
     
7.3.6  Me capacitou para exercer a docência no 
ensino superior na minha área  
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     
    
7.3.7 Me capacitou para conceber e desenvolver 
projetos de pesquisas no meu campo de 
conhecimento  
            ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     
    
7.3.8 Ampliou a minha rede de relações  
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )       
  
7.3.9 Ampliou a minha capacitação para atuar 
profissionalmente na minha área  
         ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )       
  
7.3.10. Ampliou a minha capacitação para 
conceber e desenvolver projetos de extensão e 
serviços para segmentos da sociedade  
         ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )       
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7.4  Em relação a percepção sobre o curso de 
mestrado PPGSAT/UFBA  
  
*Utilize a escala de 1 a 5 abaixo para 
expressar a sua avaliação do conjunto de itens 
que descrevem aspectos da estrutura e 
funcionamento do curso.   
  
  
( 1 ) Muito insatisfatório/a     
( 2 ) Insatisfatório/a  
( 3 ) Neutro  
( 4 ) Satisfatório/a  
( 5 ) Muito satisfatório/a  

7.4.1 Processo seletivo                                        
         ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
  
7.4.2 Estrutura curricular em termos do quanto 
permitiu aprendizagens significativas no curso  
         ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )      
   
7.4.3 Metodologias de Ensino utilizadas          
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )  
      
7.4.4 Aprendizado de trabalho em equipe           
         ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )     
   
7.4.5 Infraestrutura dedicada à gestão do curso – 
secretaria, coordenação, etc   
        ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
  
7.4.6 Infraestrutura para ensino usadas no curso - 
salas de aula, biblioteca, serviços de 
videoconferência, laboratórios, etc   
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
  
7.4.7 Suporte oferecido pelo(s) orientador(es) para 
o desenvolvimento do seu trabalho final  
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
  
7.4.8 Perfil (formação e experiência) do corpo 
docente para a manutenção e a qualidade das 
atividades do curso  
         ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
  
7.4.9 Dedicação do corpo docente para a 
manutenção e a qualidade das atividades do curso  
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )    ( 5 )       
  
7.4.10 Estratégias de avaliação dos 
alunos                        
          ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
  
7.4.11. Estratégias de avaliação de docentes e de 
disciplinas pelos alunos                   
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )   
    
7.4.12 Aprendizagem de métodos e técnicas de 
pesquisa  
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )   
      
7.4.13 Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação        
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )   
     
7.4.14. Desenvolvimento do seu potencial de 
liderança              
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )   
     
7.4.15 Orientação fornecida sobre mercado e  
oportunidade de trabalho     
           ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )      
  
7.4.16 Oportunidades de intercâmbios e trocas 
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com outros cursos e grupos de pesquisa no Brasil  
            ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
  
7.4.17 Oportunidades de intercâmbios e trocas 
com outros cursos e grupos de pesquisa no 
exterior  
            ( 1 )     ( 2 )     ( 3 )     ( 4 )     ( 5 )       
   

7.5  Você encontrou alguma dificuldade durante a 
realização do Mestrado?  

(  ) Sim  
(  ) Não  
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7.6  Se você respondeu “sim” na questão anterior, 
cite qual  

  

7.7  Você sugere alguma (s) modificação(ões) para 
Programa?      

(  ) Sim  
(  ) Não  

7.8  Se você respondeu “sim” na questão anterior, 
cite qual (is):  
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APÊNDICE 2 
 
  

  
  

TERMO DE COMPROMISSO LIVRE E ESCLARECIDO   
  
  

 Este é um convite para participação da pesquisa “Avaliação dos Egressos do 
Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Saúde, Ambiente e Trabalho da UFBA”. 
Nesta pesquisa, pretende-se avaliar aspectos acadêmicos e profissionais dos egressos do 
programa de Pós-graduação stricto-senso em Saúde, Ambiente e Trabalho (PPGSAT) 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Acreditamos que esta avaliação será 
importante para o planejamento de ações educativas mais efetivas e qualificação do 
Programa. Seguem os objetivos da pesquisa:  

 
 

OBJETIVO GERAL:  
• Investigar o Perfil dos Egressos do PPGSAT, os aspectos relacionados a sua 
atuação profissional, produção científica e tecnológica e formação acadêmica.  

  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Descrever o perfil sóciodemográfico dos egressos do PPGSAT/UFBA.  
• Verificar a situação funcional/profissional dos egressos do PPGSAT/UFBA.  
• Quantificar a Produção científica e tecnológica dos egressos do 
PPGSAT/UFBA.  
• Verificar o Impacto do curso na Inserção Profissional dos egressos do 
PPGSAT/UFBA.  
• Descrever aspectos relacionados ao curso, segundo os egressos 
PPGSAT/UFBA.  
Para esta pesquisa, todos os egressos do PPGSAT no período entre 2009 e 2019 

serão convidados a realizar o preenchimento de um formulário padronizado on-line.  
Esta pesquisa poderá incorrer riscos mínimos considerando que algumas questões 

possam ser consideradas delicadas para os participantes. Poderá haver riscos 
de dimensão psíquica, social e espiritual dos participantes da pesquisa, provocados pelo 
preenchimento do questionário, esses possíveis danos podem ser minimizados, pois será 
garantido o sigilo das respostas. O acesso ao banco de dados poderá resultar na quebra 
de sigilo dos dados dos pesquisadores, para minimizar esse risco, os dados serão 
manipulados apenas pelos pesquisadores. Será assegurada a disponibilidade dos 
pesquisadores para esclarecer todas as dúvidas sobre o projeto antes, durante e após o 
tempo da pesquisa.  Serão assegurados o sigilo e a confidencialidade de todos os dados 
coletados.  

UNIVERSIDADE	FEDERAL	DA	BAHIA	
Faculdade	de	Medicina	da	Bahia	

Programa	de	Pós-Graduação	em	Saúde,	Ambiente	e	Trabalho	

Largo	do	Terreiro	de	Jesus,	s/n.	Centro	Histórico	
40.026-010	Salvador,	Bahia,	Brasil.	

Tel.:	55	71	3283.5577		|		Fax:	55	71	3283.5567	
www.medicina.ufba.br		|		medicina@ufba.br	
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Para participar deste estudo, o (a) Sr.(a) não terá nenhum custo nem receberá 
qualquer vantagem financeira. A sua participação é voluntária e a recusa em participar 
não acarretará qualquer penalidade, ou seja, poderá retirar seu consentimento ou 
interromper a participação a qualquer momento.   

Caso o (a) Sr.(a) tenha alguma dúvida ou necessite de qualquer esclarecimento ou 
ainda deseje retirar-se da pesquisa, por favor, entre em contato com as pesquisadoras 
responsáveis  a qualquer tempo por telefone ou e-mail (Rita de Cassia Franco Rego:  
71- 32835573 / ritarego1@gmail.com  ou Sheila Mendes Argôlo Magno: 71-992495353 
/ sheu_mendes@hotmail.com. Endereço institucional: Faculdade de Medicina da Bahia, 
Programa de Pós-graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho da UFBA – Largo Terreiro 
de Jesus, Centro Histórico, Salvador-BA).  

Este projeto já foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal da Bahia. Caso o (a) Sr.(a) tenha alguma dúvida 
ou necessite de qualquer esclarecimento sobre os aspectos éticos da pesquisa, por favor, 
entre em contato com o setor pelo telefone: 71-3283-5564 / 
email: cepfmb@ufba.br /endereço: Faculdade de Medicina da Bahia, Programa de Pós-
graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho da UFBA – Largo Terreiro de Jesus, Centro 
Histórico, Salvador-BA).  

Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada e poderão ser 
enviadas aos participantes, caso solicitado. O(a) Sr.(a) não será identificado em 
nenhuma publicação que possa resultar do estudo, pois somente serão usados os dados 
de respostas às perguntas dos questionários e não os nomes ou qualquer dado que possa 
identificar os participantes. Todo o banco de dados só será acessado pelos pesquisadores 
por senha pessoal. Os dados coletados não serão usados para nenhum outro fim que não 
seja para pesquisa.   

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o 
pesquisador responsável por um período de cinco (5) anos, e após esse tempo serão 
destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de 
sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos.   

Este termo de consentimento será considerado assinado com o aceite 
no formulário eletrônico. Entretanto, caso os participantes queiram uma versão 
impressa, basta requerê-la aos pesquisadores.  
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ANEXO   
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